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MENSACEM DA DIREçÃO

Os Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento, em 2025, definiram o Plano

de Desenvolvimento Estratégico dos sMAS da Maia 2o25-2O3O, documento que norteia o

desenvolvimento estratégico e planeamento da gestão para os próximos anos, refletindo

as principais prioridades e objetivos para alinhamento com os contextos estratégicos e

regulamentares nacionais e europeus.

Neste sentido, em 2025 investiu-se nas infraestruturas, no sentido de melhorar

continuamente a qualidade dos serviços prestados nas duas grandes áreas de atuação:

abastecimento de águas e saneamento de águas residuais urbanas, através de

candidaturas no âmbito do Ciclo Urbano de Água em Baixa e em Alta.

As principais obras em curso ou concluídas em 2025, representam um valor total

adjudicado de dez milhões de euros, o que corresponde a um aumento de mais de 50%

em relação ao ano anterior.

No que se refere à avaliação da eficiência dos Sistemas das redes de água e

drenagem de águas residuais domésticas, foram desenvolvidas diversas iniciativas ao

longo dos últimos anos, com destaque para a criação de novas Zonas de Medição e

Controlo (ZMC) para monitorização e controlo da entrada e saída de caudais em

determinados pontos de rede, fazendo assim parte da nossa estratégia de controlo de

perdas nas redes de distribuição de água ajudando a reduzir o tempo de duração de fugas

e roturas.

os sMAS da Maia registaram em 2025 um valor de perdas na ordem dos 16,56%.

Para seguir na mesma trajetoria, há que prosseguir, de forma contínua, com a

adoção de boas práticas e a concretização de ações de melhoria do sistema de

abastecimento de água, nomeadamente, com o reforço de medidas de deteção e

localização de fugas não visíveis, remodelação de condutas e ramais existentes'

requalificação e impermeabilização de reservatórios e outras intervenções no domínio da

deteção e eliminação de consumos ilícitos, as quais se consideram fundamentais'

P31149



No que se refere à atividade do saneamento é de realçar o Plano Diretor de
Saneamenlo2OTS, que vem permitir assegurar a gestão eficiente e sustentável da rede de

saneamento de águas residuais.

Nesse mesmo perÍodo - 2C25 -, destaca-se ainda o Plano Estratégico de
Desenvolvimento dos SMAS da Maia, assente em diversos eixos estratégicos, do qualjá
podemos destacar a implementação do Balcão Único, o Programa de Educação e

Cidadania através dos Laboratórios Participativos, Campanhas de Sensibilização e o
Programa Educativo

"Água Somos Todos Nós" que tem como objetivos, sensibilizar e mobilizar toda a

comunidade para a importância da água e para a necessidade de adoção de

comportamentos compatíveis com a gestão consciente e sustentável deste recurso.

Um outro aspeto que merece destaque prende-se com a liquidação da totalidade
da dívida à EDP em2025. Este facto, permite olhar o futuro com tranquilidade.

Em termos de resultados, a situação financeira e patrimonial dos SMAS da Maia

continuou sólida em 2025 um valor de2.136.487,90 euros, em termos líquidos.

lmporta, pois, continuar uma política de investimentos e de contenção da despesa

corrente com vista à melhoria dos serviços prestados e dos resultados de exploração.

Os SMAS da Maia faturaram aos seus clientes 7 471025 m3 de água, o que
representa um aumento de mais 2oo mil m3 face ao período homólogo.

O número de clientes atingiu no final do ano 68 l8O o que corresponde a um
acréscimo na ordem dos 

.l,5% 
face aos clientes registados no final de2O24,que ascendiam

a 67152.

Os Castos com o pessoaÍ aumentaram ligeiramente em muito devido às

atualizaçôes sa la ria is.

sERV|çOS MUNTCTPALTZADOS
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A despesa total paga apresenta uma taxa de execução de 80% ao nível do Plano de

lnvestimentos e 94,4o/o ao nível da Receita. A despesa global apresenta uma execução na

ordem dos 81,377o.

Os SMAS da Maia souberam construir e manter, num tempo de incerteza perante

os efeitos da crise climática e da guerra, com os seus trabalhadores que continuam a

demonstrar empenho e profissionalismo e querem assumir-se, cada vez mais, como a

marca referência no desenvolvimento sustentável do Município da Maia, assente em

elevados padrões de proteção e valorização dos sistemas ambientais e humanos,

consolidando uma imagem de confiança, de transparência e de competência.

pnesuçÃo
n:urónto 2025DE CO}ITÂS

P s /149



I. PREFÁCIO

De acordo com o disposto no Decreto-Lei n.o 19212015, de ll de setembro (SNC-AP),

apresenta-se o Relatório de Cestão relativo ao exercício de 2025 dos Serviços

Municipalizados de Agua e Saneamento da waia.

Este documento, que submetemos à consideração superior, permite aos órgãos

competentes avaliar o desempenho dos SMAS da Maia no âmbÌto do Plano de atividades

para o ano de 2025.

Complementa-se o Relatório com a Prestação de Contas.

Dado que nos termos do supramencionado Decreto-Lei, o Conselho de

Administração, também, deve fazer referência aos factos mais relevantes do exercício,

salientamos neste Relatório alguns aspetos que reputamos essenciaÌs e que merecem
particular destaque.

A missão dos SMAS, de abastecimento de água, recolha e tratamento de águas

residuais à população do concelho da Maia, prosseguiu com referência a critérios de

eficÌência e da qualidade dos serviços públícos essenciais que são prestados, 24 horas por

dia.

O ano de 2025 continuou marcado internacionalmente pela guerra entre a

Federação Russa e a Ucrânia, situação cuja fínitude continua incerta, bem como pelas

políticas norte-americanas de imposição de tarifas e de intervenção aos mais diversos

níveis, em diferentes países no mundo, com impactos na incerteza dos efeitos

inflacionistas e de comércio internacional, com a consequente dificuldade de

movimentação de bens em termos internacionais. Acresce, no início deste ano de 2026, a

guerra entre lsrael-Estados Unidos da América e o lrão, e toda a tensão no Médio-Oriente,

com impactos imprevisíveis, designadamente pelo escalar dos preços do petróleo e o gás,

com influência em todo o setor energético.

Não obstante o contexto adverso enunciado, o relatório de Prestação de Contas do
ano de 2025 confirma o cumprimento dos objetivos que o Conselho de Administração

havia traçado no início daquele ano, enquadrados na oferta de serviços públicos de

abastecimento de água e de tratamento de águas residuais de excelência aos maiatos.

Os Documentos Finais, que fazem parte integrante das Contas dos Serviços

Municipalizados da Maia, evidenciam, à semelhança dos últimos anos e de forma

sERVtçOS M UN tCtpALtZADOS
DE ELECTRIcIDADE, ÁcUA
E SANEAMENTO DA MAIA
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reiterada, a Cestão Equilibrada dos Serviços Municipalizados de Aguas e de Saneamento

da Maia.

No que respeita aos principais investimentos executados (cinco investimentos

mais relevantes no ano), traduziram-se no seguinte:

- Remodelação da ETAR de Ponte de Moreira, no valor de1.999 milhares de euros;

- Continuação da Ìnstalação da rede de dÌstribuição de água na zona de Corim-

freguesia de Aguas Santas, no valor de 58ì milhares de euros;

- Continuação das obras de remodelação e conservação do edifício Sede dos SMAS

da Maia, no valor de 536 milhares de euros;

- Continuação da realização de ramais domiciliários de água e de saneamento no

Município da Maìa, no valor de 355 milhares de euros;e

- Continuação da construção do emissário do Chiolo, no valor de324 milhares de

eu ros.

euanto ao tratamento e controlo da qualidade da água, foram realizadas análises

a todos os parâmetros num total de 2 223 análises. Verificou-se o incumprimento em

relação aos valores paramétricos de uma análise.

No que à exploração das redes de água e saneamento diz respeito, acentua-se que

foram efetuadas tarefas de cariz muito diverso que incluem: execução de ramais,

instalação de contadores, vistorias a canalizações prediais, prolongamento das redes,

desobstruções de coletores e de ramais de esgotos, reparações de roturas, operação e

exploração de ETAR's, conservação.

Relativamente à Area Administrativa e Comercial, destacamos a celebração no ano

em apreço de lO28 novos contratos de consumidores de água e l03B de saneamento'

O valor da venda de água e das prestações de serviço aumentou, relativamente ao

ano anterior em7,60/o.

Ovalor da água adquirida, aumentou 9,4Yo,o quetraduz a variação da procura, a

variação no preço da compra e o esforço relacionado com o controlo das perdas, cuja taxa

ascende, em2025, a19,8% (no ano homólogo anterior, ascenderam a16,49o/o\.

Os gastos com fornecimentos e serviços diminuÍram, face ao ano anterior em (-)

1,32o/o, no valor de cerca de 74.OOO,OO euros, tendo-se mantido a necessidade de

contratação de especialistas de apoio aos novos investimentos que se pretendem efetuar

e que têm vindo a ser submetidos a apoios comunitários.

nnesraçÃo
nrurónto o25DE CONTÀS

oe crsrÃo
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Os gastos com pessoal aumentaram, relativamente ao ano anterior, em 'ìOol0, o

equivalente a394 OOO,OO euros, fruto das novas contratações ((+) 32 pessoas que no ano

anterior) e das atualizações salariais.

No cumprimento da respetiva missão, os SMAS da Maia contaram, mais um ano,

com a prestimosa ação de todos os seus colaboradores, os quais souberam responder de

forma pronta e sem hesitações às necessidades da população, assegurando o

funcionamento de todas as redes.

Em2025, foi possÍvel executar um conjunto de investimentos relevantes, que se

traduziram num nível de execução das despesas de capital equivalente a cerca de 5,948

milhões de euros de despesa paga no período, por ìnvestimentos realizados. Esta

execução corresponde a uma realização de cerca de 8O% das Despesas de Capital
previstas e aprovadas em sede orçamental.

O grau de execução das receitas ascendeu a94,4o/o (no período homólogo anterior
este valor era de 95,7o/o) e o grau de realização das liquidações ascendeu a 99o/o.

O Conselho de Administração expressa o seu reconhecimento e agradecimento:
- Aos consumidores de água e utentes da rede de saneamento de águas residuais

dos SMAS da Maia;

- Aos nossos pares que, diariamente, apoiam esta organização e,

- A todos os colaboradores que mantiveram uma postura profissional e dedicada,

tendo contribuído de forma definitiva para o eficiente funcionamento dos Serviços

Municipalizados da Câmara Munícipal da Maia e consolìdação de todas as atividades

desenvolvidas.

o coNSELHO DE ADMTNTSTRAçÃO

t-
rí4/r | ,

-
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lt - TNTRoDUçÃO

ì - o QUE SOMOS HOJE - PRIMEIRO QUARTEL DO SÉCULO XXI

Construídas que foram as redes de distribuição de água e os respetivos reservatórios de

suporte, ficou o município da Maía com uma cobertura física que permite levar a água potável,

em quantidade suficiente e em qualidade, a todos os lares maiatos.

No final de 2025 o número de consumidores - contadores de água instalados- continuou

a aumentar de forma significativa * 1.O28 novos consumidores - tendo passado para 68.ì80. No

período homólogo anterior, o crescimento do número de consumidores tinha ascendido a 726 e

o número total de contadores de água instalados ascendia a 67.152.

A semelhança do que sucedeu com os consumidores de água, o número de utentes dos

sistemas de saneamento de águas residuais aumentou em 1.038 fogos, cifrando-se o respetivo

número, no final de 2025, em 62 387 utentes. No período homólogo anterior, este crescimento

tinha ascendido a 7O4 utentes e o número de fogos com saneamento ascendia a 61.349.

O tratamento das lamas retiradas aos esgotos afluentes às 3 estaçÕes depuradoras do

Município prosseguiu em ritmo normal.

+ tí41í

SMAS en:sreçÃo
nrurónto 2C25

G
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2 - O ABI\STECIMENTO DE ÁGUA AO CONCELHO DA MAII\

A nível nacional, o Município da Maia é o único que recebe água proveniente de duas

origens:do Rio Cávado, a Norte, e do Rio Douro, a Sul.

A água proveniente do rio Douro e do rio Cávado, fornecida pelas empresas "Águas do

Douro e Paiva, S.A." e "Águas do Norte, S.4.", é recolhida nos Reservatórios de Pedrouços, do Paço,

de Nogueira l, de Nogueira ll, do Rio e da Quintã I e ll, do Monte Faro e de Moreira, a partir dos

quaís é distribuída.

Os reservatórios dos Serviços Municipalizados da Maia, com uma capacidade total de

armazenamento de 37 OOO m3, permitem, numa eventual situação de crise, um abastecimento

contínuo, sem guebras, durante cerca de 2 dias, o que deve ser considerado bastante bom.

As políticas de contenção de despesas, levam-nos a encarar a luta contra o desperdício

com particular relevância, como é mister no mundo de hoje.

PreocupaçÕes que se centraram, como se entende, nos problemas das famílias mais

desfavorecidas.

No último quinquénio, a evolução do número de consumidores de água, por mês, foi a

seguinte:

sERVrçOS MUNTCTPALIZADOS
DÊ ELccrRrcrDRoe, Ácua
E SANEAMENTO DA MAIA
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Consumidores de água

20.25

67 249

67 323

67 343

67 454

67 563

67 665

67 733

67 850

67 951

68 O32

6AT4

68180

20.24

66 453

66 458

66 444

66 561

66 609

66639

66 646

66771

66796

66 grs

67 101

67 152

2023

6.5706

65 70.1

65 831

65A46

65 999

66 0ll

66120

66141

66267

66 335

66392

66 426

20.22

64998.

65 0s5

65102

6s 152

65179

65134

65223

65 301

65 365

65379

65 616

65 682

2021

64 436

64 496

64s33

64527

64529

64594

64731

64748

64 880

64A99

64929

64934

Jan.

Fev

Mar.

Abr

Mai.

Jun.

Jul.

Ago.

Set.

Out.

Nov.

Dez.

Conforme se pode verificar, o crescimento do número de consumidores de água tem

apresentado um aumento quase linear ao longo dos últimos cinco anos, crescimento este

graficamente visível, que traduz a evolução do número de consumidores aderentes à rede

pública:

P11 l14e



Evolução do Número de Consumidores de Água

68 OOO

67 500

67 000

66 500

66 000

65 500

65 000

64 500

64 000
2021 2022 2023

Anos
2024 2025

No que se refere à volumetria da água adquirida, versus, água faturada, verifica-se, grosso

modo, a manutenção dos valores desde os últimos três anos, que traduz as opçôes de gestão

relativas à ênfase no controlo das perdas. Conforme se pode verificar pelos quadros e gráficos a

seguir apresentados, a diferença entre a água faturada e a água adquirida estabilizou a|"é2C24,

face a uma trajetória decrescente iniciada em 2OlB, tendo aumentado em 2C25 fruto das

intervenções crescentes na rede, enunciando a necessidade de investimentos na mesma,

ínvestimentos que se encontram previstos no plano pluríanual de investimentos, por forma a se

conseguir minimizar as perdas com tradução em ganhos ambientais, económicos e de

disponibilidade de serviço para os maiatos.

sERV|çOS MUNTCTPALIZADOS
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Água adquirida vs. Água Faturada e Autoconsqmos

2016 2017 201A 20]'9 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Ano

-[gus 
faturada + Autoconsumos 

-Água 
Adquirida (m3)

I eoooooo

7 000 000

6 000 000

s ooo ooo

Autoconsumos (m3)

llo 603

168 699

152 00]

17107o

158 855

116733

88712

71 970

792sO

113754

Água faturada {m3)

6 BO4 008

7 139 071

7 004789

7124679

7180213

7 AB 693

6999229

7 088 914

7 206795

7 471 02s

Água Adquirida (m3)

lo 108 6rs

10 445725

to 730 686

to 332 036

9 318 969

a554492

8 405114

I 600 455

8724625

9 457 415

Ano

20r6

2017

20r8

2()I9

20.20

20.21

20.22

20.23

20.24

2025
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20.25

20.24

20.23

2022

20.21

2020

2019

20r8

2077

20I6

Ano

f6,560/o

16,490/o

16,740/o

15,670/o

16,57Vo

21,250/o

29,390/o

33,310/o

30,o40/o

31,600/o

Taxa de Perdas*

As taxas de perdas durante o últímo decénio foram as seguintes:

Taxa de Perdas*
35,OO70

30,ooo/o

25,OAo/o

20,oa%

ì5,OOo/o

lo,oo%

5,OO%

o,ooo/o
2016 2017 2018 20't9 2020 20212022202320242c25

*Esta taxa de perdas já considera o efeito dos autoconsumos pelos SMAS da Maia

No que respeita às análises efetuadas à água, 2025 pautou-se pela realização de

2223 análises tendo sido detetada uma com "não conformidades".

SERV|çOS MUNTCTPALTZADOS
DE ELEcrRrcrDADE,ÁcuA
E SANEAMENTO DA MAIA
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SMAS PRESTAçÃo
RELAÏóNTO 202sDECOXT S

DE GËSirÃO

3. O SANEAMENTO

A designada "alta" de qualquer saneamento de águas residuais é, por definição,

constituída pela rede de Emissários - também designados por intercetores - que recolhem as

águas residuais provenientes da rede em baixa, e, ainda, pelas Estações Depuradoras, que

possibilitam a rejeição, em meio hídrico adequado, da água residual tratada. Água residual que,

não sendo propriamente inócua, é perfeitamente compatível com a envolvente ambiental e com

os ecossistemas.

As Estações de Tratamento de Águas Residuais do Município da Maia, têm um

desempenho e um grau de depuração gue vai ao encontro do que é exigível ao nível das

entidades regu ladoras.

A ETAR de Parada, localizada nas margens do rio Leça, na freguesia de Águas Santas, trata

cerca de79o/o das águas residuais produzidas no Município, e, ainda, as águas residuais produzidas

nas Freguesias de São Romão do Coronado e de São Mamede do Coronado, do vizinho Concelho

da Trofa.

A ETAR de Ponte de Moreira, também localizada nas margens do rio Leça, na Freguesia

de Moreira, e a ETAR de Cambados, localizada nas margens da ribeira Donda, na Freguesia de

Vila Nova da Telha, tratam os restantes 2l% das águas residuais produzidas no MunicÍpio da Maia,

em percentagens idênticas.

Plsl14e



Durante o ano de2025, os caudais de água residual tratada (em m3) por cada uma das

estações de tratamento, foio seguinte:

o/o

Total

Dez.

Nov

Out.

Set.

Ago.

f,ul.

Jun.

Mai.

Abr.

Mar.

Fev.

Jan.

Água Residual Tratâda {m3}

78.,92yo

7 6,37 30'I

880 200

806 300

540920

472370

432060

448 610

458 300

616 4BO

611480

871167

738 500

760920

Parada

13,630/o

r 3r9180

127 2AA

124116

82 489

89 887

84 801

85 405

87 230

135 544

1s3 456

137 8Ï
TA249

112984

Cambados

7145o/o

720 AAl

lo9167

70240

46349

40 013

39789

4l 95t

4A 471

69 067

60 019

67 048

61 383

66944

Moreira

loo,oo%

9 677 368,

r Ï6 575

I OOO 656

669798

602274

5s6 6sO

575 966

s94 401

821 O9l

804 955

t 076026

918132

940 448

Total

Água tratada por ETAR em 2025

'7,450/o

sERVIçOS M UNTCTPALTZADOS
DE ELECTRICIDADE. ÁcUA
E SANEAMENTO DA MAIA

78,920/o

r Parada r Cambados r Moreira
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SMAS
pnESTAçÃO
NEL TóNlo 2025DECO}ITAS

DEGESTÃO

A evolução da volumetria tratada ao longo dos meses em cada uma das estações de

tratamento foi a seguinte:

Evolução Mensal do Volume de Água Tratada em 2O25

I 200 000

I OOO OOO

800 000

Ì9
E 600 000

400 000

200 000

o
Jan. Fev. Mar. Abr Mai. Jun. Jul, Ago. Set' Out. Nov. Dez'

Meses

r Parada r Cambados r Moreira

O número de utentes de saneamento evoluiu, no último quinquénio, de forma crescente

e quase-linear, conforme pode verificar-se pelo quadro e gráfico seguintes:
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Dez.

Nov.

Out.

Set.

,qgo.

Jul.

Jun.

Mai

Abr

Mar.

Fev.

Jan.

Utentes de saneamento

59 089

59 084

s9 036

58994

58 808

58 719

58 552

s8 406

58 285

54241

581O9

57 945

20.21

59 936

59 868

59 653

59 637

59 s62

59 480

59 387

s9 4ll

59 3Bl

59 306

59229

59162

20.22

60 645

60 609

60 559

60 495

60371

60349

60252

60237

60 086

60 474

59 969

59 961

20.23

61349

61 288

6t 130

6l oo8

60 978

60 850

60 840

60795

60760

60 696

60 661

60 660

2024

62347

62327

62255

62164

62076

61 966

61904

6l BO8

61 695

61 627

61 549

61 465

20.25

SEFIV|çOS MUNTCTPALIZADOS
DE ELECTRICIDADE, ÁCUA
E SANEAMENTO DA MAIA
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SMAS PNE3TAçÃO
RELAÏónlO

DECOHTAS
DEGESirÃO 2025

l-L\

Evolução do Número de Utentes de Saneamento

62 000

61 500

6l ooo

60 500

60 000

59 sOO

59 000

58 500

58 OOO

57 500

57 000
2021 2022 202s

Anos

2024 2C25

Entre 2C,24e2025,o número de utentes de saneamento aUment}Ul,To/o,o correspondente

a mais lO38 utilizadores (valores a dezembro de cada ano). Este acréscimo traduz a crescente

aderência dos cidadãos aos sistemas de recolha, drenagem e tratamento de águas residuais,

tendência que tem vindo a consolidar-se no quinquénio apresentado.

@
o
Ë,c
o
+J
f
(u
E
o
o
E.f
z
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4 - A ESTRUTURA DOS SERVTçOS MUN|C|PAL|ZADOS DA MA|A

O órgão máximo dos Serviços Municipalizados da Maia é o Conselho de Administração,

constÍtuído, à data deste relatório, pelos elementos seguÌntes:

Presidente: Sr. Eng. António Domingos da Silva Tiago

Vogais: Sr. João Miguel Conçalves Aroso Leitão

Sra. Dra. Marta Moreíra de Sá Peneda

O vogalJoão Miguel Conçalves Aroso Leitão, nomeado para o Conselho de Administração

em reunião extraordinária de Câmara, realizada no dia 23 de dezembro de 2025, veio substituir a

vogalAna Miguel Ferreira da Silva Vieira de Carvalho, em funções durante o exercício de 2025.

Ao Conselho de Administração cabem todas as tarefas inerentes à organização, gestão,

controlo e funciona mento dos Serviços MunicÌpalizados da Maia, e ainda, à difícil missão de definir

e fazer cumprir as políticas e diretrizes que mais se adequam aos tempos de hoje e às

necessidades e expectativas dos cidadãos residentes no Município.

O número de funcionários, que já foi ligeiramente superior a 2OO, cifrava-se, no final de

2025, em '186 (no final de 2024 ascendia 154).

sERVIçOS MUNTCTPALIZADOS
DE ELECTRICIDADE, ÁCUA
E SANEAMENïO DA MAIA
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SMAS FnEsrAçÃO
RELAÏóRIO

DÊ COÌITAs
DE GESTÃO 2A25

Emanando da coluna vertebral que é o Conselho de Administração, as Divisões que

constituem a Macroestrutura Organizacional dos Serviços Municipalizados de Agua e de

Saneamento da Maia são, sempre sobre as diretrizes do Conselho de Administração, a certeza da

concretização dos objetivos essenciais de modernização, de racionalização, de desburocratização

e dos ajustamentos às necessÌdades de hoje e àquelas que se perspetivam no futuro, a curto e a

médio prazo.

A evolução do número de colaboradores ao longo dos últimosìO anos foi a seguinte,

considerando a classificação por género:

Colaboradores SMAS
Total

155
.156

162

156

't6l

166

r69

157

154

186

Mulheres

62

62

67

68

69

77

76

74

71

B3

Homens

93

94

95

88

92

B9

93

B3

83

t03

Ano

2016

2017

20lB

2019

2C20

2021

2022

2023

2024

2C25

Ano

-fl6p6gn5 -[r,{Ull'ìgl's5

(,
CJ

U

.O
o
o
O
c)io

OJ

E.:l
z

50

oo

50

o

.Ê""S.Ê.o$rõt""qdP"rS"rCr$

A proporÇão entre homens e mulheres tem vindo a aproximar-se ao longo do Último

decénio. F.m2025,55% dos colaboradores são homens, por comparação a2016, em que este

género representava cerca de 60%. Esta aproximação da proporção entre homens e mulheres é

bem visível no gráfíco anteríormente apresentado.

Adatade3ldedezembro de}O2l,todososcolaboradoresestãocomContratodeTrabalho

em Funções Públicas por Termo lndeterminado.

A evolução do número de trabalhadores, por categoria profissional, ao longo do último

decénio, foi a seguinte:
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Total

Técnico de

lnformática

Especialista de

lnformática

FÌscais

Assistentes

Operacionais

Encarregado

Encarregado Geral

Assistentes Técnicos

Coordenadores

Técnicos

ïécnicos Superiores

Categoria

t5s

o

l

2

B6

3

I

32

14

'16

20t6

t56

o

1

2

B6

3

I

32

14

17

2017

16,2

o

2

2

B9

3

I

34

14

17

20t8

I56

o

2

I

7A

3

1

37

't3

21

2019

t6t

o

2

I

85

3

1

34

l3

22

2020

166

o

2

I

90

2

30

12

2A

20.21

169

1

2

l

B9

2

I

32

l3

2A

20.22

t57

I

I

7A

3

1

33

lt

2A

2o.z5

154

o

3

l

75

ì(

l

33

a

30

20.24

I86

0

2

4

95

z

1

36

7

38

20.25

Em 2025, 51,1% dos colaboradores são assistentes operacionaÍs, 2O,4o/o são técnicos

superiores e19,4o/o são assistentes técnicos. A distribuição por categoria é representada da forma

seguinte:

SERV|çOS MUNTCTPALTZADOS
DE ELECTRICIDADE. ÁCUA
E SANFAMENTO DA MAIA
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SMAS

r Técnicos Superiores

r Assistentes Técnicos

r Encarregado

r FÌscais

rn:sreçÃo
n=lrrónro 2C25DE GOÌ'TAS

DE cesïÃo

-rF...*

O ano de 2025 foi marcado por uma taxa de absentismo que ascend eu a9,49o/o, 
'Ì,48 pontos

percentuais (p.p.) abaixo do ano anterior. A evolução da taxa de absentismo ao longo do último

decénio foi a seguinte:

Absentismo (%)
Absentismo

(o/")

1o,63

9,94

1o,90

7,O3

8,66

9,Bl

10,17

1o,89

10,96

9,48

Ano

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2023

2024

2025

Distribuição dos colaboradores por Função

2,150/o 1,OA%

3,76yo

1,610/o
o,540/o

r Coordenadores Técnicos

r Encarregado Ceral

r Assistentes Operaciona is

r Especialista de lnformática

2016 2017 20.18 2019 2C2C. 2021 2C22 2023 2A24 2025
Ano

t2,oo

Ò io,oo
o
ç
.ü 8,OO
1)c
E 6,00
-o

o 4.OOõ

ã 2,OO
F

o,oo
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lil - o ANo DE 2025

Não obstante os efeitos nos preços relacionados com a escassez de recursos, os SMAS da

Maia continuaram a assegurar integralmente a sua atividade junto da população maiata, bem

como o conjunto de investimentos previstos para a rede de água e de saneamento, por forma a

garantir a substituição atempada destas redes, em função da respetiva vida útil.

Este capítulo encontra-se organizado da forma seguinte: no ponto 'l é apresentada a

evolução do desempenho dos SMAS, com a explicação das principais variações da demonstração

dos resultados da entidade; no ponto 2, é analisada a posição financeira dos SMAS à data de 31 de

Dezembro de 2025 e justificadas as variações relevantes do Balanço, face a 3l de Dezembro de

2024; o ponto 3 trata a execução orçamental da receita e da despesa, apresentando a execução

das principais rúbricas no período em análise; o ponto 4 apresenta os investimentos efetuados

no período e compara-os com o que se encontra previsto no plano plurianual de investimentos

aprovado; no ponto 5 é apresentada a informação da contabilidade de gestão, com os mapas

referentes à informação exigida pela Norma de Contabilidade Pública (NCP) 27 - ContabÌlidade

de Cestão; no ponto 6 é efetuada a análise dos riscos financeiros e não financeiros, sendo

apresentadas as medidas {respostas) da gestão para mitigar estes mesmos riscos avaliados; no

ponto 7 é apresentada a evolução previsível da atividade e os factos relevantes ocorridos após a

data do balanço, o ponto I termina com a proposta de aplicação dos resultados do período.

sERVIÇOS MUNTCIPALTZADOS
DE ELECTRIcIDAoe, Ácun
E SANEAMENTO DA MAIA
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ctr^cìJ I v l,/rËli,

lmpostos, contribuições e taxas

Vendas

Prestações de serviços

Subsídios à Exploração

Custo das mercadorias vendidas e das mat. Consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Castos com pessoal

lmparidade de dívidas a receber {perdas/reversões)

Outros rendimentos

Outros gastos

Resultado antes de gastos de

fi nanciamento ê impostos

Castos/reversões de depreciação e amortização

Resultado operacional (antes de gastos de

financiamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

PnEsrAçÃo
RELATóNIO 2025

655 197

9 072732

12091 420

279323

(s 3o3 sr6)

(s s22 4741

(4347 387)

(60 eo4)

a7a917

(r 373 B4O)

6 369 868

{4211863)

2 t58 005

9176

(3o 6e3)

668 966

a37A AA4

11299114

o

é76e322)

(sss6 422)

(3 9s3 s3O)

(2e162]'

a43163

(1267 s93)

5 s7s o98

(4 013322)

I 561 776

a o49

(r]e re6)

DE CONTAS
DE GESïÃO

-].3764

693 B4B

792706

279323

(s3s rs4)

73948

(3e3 Bs7)

(31742]|

35754

(106248)

794770

(ìeB s4r)

596229

1127

88 503

aErb

Variação

-2,060/o

8,28o/o

7,O2"/o

11,220/o

-1,32a/o

9,96%

loB,B50/o

4,240/o

e3B%

14260/0

4,950/o

38,ì8%

14,OOo/o

-74,250/o

r -A EVOLUçÃO DO DESEMPENHO

O desempenho da entidade é apresentado a partir da desmonstração dos resultados,

comparando-a com o período homólogo anterior e com a justificação das variações subjacentes.

As demonstrações dos resultados por naturezas de 2O25 e de2024, são apresentadas no

quadro seguinte (valores em euros):

RUBRICA ïnzi2o2' 31i'212024 variação
o/o

Rêsultado ântes de impostos 21J6 4AA | 4SO 629 685 859 47'28Vo

Resultado líquido 2136 488 'l 450 629 685 859 47,28o/o

Conforme pode verificar-se, a rubrica de impostos, contribuições e taxas apresenta uma

variação de (-)2,1o/o, o equivalente a (-) 13.768 euros. Nesta rubrica encontram-se registadas as

taxas de recursos hídricos de água e de saneamento, juros de mora e outras multas e penalidades.

A diminuição deve-se, essencialmente, à variação negativa nas rubricas de juros de mora em

(-) 2.187 euros e de Outras multas e penalidades, no valor de (-) l3.9OB euros. lncorpora ainda o

aumento de (+) 2.327 euros em taxas de recursos hídricos, conforme se pode verificar no quadro

seguinte (valores expressos em euros):

P 2s 1149



lmpostos, Contribuições e Taxas

Taxas de recursos hídricos (água e saneamento)

Juros de mora

Outras multas e penalidades

Vendas de Mercadorias

Serviços específicos das a uta rq u ias

locais

Alimentação e alojamento

Outros serviços

2024 Variação o/o202s

450 862

t9 82t

184 5'ì5

448 535

22008

BA 423

2327

-21A7

-13 908

o,50/o

-9,9o/o

-7,Oo/o

Total 655 t97 668 966 '13 768 '2Io/o

As vendas e as prestações de serviços registaram um crescimento de (+) 7,6Vo, o

equivalente a (+) 1.486.554 euros, tal como apresentado no quadro seguinte (valores em euros):

Vendas e Prestações de Serviços 20.25 2024 Variação o/o

9 072732 4378 884 693 844 8,30/o

Total 21164 552 t9 677 998 I 486 554 7,60/o

Nos termos do contrato de concessão para a exploração da ETAR de Parada, outorgado

em 2022 com a empresa Luságua - ServÍços Ambientaís, S.A., as vendas de compósito Agronat e

Naturanat passam para a esfera desta empresa, deixando de haver rendimentos associados a

estes produtos fertilizantes em 2023, situação que se manteve nos exercícios de2024 e 2025, e

que se manterá em anos ulteriores durante a vigência do contrato.

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (CMVMC) está

maioritariamente relacionado com as compras de água, que representam 9O,7 yo desta rubrica

em 2025 (em 2024 representava 92,2o/o|. Os montantes remanescentes relacionam-se com

materiais diversos de consumo na atividade dos SMAS. A decomposição da rubrica, para 2025 e

2024,é a seguinte:

CMVMC 2O2S 2024 Variação o/o

Agua

ll 961 304

130 256

260

4 811220

77 535

414761

11202729

96341

44

4396397

o

371 925

758 575

33 915

216

414824

77 535

42836

6,8o/o

35,2%

493,7yo

Agua - autoconsumos

Outros materiais diversos de consumo

Total

sERVtçOS M UNtCtPAL|ZADOS
DE ELECTRICIDaoe, Ácun
E SANEAMENïO DA MAIA

9,4o/o

ll,5%

535 t94 1112o/o5 303 st6 476A322
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SMAS

Vendas de água

Casto com aquisição de água

Margem Bruta da

Margem Bruta das Vendas de Água

+ rnestlçÃo
NELATORIO

DE COHTÀS
oe cssrÂo 2025

Se considerarmos o efeito combinado entre os rendimentos conexos com as vendas de

água (componente variável) e os custos da água adquirida, verificámos uma evolução negatÌva

da margem bruta das vendas que pode ser apresentada da forma seguinte (valores em euros):

Margem relacionada com a Água 2025 2024 Variação %

9 072732

-4 811220

426t 511

47,Oo/o

8378 e84

-4396397

3982487
47,5o/o

6938.48

-414a24

279 o24

-o,6yo

:\

8,30/o

g,4yo

7,Oo/o

-1r28/o

A diminuição da margem bruta está essencialmente conexa com as alteraçÕes no preço

médio da compra, que não foi acompanhado nas tarifas praticadas. Assinala-se que o controlo

das perdas de água que tem vindo a ser implementado pelos SMAS da Maia, através do Plano

Ceral de lmplementação de Melhorias de Eficiência (PCIME), contratualizado com a empresa

Luságua, Serviços Ambientais, S.4., Lda., através do contrato de prestação de serviços

"Manutenção / melhoria da eficiência hídrica dos sistemas de abastecimento de água do

Município da Maia", pelo período de 3 anos, outorgado em 2024, tem permitido um controlo de

perdas que permite as margens apresentadas. O PCIME prevê as ações seguintes já

implementadas:

o Pesquisa ativa de fugas através de equÌpas que percorrem periodicamente o território

municipal através da utilização de geofone. Assim são detetadas as fugas não visíveis. Este

varrimento do territorio acontece permanentemente, sobretudo quando se detetam

oscilaçÕes dos caudais nos pontos em que existe medição - Reservatórios e zonas de

medição e controlo.

o lnstalação de zonas de medição e controlo acompanhadas da sectorização primária e

secundária da rede de distribuição de água;

r lnstalação de válvulas redutoras de pressão;

o Análise da totalidade do parque de contadores e elaboração de um plano de substituição;

o Levantamento cadastral rigoroso da rede de distribuição de água;

o lmplementação e gestão do Sistema de lnformação ceográfica (Slc);

o lmplementação de software de Cestão Operacional;

r lnterligação entre o Sistema de lnformação Ceográfica, o Sistema de Cestão Comercial e

o Sistema de Cestão OPeracional;
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o Análise em contínuo dos caudais debítados para a rede a partir de cada um dos

reservatórios;

o Controlo de perdas através de medições nos reservatórios do município;

o Acompanhamento dos consumos dos "grandes" clíentes;

o Deteção de ligações ilícitas;

o Controlo de volumes adquiridos no sistema de abastecimento em alta;

o Controlo de consumos autorizados (Ex:empreitadas levadas a cabo pelos SMAS Maia).

Todas as possíveis fugas estão a ser registadas no software AQUAWORKS e aí geridas até

à execução das necessárias reparaçÕes.

Em resultado deste plano, o montante de perdas tem-se mantido a níveis aceitáveis não

penalizando a margem bruta.

A rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) registou uma diminuição entre
períodos de (-) 1,3%, o equivalente a (-) 73.948 euros. As principais sub-rubricas que contribuíram
para esta diminuição foram os gastos com energia e fluídos, com uma variação face ao período

homólogo de (-)304.814 euros, o equivalente a (-) 33,9o/o, e a rubrica de materiais de consumo, cuja

variação entre períodos homólogos ascendeu a (-) 18.692 euros, o equivalente a (-) 7,2o/o.

Contribuíram igualmente para esta variação, o aumento nos gastos com serviços especializados,

em (+)167544 euros face ao período homólogo anterior, o equivalente a (+; 4,60/o,ê o aumento na

rubrica de serviços diversos, no valor de (+1 8l.20l euros, o equivalente a (+) 1A,Bo/o face ao período

anterÍor.

A rubrica de energia inclui 258.313,12 euros, o equivalente a 47,9o/o dos gastos com

eletricidade e a 43,4o/o da rubrica de energia e outros fluídos, relacionados com os consumos da

ETAR de Parada que são refaturados à Luságua - Serviços Ambientais, S.A. (valor que se encontra

reconhecido na rubrica de outros rendimentos). O quadro a seguir apresentado, evidencia estas

variações entre 2025 e2024 (valores em euros):

sERVrÇOS M UNtCt PALTZADOS
DE ELECTRIcIDADE. ÁcUA
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FSE

Subcontratos e parcerias

Serviços especializados

Materiais de consumo

Energia e fluidos

Deslocações, estadas e transportes

Serviços diversos

Remunerações do pessoal

Encargos sobre rem u nerações

Acidentes no trabalho e doenças

profissionais

Castos de ação social

Outros gastos com o pessoal

Outros encargos sociais

+ nnrsraçÃo
RELATORIO

DE COilTAs
oe c=srÃo 2C75

4,6yo

-7,2o/o

-33,gyo

38,30/o

10,8o/o

12,5%

10,7%

2,6yo

-2,6%

-77,gyo

-15,90/o

ít-.1

2024 Variação Yo20.25

4987

3 A44714

239947

594391

2937

835 458

49A7

3 677170

25A 679

899 205

2124

754257

o

167 544

-18 692

-3C4814

Bl3

8l 201

Total 5 522 474 5 596 422 -73 94A -1,3oÁ

Os gastos com pessoal registaram um aumento de lOTo face ao período homólogo

anterior, resultado do aumento de 32 trabalhadores, da atualização salarial, e das saídas de

trabalhadores por mobilidade e de saídas para reforma. As principais variações das sub-rubricas

entre períodos foram as seguíntes (valores em euros):

Gastos com Pessoal 2025 20.24 Variação o/o

3314ln8,

768225

83 579

I OOO

5 451

168 014

2945 470

693947

a1 467

B 2lO

24 645

199 749

368 648

74277

2112

-210

-19235

-31735

Total 43473í'7 3953530 393 857 l0,Oyo

Em2A25 foram registadas perdas por imparidade de dívidas a receber de clientes no valor

de 60.904 euros, o equivalente a (+) 1O8,9o/o que o registado no período homólogo anterior (cujo

valor ascendeu a 29.162 euros).

A rubrica de outros rendimentos registou um aumento de (+)4,2a/o face a 2024, o

equivalente a (+) 35.754 euros. Cerca de 5O,7%o desta rubrica respeita à imputação de subsídios e

transferências para investimentos (em 2024, este peso ascendia a 52,8o/o), que é efetuada em

conformidade com as depreciaçÕes dos ativos subvencionados. Em outros rendimentos

encontram-se igualmente registados os valores de compensação de energia que foram fatu rados
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Taxa Recursos Hídricos Água

Taxa Controlo Qualidade Agua

Taxa Recursos HÍdricos Aguas ResiduaÌs

Taxa Ocupação Domínio Público

Outros Castos

à Luságua - Serviços Ambientaís, S.A. e que totalizam 258.313 euros no exercício de 2025, o

equivalente a 29,4o/o da rubrica.

Ëm "Outros Castos" estão reconhecidas as taxas de recursos hídricos de água e águas

residuais e as taxas de ocupação do domínio público. A decomposição da rubrica entre períodos

é apresentada da forma seguinte (valores em euros):

Outros Gastos 2o2s 20.24 Variação o/o

35,4%

4,4o/o

-s,4%

6,7o/o

-54,50/o

Totel ',373 A4O "126'1 593 106248 8,4o/o

Conforme se pode verificar, 59,8o/o da rubrica respeita à taxa de ocupação de domínio

público que é receita do Município da Maia. A segunda rubrica mais representativa corresponde

à taxa de recu rsos hídricos conexa com o a bastecimento de água, cujo peso ascende a 27,5o/o dos

Outros Castos, seguindo-se-lhe a rubrica da taxa de recursos hÍdricos conexa com o tratamento

de águas residuais, cujo peso ascende a9,3% da rubrica. O peso das taxas de recursos hídrico no

conjunto da rubrica de outros gastos ascende a36,8To, num total de 5O5.OO7 euros em 2025 (em

2024 esle valor ascendia a 412.667 euros).

A rubrica de gastos com depreciação e amortização respeita âos gastos não

desembolsáveis conexos com as depreciações do Ativo Fixo (lnvestimentos) associadas à

realízação pelo uso. Estes gastos aumentaram 5%o, o equivalente a (+) ì98.541 euros entre os

períodos em análise.

A rubrica de juros suportados integra os gastos com o financiamento que o SMAS efetuou

para permitir a regularização da dívida à EDP. O empréstimo foi contraído no ano de 2Ol9 e o seu

pagamento finalizou em 2O25.

A combinação das rubricas que traduzem o desempenho dos SMAS em 2025 permitiram

um resultado líquido de2.136.488 euros, (+)685.859 euros que no período homólogo anterior.

sERVtçOS MUNTCIPALTZADOS
DE ELEcrRtctDADE, ÁcuA
E SANEAMENTO DA MAIA

377 529

14973

127 47A

821 719

32141

277 972

14347

134695

769 923

70 655

99 557

626

-7 216

5l 796

-38 515
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2 - A EVOLUçÃO DA POSIçÃO FINANCEIRA

A posição financeira é apresentada a partir do Balanço à data de 3l de dezembro de 2021

em comparação com 3l de dezembro de2024 (valores em euros).

RUBRICAS 3l.ha2a2s 3lll2l2024 Variação Variação %

ATIVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangÍveis

Ativos Ìntangíveis

Outras contas a receber

Ativo corrente

lnventários

Clientes, contribuintes e utentes

Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber

Diferimentos

Caixa e depósìtos

ss 245 Bl9

159 069

I 461266

64866154

494934

2562303

o,oo

1 702158

loo 990

4734329

53 546623

l8o 692

7 038

53734353

559 788

3 041 155

34068

1741 A31

79 606

5 065 sl8

r 699 196

-21 623

9 454224

tt r3t 80t

-64a54

-474452

-34 068

-39 674

21 384

-331 190

3,2/o

-12,Oo/o

134328,70/o

2o,7o/o

-11,6%

-f5,70/o

-loo,o%

-2,30/o

26,90/o

-6,50/o

9 S947]t3 to 52t 968 -927254 -8'Bo/a

TOTAL DO ATIVO 74116,086,8 6/2s632l 1o204s47 15,9o/o

Os SMAS da Maia apresentam um Ativo líquido a 3l de dezembro de 2O25 que ascende a

74.460.A68 euros, (em 3ì de dezembro de 2024 ascendia a 64.256.321 euros), composto

essencialmente por Ativos Fixos Tangíveis, que representam 74,2o/o do total do Ativo, o

equivalente a 55.245.819 euros (em 3ì de dezembro de 2024 ascendia a 53.546.623 euros).

A segunda rubrica mais representativa é a rubrica de "Outras Contas a receber", conexa

essencialmente com os valores contratualizados a receber de subsídios ao investimento no

âmbito do FEDER. Valor idêntico encontra-se reconhecido no Passivo, sob a forma de

Diferimentos, dado que ainda não se encontram cumpridos todos os requisitos contratuais que

permitam transferir estes subsídios para o Património Líquido.

A terceìra rubrica do Ativo mais representativa é a rubrìca de Caixa e Depósitos. A rubrìca

diminui 33l.l9o euros face a 3l de dezembro de 2024, tendo ascendido a 4.734329 euros.
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A quarta rubrica do Ativo mais representativa relaciona-se com valores a receber de

clientes, contribuintes e utentes, que ascendem a 2.562.3C.3 euros (em 3'ì de dezembro de 2024

esta rubrica ascendÍa a 3.O41.'155 euros).

A estes valores há a acrescer aqueles que se encontram registados na rubrica "Outras

Contas a Receber"do ativo corrente e que estão essencialmente relacionados com rendimentos

de 2025 da atividade dos SMAS da Maia que foram faturados no exercício de2C26. Somadas estas

rubricas, elas representam em 3l de dezembro de 2025, 5,7o/o do Ativo, o equivalente a 4.264.46A

euros (em 31 de dezembro de 2A24 este montante ascendia a 4.782.986 euros, o equivalente a

um peso de7,4o/ol.

SERVIçOS MUNTCTPALTZADOS
DE ELECTRICIDADE, ÁGuA
E SANEAMENTO DA MAIA
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SMAS FRESTAçÃO
NELAÍóPlO

DECONTAS
DE CESrÃO 202,5

O peso das rubricas do Atívo pode ser apresentado da seguinte forma:

Peso das rubricas do Ativo em
Peso 31:12-2025

RUBRICAS
em

3ì.12-

2025

13,7oÁ

5,7o/o

Ativos Fixos Tangíveis 74,20/o
6,4o/o

Outros Ativos 13,70/o

'Ë-

Variação Variação %

Caixa e Depósitos

Clientes, Contribuintes, utentes e outras

contas a receber

RUBRICAS

LíQUIDO E PASSIVO

Património Líquido

Capital

Reservas

Resu ltados tra nsÌtados

Outras variações no património líquido

Resultado líquÌdo do período

Total património líquido

Pâssivo não corrênte

Diferimentos

Outras contas a pagar

Passivo corrente

Fornecedores

Estado e outros entes Públicos

Fina nciamentos obtidos

Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar

Totâl do passivo

ó
PASSTVO

6,40/o

5,74/o

3tlr2l20.2s

1A376226

1 497 601

33697 379

5219735

5A790940
2136 488

60927 428

9 455224

233756

9 688 984

424 472

106 l9l
o

16 ì31

3297 661

3 A44 456

13533440

slh212o,24

1A376226

1 425069

323192A1

51A6 432

57 307 008

1 450 629

sa757 637

201 350

201 350

163 909

47 116

I 709 l0B

6 015

3 37r ì86

0

72531

I 378 098

33302

1 4As932

685 859

260 564

59 075

-t 709 lo8

lo 116

-73 525

o,oo/o

5,10/o

4,30/o

o,60/o

2,6yo

47,30/o

3,7o/o

16)o/o

159,Qg/o

125,40/o

-100,o%

168,20/o

-2,20/o

-27,4o/o

ltú,lyo

15,gyo

2169790

9 455224

324c6

9 ta1 634 4Tl2,OYo

5297 333 -t452STI

s 49e684 e034756

74 t+6O A6A 6425632I 1o204547
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O Passivo aumentou (+) 8.034.756 eurosface a 3l de dezembro de2025, representando

18,2o/o do total do Balanço, o equivalente a 13.533.440 euros (em 3'l de dezembro de 202\ o peso

do Passivo no total do Balanço ascendia ê 8,60/o, o equivalente a 5.498.684 euros). Contribuiu de

forma decisÌva para este aumento, o valor reconhecido em Diferimentos, relacionado com as

subvenções não desembolsáveis conexas a investimentos, mas cujas condições contratuais ainda

não se encontram totalmente satisfeitas à data do balanço. Quando os SMAS da Maia

conseguirem assegurar o cumprimento de todas as condições contratuais do FEDER, estes

valores passarão a estar reconhecidos no Património Líquido.

A principal rubrica do Passivo exigível continua a ser a rubrica de Outras Contas a Pagar,

onde se encontra reconhecidos os valores a pagar à Maiambiente, EM relativa aos montantes

correntes arrecadados pelos SMAS da Maia a título de Resíduos sólidos e que constituem

rendimento daquela empresa do grupo municÍpal da Maia. O montante registado de dívida à

Maiambiente a 3l de dezembro de 2025 (valor corrente) ascende a 1.397.909 euros (em 3ì de

dezembro de2024, este valor ascendia a 1.853.489 euros), o equivalenle a 42,3%o do total da rubrica

de Outras Contas a Pagar e o equivalente a lO,3% do total do Passivo.

A data de 31 de dezembro de 2025, não existe qualquer dívida de financìamento, tendo

sido este o último ano do pagamento do único empréstimo que se encontrava ativo, contraído

em 2Ol9 para pagamento da dívida existente e negociada à data com a EDP.

A estrutura do Passivo encontra-se essencialmente repartida entre diferimentos e outras

contas a pagar, conforme se pode verificar abaixo:

RUBRICAS

Diferimentos

Outras Contas a

Pagar

Dívidas a

Fornecedores

Outros Passivos

sERVIçOS MUN tCtPALIZADOS
DE ELËcrRroDaor, Ácun
E SANEAMENTO DA MAIA

Peso das rubricas do Passivo em 3I-12-2025

31o7oo'9o/o

69,90/o

Peso em 3l-12-

202s

69,9%

26,10/o

o9%

3,10/o
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SMAS
pnE3TAçÃO
NEL/ÀTóRIO 2025DECOilTAS

DÉGE3TÃO

As variações nas rubricas de Património Líquido estão relacionadas com a aplicação dos

resultados do ano anterior e com a imputação de subsídios a rendimentos, de acordo com as

taxas de depreciação dos Ativos subvencionados e de acordo com as normas contabilísticas

aplicáveis.

O rácio de AutonomÌa Financeira à data de 3l de dezembro de 2O25 ascendeu a cerca de

B2o/o (em 3l de dezembro de 2024 este rácio ascendia a 91o/o), evidenciando-se a robustez

financeira que os SMAS da Maia, através das políticas empreendidas e da gestão sã e prudente,

têm conseguido alcançar ao longo dos tempos. Repare-se que este rácio é influenciado pelo

Passivo não exigível reconhecido sob a forma de diferimentos passivos conexos a financiamentos

FEDER, em conformidade com o já anteriormente enunciado.

A esta robustez, associa-se a estratégia de investimento que tem permitido um

crescimento sustentado do Ativo Fixo Tangível, capaz de acompanhar as exigências crescentes

de serviço e a substituição das infra-estruturas por forma a mitigar riscos de abastecimento e de

tratamento. A análise dos investimentos é efetuada no ponto 4 deste capítulo.
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3 - A EXECUçÃO ORçAMENTAL

A execução da Receita por classificação económica, no exercício de 2025, foi a seguinte

(valores em euros):

Descrição da Rubrica Económica

Taxas, multas e outras penalidades

Rendimentos da propriedade

Transferências correntes

Venda de bens e serviços correntes

outras receitas correntes

Venda de bens de investimento

Tra nsferências de ca pita I

Passivos financeiros

Outras receitas de capital

Reposições não abatidas nos pagamentos

Previsões

corrigidas

Total da Receita

Líquida Cobrada

Grau dê

Execução

870 000

lo ooo

207 000

22127 295

201 ooo

I OOO

I 768 OOO

I OOO

2 000

3l ooo

725964

o

279323

22260943

30 195

o

474 551

U

o

29 084

83,40/o

o,oo/o

1s4,9%

100,60/o

'15,0%

o,o%

27,10/o

o,o/o

o,oo/o

93,80/o

Subtotal 2s22529S 23 804tOO 94,4o/o

Saldo da gerência anterior 4 549 645 4549 6A5 loo,0%

Total 29774980 28 3s3 785 95,2o/o

Conforme se pode verificar, o grau de execução da receita ascendeu, em termos globais,

a 95,2yo. Se excluirmos o saldo da gerência anterior, esta execução ascendeu a 94,4Yo, o

equivalente a 23.804.100 euros de receita líquida cobrada para um total de orçamento de

25.225.295 euros.

A rubrica mais relevante da receita é a rubrica referente à venda de bens e serviços

correntes, rubrica esta diretamente relacionada com a atividade da venda de água e do
tratamento das águas residuais. Esta rubrìca represenla 87,7Yo do total do orçamento e 93,57o do
total da receita líquida cobrada (tendo como referência o total orçamentado e o total da receita

cobrada sem considerar o saldo da gerência anterior).

Este peso, associado ao nível elevado de execução desta rubrica (acima dos 9O%) é

revelador da assertividade da elaboração das peças orçamentais que norteiam a gestão dos SMAS

da Maia.

sERVrçOS MUNICTPALTZADOS
DE ELECTRICIDADE, ACUA
Ë SANEAMENTO DA MAIA
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A dìstribuição da receita cobrada no período de 2025 foi a seguinte, em termos

percentuais:

Peso da Receitâ Cobrada em 2025

RUBRICAS
treso da Receita

Cobrada em 2O25
3,Oo/o 3,4o/o

Venda de bens e

serviços correntes

Taxas, multas e outras

penalidades

93,5o/o

3,Oo/o

Outras 3,40/o

Total too,o%
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A execução da Despesa, por classificação económica, no exercício de 2025, foi a seguinte

(valores em euros):

Descrição da Rubrica Económica
Dotações

corrigidas

Total da Despesa

Paga

Grau de

Execução

Despesas com o pessoal

A,quisição de bens e servÌços

Juros e outros encargos

Tra nsferências correntes

Outras despesas corrêntes

Aquisição de bens de capital

Transferências de ca pital

Passivos financeiros

4732 444

wrca992

8ì OOO

20 000

r 617 600

7 444942

2

I 7lO OOO

4VBA95

10 a47 210

30 693

4033

ì 509 570

5947 901

o

r 709 lo8

88,30/o

76,6%

37,90/o

20,ZVo

93,30/o

79,9%

a,oo/o

99,90/o

Total 29774980 24227 417 81,4Vo

O grau de execução da despesa ascendeu, globalmenle, a 81,4o/o. Os maiores desvios estão

relacionados com a aquisição de bens e serviços, em que 3.321.782 euros de despesa prevista não

foi executada, e com a aquìsição de bens de capital (investimentos), cujo valor realizado ascendeu

a 5947.9O1 euros, para um orçamento previsto de 7.444.942 euros, traduzindo-se numa taxa de

execução de 79,9o/o. Não obstante, existem compromissos a transitar relativos a estas rubricas,

que ascendem, respetivamente, a1.675.769 euros e a 788.593 euros, compromissos estes que não

geraram obrigação no período {i.e. cujos serviços não foram executados nem faturados por

terceiros).

A seguir às rubricas de Passivos Financeiros, aquela que apresenta um maior nível de

execução é a rubrica de outras despesas correntes, com uma execução de93,3o/o, seguindo-se-

lhe a rubrica de despesas com pessoal, com uma execução de88.,3o/o, a rubrica de aquisição de

bens de capital, com uma execução de79,9o/o, a rubrica de aquisição de bens e serviços, com uma

execução de 76,60/o, a rubrica de juros e outros encargos (37,9o/o de execução), e a rubrÌca de

transferências correntes, com uma execução de 2O,2o/o.

sERVtçOS MUNTCTPALTZADOS
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As rubricas que apresentam obrigaçôes por pagar {i.e. dívida exigível a 3l de dezembro de

2025) são as seguintes (valores em euros):

Descrição da Rubrica Económica
Obrigações

por Pagar

Despesas com o pessoal

Aquisição de bens e serviços

Aquisição de bens de capital

Total st ooo

Os valores por pagar na rubrica de despesas com pessoal estão relacionados

maioritariamente com as prestações sociais de 2025 que são pagas em janeiro de 2026' As

aquisições de bens e serviços correspondem a faturas de fornecedores ainda não conferidas nem

vencidas à data de 3l de dezembro de 2025, acontecendo o mesmo relatÍvamente à rubrica de

aquisição de bens de capital, no que se refere a fornecedores de investimentos. O total das

obrigações por pagar face ao total das obrigaçÕes do exercício de 2025 ascende a uns residuais

2,1%ó,indicador que se realça, pois evidencia que os SMAS da Maia apresentam um prazo médio

de pagamentos muito reduzido, dando cumprimento integral aos pagamentos dentro dos

prazos contratualizados, não havendo qualquer pagamento em atraso.

86 209

424660

16.131
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A estrutura da despesa executada em 2025 foí a seguinte, em termos percentuais:

Peso da Dêspesa Paga em 2025
Peso da Despesa Pa!

em 2025 TJYo
oJ%RUBRICAS

Despesas com o

pessoal

Aquisição de bens e

serviços

Outras despesas

correntes

Aquisição de bens de

capÌtal

Passivos financeiros

Outros

Total

17,2%ó

44,4%

6,20/o

24,6%

7.1o/o

o,10/o

loo,o%

6AYo

r Despesas com o pessoal

r Outras despesas correntes

r Passivos financeiros

r Aquisição de bens e serviços

' Aquisição de bens de capital

r Outros

SEFrVrÇOS MUNTCTPALTZADOS
DE ELECTRICIDADË. ÁCUA
E SANEAMENTO DA MAIA
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,Ê.

4- OS INVESTIMENTOS

A execução do plano de investimentos previsto para o exercício de 2O25 é apresentado da

seguinte forma {valores em euros):

Descrição
Valor previsto no

Valor

Executado no

Ano
ano

Taxa de

Execução

Rede de distribuição de saneamento I 208 500 925964 76,6Vo

Rede de distribuição de á9ua 1 877 501 1 464702 78,20/o

Estações de tratamento de águas residuais 2285982 2 086 603 91,3%

Ampliação do sistema de teleleitura e telemetria 317 000 315741 99,60/o

Aquisição de contadores de água e módulos de teleleitura 761760 675704 88,70/o

Outros investimentos 994199 475la3 47,8o/o

Total 7 4t+4942 5947 90r 79,9o/o

A distribuição dos valores de investimento executados em 2025 foi s seguinte:

Distribuição dos Valores de Investimento em 2025

B,Oo/o I Rede de distribuição de saneamento

r Rede de distribuição de água

5,3yo
r Estações de tratamento de águas

residuais
: Ampliação do sistema de teleleitura

e telemetria
r Aquisição de contadores de água e

módulos de teleleitura
r Outros investimentos

Conforme se pode constatar, 4O,3o/o do total do investimento executado no exercício foi

destinado às redes de distribuição de água e de saneamento. Os investimentos em ETAR

representa m35,1o/odo investimento realizado no ano e os restantes24,60/o estão relacionados com

investimentos em contadores de água e módulos de teleleitura, bem como em outros

investimentos.
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Os investimentos realizados em 2025 permitem oferecer aos utentes maiatos uma

qualidade de serviço assinalável na atividade desenvolvida pelos SMAS da Maia e que se enquadra

na estratégia de desenvolvimento definida e executada pela gestão em apreÇo.

sERVrÇOS M UNtCtPAL|ZADOS
DE ELECTRrctDaor, ÁcuL
E SANEAMENTO DA MAIA
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SMAS PnESTAçÃo

PELATóRIO 202sDE COIITAS
DE CESTÃO

tE_

5. CONTABILIDADE DE GESTÃO

De acordo com a NCP 27, o relatório de gestão deve divulgar, por cada bem, serviço ou

atividade final, a seguinte informação: i) custos diretos de cada bem, serviço e atividade, ìi)

rendimentos diretamente associados aos bens, serviços e atividades (se existirem), Ìii) custos

totais do exercício económico e iv) objetos de custos finais para os quais se determinou o custo

total, os critérios de imputação dos custos indiretos utilizados e os custos não incorporados.

Atendendo à natureza dos SMAS da Maìa e às atividades que são desenvolvidas, a saber: i)

ativídade de abastecimento de água (AA) e iÌ) tratamento de águas residuais (AR) dos maiatos, a

contabilidade de gestão encontra-se desenhada para que seja possível o apuramento dos

rendimentos e dos gastos por cada uma das atividades, tendo em consideração o apuramento

dos rendimentos e dos gastos, diretos e indiretos.

Esta informação, relevante para a gestão e para os diferentes stakeholders, encontra-se

igualmente desenhada de forma a permitir o adequado suporte de informação de reporte que é

efetuado periodicamente à Entidade Reguladora dos Serviços de Aguas e Resíduos (ERSAR)'

para os devidos efeitos, consideraram-se os seguintes conceitos utilizados na

Contabilidade de Cestão, conceitos estes que são aplicados a partir das múltiplas dimensões que

se encontram configuradas no sistema de informação AIRC através dos planos de contas da

contabilidade de gestão {analítica):

- Castos diretos: gastos diretamente atribuíveis às atividades de AA ou de AR,

apresentando uma relação direta e inequívoca com a sua prestação'

- Castos Cerais: gastos gue não estão relacionados diretamente às atividades

desenvolvidss fls AA ou de AR, mas que são necessários para o desenvolvimento das atividades

da entidade. Estes gastos são considerados gastos indiretos.

- Castos Comuns: são gastos comuns às atividades de AA e de AR, sem considerar as

atividades de suporte. Estes gastos são igualmente considerados gastos indiretos.

- Rendimentos diretos: rendimentos diretamente atribuíveis a cada uma das atividades

de AA ou de AR;

- Rendimentos gerais: rendimentos que não são atribuíveis especìficamente às atividades

de AA ou de AR.

P43l14e



Dos critérios de imputação utilizados:

Para efeitos da imputação dos rendimentos gerais às atívidades desenvolvidas de AA e de

AR considerou-se a média móvel do peso dos rendimentos diretos de cada uma das atividades

no total dos rendimentos diretos dos três últimos períodos. Em 2025, o rácio dos rendimentos

diretos da atividade de AA sobre o total dos rendimentos diretos utilizado, calculado pela média

dos últimos três anos, ascende a 610/o, e o rácio dos rendimentos diretos da ativÌdade de AR sobre

o total dos rendimentos diretos dos últimos três anos ascende a 39%. Em2024, o rácio utilizado

foi o mesmo, dado não ter havido variaçÕes no cálculo da média móvel. São estas percentagens

que servem de base à imputação dos rendimentos gerais a cada uma das atividades (AA e AR),

para os dois anos apresentados. Este critério assenta no racional de uma imputação proporcional

dos rendimentos indiretos às atividades em função do peso dos rendímentos diretos associados

às mesmas.

Já no que se refere aos gastos, considerou-se uma base de imputação múltipla,

atendendo, dentro do possível, aos indutores de gasto relacionados com as atividades prìncipais.

Atendendo a que as atividades com maiores gastos de natureza variável implicam mais

atividades de suporte, considerou-se como critério de imputação para a generalidade dos gastos

indiretos (gerais e comuns) a média móvel do peso dos gastos diretos de cada atividade sobre o

total dos gastos diretos nos últimos três anos. Em 2025, o cálculo deste rácio ascende a 61% para

a atividade AAe39o/o para a atividadeAR (em 2024, este rácio, calculado pela médÌa móvel dos

três últimos anos, ascendeu a 620/o para a atividade AA e 38% para a atividade AR). Exceção

aplicada aos gastos com pessoal que desenvolvem atividades indiretamente conexas às

atividades principais (atividades gerais e atividades comuns). Atendendo às atividades

desenvolvidas pelos recursos humanos que não se encontram diretamente afetos às atividades

de AA e AR, considerou-se como critério de imputação atribuir metade do tempo gasto a cada

uma destas duas atividades, traduzindo-se tal critério numa imputação de 50% dos gastos

indlretos com pessoal a cada uma das atividades desenvolvidas (AA e AR).

Para efeitos de imputação, considerou-se a incorporação de todos os rendimentos e de

todos os gastos às atividades principais desenvolvidas pelos SMAS da Maia: AA e AR.

Nos exercícios de 2025 e 2024, os rendimentos por atividade, diretos, indiretos, e totais
com a incorporação dos rendimentos indiretos às ativídades principais, os gastos por atividade,

diretos, indiretos e totais com a incorporação dos gastos indiretos às atividades principais, bem

como os resultados, podem ser apresentados da seguinte forma (valores em euros):

sERVtçOS M UN tCtPAL|ZADOS
DE ELECTRrctDnor, Ácua
E SANEAMËNTO DA MAIA
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5M,A,S

Exercício de 2025

PnEsÌaçÃo DE coxÌÂs -l rì1 f
nELÂTónro DE GËsrÃo /.-\) Z---)

67 704

205

176

2A

61 935

147

144

4

N.o de Consumidores / Utêntes (médio no ano)

Rendimento Médio / Consumidor ou utente

casto Médio / consumidor ou utente

Resultado Médio / Consumidor ou utente

2135t€,B19148;'ì3 zÃ665Resultado

20 a5Ì 39:t11945524 a905474272:28,47 21441574460Tt6 40,6284922:2677 676lTtzTotal

5 303 5ì6

4947

3 694 859

9t 680

594391

I 136 557

4347 347

4211863

61 626

137344c

30 693

5141 759 161 757

3042

713 041

52960

224472

624632

2265543

2023377

439A1

825 553

14723

1 945

2 98] 8Ì8

3A720

365 5Ì9

507 925

2 081 803

21AA 486

17 645

s4a2a7

11 970

2530o'4 161757

3042

40Ì 555

47 86
60 628

571 89s

I ï8 298

'23697'

2546

I 458

14723

I 945

256732

30 4A8

34762

365 638
'ì 118 298

]5l 506
'I 653

5 408

ï 970

414761

4947

609734

7AO73

4A 413

a43675

2l2l ol5

29Ì 558

4239

]3 566

30 693

o

4A549

102

50 978

93 858

Ï5 582

96920

U

300

U

4 888 75s

o

3il 486

5274

rca244

56736

1]|47 245

1746 406

41395

817 095

o

o

2725 046

a232

326756

v2247
963 505

2036979

15992

542A79

o

Gastos

CMVMC

Fornecimentos e Serviços Externos

Subcontratos

Serviços especializados

Materiais de consumo

Energia e fluidos

Serviços diversos

Castos com pessoal

Depreciações e amortizações

Pêrdas por imparidade

Outros gastos e perdas

Juros e outros encargos

2,987 AA71346,0347 gtrl 5392j4,61A ï45 aos3764zJ o13630T29 agao734Totâl

9 072732

ï 961 564

450 A62

279323

130 256

244336

722

44244
445248

9 072732

3990921

305 593

7 970 643

l45264
2793?3

50 800

1274

164

331282

34a7A1

79 456

203 058

557

lI 563

96 464

36 600 ?3400

79 456

I 999

o

lll 563

50 800

127A

o

Tt327

60 000

'130 256

3277

la2 889

9 072732

3954321

30s 593

7 947 243

]45264

279323

201 o59

557 164

259 955

34474196 464

Rendimentos

Venda de Mercadorias

Prestações de Serviços

Taxas de Recursos Hídricos

Su bsídios Correntes obtidos

Outros - Cantina

lmpostos e Taxas

Reversões

Outros Rendimêntos

Subsídios ao lnvestimento

Totãl
AA ARAA ARGerais ComunsAA AR

ATIVIDADE
TOTALIMPUTAçAO DE INDIRETOSINDIRETOSDIRETOS

p45



Exercício de2024

sËRvlços M uNtctpALtzADos
DÊ ELÉCTRICIDADE, ÁCUA
E SATIË,4MENTO DA MAIA

ATIVIDADE
DIRETOS INDIRETOS TMPUTAçÁO DE IND|RETOS TOTAL

TotalAA AR Gerais Comuns ÀA AR AA AR
Rendimentos

Venda de Mercadorias

Prestações de Serviços

Taxas dê Recursos Hídricos

Outros - Cantina

lmpostos e Taxas

Reversôes

Outros Rendimentos

SubsÍdios ao lnvestimento

a37A8A4

3734s46

271 620

7 408227

ì76 9ì5

215 98t

87 030

5 68ì

93964

25261

244768

34A7A'l

60 000

96341

4 450

1259

162 017

36 600 z3 400

58 768

2715

7@

9a 83t

37 573

1736

491

63l.a7

a37Aa84

377'146

271 620

58 768

218 695

a7 797

1C4512

93964

7 431 627
'i76 9r5

37 573

1 736

25752

303 955

34A'.7At

8378AaA

11202773

44e535

96341

220 431

113 549

4c8 467

442745
Total 727ÍJ7 70,6 I tgÍr 9s2 3:i24067 o 197 681 t26 iraS t29a53g' Í,326338 21311T25

Gastos

CMVMC

Fornecimentos e Serviços Externos

Subcontratos

Serviços especializados

Materiais de consumo

Energia efluidos

Deslocaçôes, estadas e transportes

Serviços diversos

Gastos com pessoal

Depreciações e a mortizações

Perdas por imparidade

Outros gastos e perdas

Juros e outros encargos

4396397 o

o

1rc4Va
79123

179266

U

2164

1 041354

17243€0

]o8 593

701213

o

o

I 634 015

95741

58i 589

o

27 AO5

881 886

1964046

30222

533 939

o

37'925 o

49A7

660 500

360 498

74454

0

539992

1 476 476

200 072

3 885

32 441
'I19 196

o

45 426

15 038

63 496

U

67 775

153 813

]20854

o
n

o

230594 141 332

3 092

437 674

232832

45777

o

376A16

1 0t5 145

]€4974

2409

20 t]3

739o2

1 895

26A252

142704

52573

o
'230952

I Ots145

121 952

1 476

12327

45294

4626990 141332

3o]92

1 601 a22

3lt 955

265O43

o

374984

2056 499

1927 334

ïr o02

721326

73902

'Ì 895

1902267

234 445

634162

o

254757

I 897 031

2 085 998

3l 699

546266

45294

476A322

4987

3 504 089

550 400

899 205

o

637 740

3 953 530

4013332

142701

1267 593

119 Ì96

Total 9 4o0622 57492rú 424442A &64o.2 2677 32a 2o.339oii2 12ún9SO 77A3Ì46 Ì9 86r 096
Resultado 907 4tt *3192 1 450 629
N.o de Consumidorês / Utentes (médÌo no ano)

Rendimento Médio / Consumìdor ou utente

Gasto Médio / Consumidor ou utente

Resultado Médío / Consumidor ou utênte

66Tts
'195

l8l

14

60 918

137

124

9
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A evolução dos rendimentos dìretos por atividade, entre os períodos de 2024 e de 2025 podem ser apresentados da seguinte forma (valores em

euros):

Rendimentos diretos:

6,59To 9,52%8,43024 7AO78;27278i1 706 8199 95213630729 e9AO734Total

8,280/o

5,880/o

12,510/o

7,280Á

-17,890/a

-6,91%

-99,360/o

-100,oo%

2,660/o

-99,35o/o

7,97%

o,oQo/o

693 A4A

219775

33973

o

o

-14922

-46 /+72

-5 681

2504

539 016

-31 &7
279323

o

-25097

p87
o

a37A 844

3734546

271 620

o

o

2ts g8t

87 030

5 681

93964

o

7 40422'7

176 915

o

o

o

25261

240768

344741

9 072732

3954321

305 593

o

o

201 o59

557

o

96 464

7 947 243

145268

279323

U

o

164

259955

34A7A1

Rendimentos

Venda de Mercadorias

Prestaçôes de Serviços

Taxas de Recursos Hídricos

Subsídios correntes obtidos

Outros - Cantina

lmpostos e Taxas

Reversóes

Outros Rendimentos

Subsídios ao lnvestimento

AA ARAA ARAA ARAA AR

RENDIMENTOS POR ATIVIDADE DIRETOSDIRETOSDIRETOSDIRETOS

Variação %Variação (Euros)202420.25

5'O3o/o 7,72o/o

239o/o

15,97o/o

lo to

o,o4

O,l3

66 Z5
192

60 918

t35

7 2A6 045

10246963

7,76

o,80

67 704

20r

61 935

t45

7 544779

9 677 36A

l,8o

o,93

N." de Consumidores / Utentes

Rendimentos por consumidor / utênte

N.o de m3 de água faturados (incluindo

autoconsumos)

N." de m3 de águas residuais tratadas

Rendimento por m3 faturado (água)

Rendimento por m3 tratedo (águas

residuais)

+
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A evolução dos rendimentos indiretos, entre os períodos de 2024 e de 2025 podem ser apresentados da seguinte forma (valores em euros)

Rendimentos indiretos:

sERV|çO5 MUNTCTPALTZADOS
DE ELËCTRIcIDADE, ÁcUA
E SANE.AMENTO DA MAIA

RENDIMENTOS POR ATIVIDADE

2ü2s 2ü24 Variação (Euros) Variação %

INDIRETOS INDIRETOS INDIRETOS INDIRETOS

CERAIS COMUNS GERAIS COMUNS GERAIS COMUNS GERAIS COMUNS
Rendimentos

Venda de Mercadorias

Prestaçôes de Serviços

Taxas de Recursos Hídricos

Su bsÍd ios correntês obtidos

Outros - Cantina

lmpostos e Taxas

Reversões

Outros Rendimentos

Subsídios ao lnvestimento

o

60 000

o

o

130 256

3277

o
't82 889

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

60 000

o

o

9634'l

4454

1259

162017

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

33 915

-1173

-'1259

20 472

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

O,OO7o

-2657o/o

-loo,oo%

12,880/o

Total 376 t+23 o 324o,fit o 5,2356, o r6,16%
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A evolução dos rendimentos totais por atividade, entre os períodos de 2024 e de 2A25 podem ser apresentados da seguinte forma (valores em

euros):

Rendimentos totais:

+

6,74Vo 9,62Toa74961 80r 20112985387 8326338138,6,0347 912:/539Total

8,280/o

5,830/o

12,510/o

o%

35,2Oo/o

-7,150/o

-99,310/o

6,750/o

2,660/o

7,250/o

-17,890/o

Oo/o

35,20%

-26,37%

-99,360Á

8,990/o

o,ooo/o

693444

219775

33973

o

20 688

-15 637

-87 240

7 051

25c4

o

539 016

-31 647

279323

13227

-4s8

-25547

27 327

o

a378AA4

377|'146

271 620

o

58 768

218 695

87 797

104512

93964

o

7 431627

176915

o

37 573

1736

25752

303 955

344741

9 072732

3990921

305 593

o

79 456

203 058

557

lll 563

96 46a

o

7 97064s

145264

279323

50 800

1 274

164

331282

34474'l

Rendimentos

Venda de Mercadorias

Prestações de Serviços

Taxas de Recursos HÍdricos

Su bsídios correntes obtidos

Outros - Cantina

lmpostos e ïaxas

ReversÕes

Outros Rendimentos

Subsídios ao lnvestimento

AA ARAA ARAA ARAA AR

RENDIMENTOS POR ATIVIDADE TOTAISTOTAISTOTAISTOTAIS

Variação %Variação (Euros)20242o.2s

sJToÁ 7,82%o

2,53o/o

16,o7o/o

lo il

o,o5

o,l3

66715

I9s

60 918

737

7 246045

10246963

1,78

o,8l

67 7c4

205

61 935

147

7 544779

9 677 364

1,83

o,.94

N." de Consumidores / Utentes

Rendimentos por consumidor / utente

N." de m3 de água faturados (incluindo

autoconsumos)

N.o de m3 de águas residuais tratadas

Rendimento por m3 faturado (água)

Rendimento por m3 tratado (águas

Íesiduais)
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A evolução dos gastos diretos por atividade, entre os períodos de 2024 e de 2025 podem ser apresentados da seguinte forma (valores em euros):
Gastos diretos:

GASTOS POR ATIVIDADE

2o2s 2024 Variação (Euros) Variação %

DIRETOS DIRETOS DIRETOS DIRETOS

AA AR AA AR AÂ AR AA AR

Gastos

CMVMC

Fornecimentos e Serviços Externos

Subcontratos

Serviços especializados

Materiais de consumo

Energia e fluidos

Serviços diversos

Castoscom pessoal

Depreciações e a mortizações

Perdas por imparidade

Outros gastos e perdas

Juros e outros encargos

4 888 755 o

o

3il 486

5274

168244

56736

1147 2A5

178,6 4A6

41 395

817 09s

o

o

2725 086

a'82
326756

142287

963 505

2036979

15992

542A79

o

4396397 o

o

1rc4VA

791',23

179266

2164

1 041354

172A360

108 593

701 213

o

1 634 015

95741

581 589

27 AO5

881 886

1964046

30222

533 939

o

4923s9 o

o

-4526'62

-73849

-11 022

54569

lo5 931

5A c46

-678A
115 882

o

o
'I O9l O7l

-87 509

-254A33

T44A2

81 619

72933

-14231

4940
o

11,200/o

-73,240/o

-9333o/o

-6,150/o

'2517,460/o

10,170/o

3,360/o

-61,880/o

16,53%

66,770/o

-91,400/o

-43,820/o

411,730/o

9,26%

3,71Yo

-47,O90/o

1,670/o

Totâl 9Tr 6'n 676;,7V 9 t+oo62'2 57t+g2tú -7TI 9IrS 10124'r3 '1,89016 17,g,Vo

N." de Consumidores/ Utentes

Gastos por consumidor / utênte
N.o de m3 de água faturados (incluindo

autoconsumos)

N.o de m3 de águas residuais tratadas

Gastos por m3 de água faturada (água)

Gastos por mg tratado (águas

residuais)

67 70A

136

61 935

I09

7 544779

9 677 364

1r2

o,70

66715

l4t
60 9r8

94

7 2A6045

10246963

Ì,29

o,56

-5 15

-o,o7

o;t4

-333%o 15,680/o

-5,76yo

2453o/o
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A evolução dos gastos indiretos (gerais e comuns), entre os períodos de 2C.24 e de 2025 podem ser apresentados da seguinte forma (valores em
euros):

Gastos indiretos:

+

5,O9o/o -l2rggoÁ2r5 888 -6() Ìt342tÁü24 .Ã6tú241ú,0716 40,6298Total

1'1,520/o

-7,690/o

'78,34o/o

-35,320/o

56,240/o

13,O30/o

45,730/o

9,11%

-58,18%

6,880/o

-9932o/o

-19,710/o

38.,480/0

-24,860/o

-19,800/o

42A36 o

o

-50762

-2e2426

-26442

303 683

244538

91 486

354

-18 875

-88 503

o

s12i
-14936

-12 sl8

2608,3

-38231

-23934

o

300

o

sv925 o

49A7

660 500

360 498

74454

539992

1 476 476

200072

3 88s

32441

ll9 196

o

45426

l5 038

63 496

67 775

153 813

120 A54

o

o

o

414761 o

4947

609734

74O73

4A 413

a43675

2 121 Ols

291 558

4',239
'13 566

30 693

o

4A 549

102

50 978

93 858

]15 582

96920

o

300

o

Gastos

CMVMC

Fornecimentos e Serviços Externos

Subcontratos

Serviços especializados

Materiais de consumo

Energia e fluidos

Serviços diversos

Gastos com pessoal

Depreciações e a mortizações

Perdas por imparìdade

Outros gastos e perdas

Juros e outros encargos

GERAIS COMUNSGERAIS COMUNSGERAIS COMUNSGERAIS COMUNS

GASTOS POR ATIVIDADE INDIRETOSINDIRETOSINDIRETOSINDIRETOS

Variação %Variação (Euros)20.2420.25
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GASTOS POR ATIVIDADE

20.25 2024 Variação (Euros) Variação %

TOTAIS TOTAIS TOTAIS TOTAIS

AA AR AA AR AA AR ARAÂ

Gastos

CMVMC

Fornecimentos e Serviços Externos

Subcontratos

Serviços especializados

Materiais de consumo

Energla e fluidos

Deslocações, estadas e tra nsportes

ServÌços diversos

Castoscom pessoal

Depreciações e amortizações

Perdas por imparidade

Outros gastos e perdas

Juros e outros encargos

s141759

3042
713 041

5296,0

224A72

o

624632

2265sA3

2023377

439A1

825 553

18723

1 945

2 981 818

38720

365 5r9

o

507 925

2 0Bl 803

21AA 486

17 645

544247

ll 970

161757

3 092

l 601 822

311 955

265043

o

374984

2456 499

1927 334

1ï OO2

721326

73902

I 895

1902267

234 445

634162

o

254757

I 897 031

2 085 998

31 699

546266

45294

4626990 141332

-50

-8AA7A2

-254995

-36171

o

249648,

209 085

96043

-67 c21

104227

-55 179

514769 20 425

50

I O79 551

-199725

-268 643

o

249rc8

144772

1c2487

-14054

202t

-33324

llJ3o/o

-55,49%

-83,O20/o

-13,65Yo

65,870/o

10J7o/o

4,94%

-60,380/o

14,450/o

14,45%

56,75o/o

-8,3,760/o

-42,360Á

96,29/o

9,740/o

4,910/o

-44,340/o

o,370/o

Total n945524 A9o,58it4 120'n9SO 77831rc -132r+75 11227;2Í, -1;to% 14r43o/o

A evolução dos gastos totais, entre os períodos de 2024 e de 2025 podem ser apresentados da seguinte forma (valores em euros):

Gastos totais:

sERVÌçOS MUNTCTpALTZADOS
DE ELECÏPICIDADE. ÁGUA
E 5ÂNEAMçNTO DA MAIA

N." de Consumidores / Utentes

Gastos por consumidor / utente

N.o de m3 de água faturados (incluindo

autoconsumos)

N.o de m3 de águas residuais tratadas

Gastos por m3 faturado (água)

Gastos por m3 tretedo (águas

residuais|

67 704

776,

61 935

1t*

7 5A4779

I 677 36A

1,57

O,92

66715

t8t

60 918

128

7 246045

10246963

1,66

ofl6

-5 t6

-o,o8

0,16

-2,55o/o 72,55o/o

-49o/o

A'16%o
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6 - PRINCIPAIS RISCOS E INCERTEZAS

Todas as entìdades estão sujeitas a um conjunto de riscos financeiros e não financeiros,

que podem impactar no desenvolvimento da atividade e no cumprimento dos objetivos e da

missão da organização.

À gestão, compete a identificação destes riscos, a sua avaliação e monitorização, bem

como a implementação de medidas mitigadoras para minimizar os mesmos para um nível

aceitavelmente baixo.

Os SMAS da Maia fazem uma categorização dos riscos em i) riscos financeiros e ii) ríscos

não financeiros. Os rÌscos financeiros (i) são aqueles que estão associados aos fluxos de caixa e

incluem o risco de crédìto, o risco de liquidez e o risco de preço, incluindo aquele que se encontra

associado à evolução das taxas de juro. Os riscos não financeiros (ii) podem resultar de riscos

internos ou externos à organização. Os riscos internos, associados aos processos e procedimentos

internos, bem como ao sistema de informação da organização. Os rìscos externos, estão

associados às alterações conjeturais da economia e do meio envolvente, com implicaçÕes na

prossecução da estratégia da entidade.

Dos Riscos Financeiros

Os riscos financeiros integram as seguintes subcategorias aplícáveis aos SMAS da Maia: a)

risco de crédito, b) risco de liquidez e c) risco de preço.

O risco de crédito (a) traduz-se na probabilidade de ocorrência de uma diminuição do valor

real da carteira de clientes com potenciais impactos na deterioração do crédito. Face à atividade

desenvolvida, especificamente consignada na Maia aos SMAS da Maia que têm o exclusivo da

distribuição da água e o tratamento do saneamento em Baixa, o risco de crédito limita-se à

eventual dificuldade de cobrança junto dos clientes e utentes com dificuldades no pagamento

dos serviços utÌlizados. Esta dificuldade agudizou-se em 2O2O e 2021, devìdo à pandemia e à

impossibilÌdade que esta situação trouxe, por via legislativa, aos SMAS da Maia para proceder a

execuções fiscais de cobrança, tendo a situação sido estabilizada em 2C22 e nos anos seguintes.

A recuperação da faturação levada a cabo em2022, por forma a minimizar-se o hiato de tempo

entre os consumos e a liquidação dos mesmos, e exemplo de uma medida dos SMAS da Maia,

que materializou a mitigação deste risco. Em 2025, a situação manteve-se semelhanle à de 2024

e de 2023. A gestão dos SMAS da Maia continua a estar partìcularmente atenta às situações

P $ l14e



sociais que podem justificar o incumprimento, bem como a situações de arbitragem que podem

ocorrer, dado os limites curtos de prescrição que se aplicam aos serviços essenciais. O sistema de

monitorização existente, com a análise periódica destas situações, mitiga adequada mente o

risco de crédito, por forma a garantir que o mesmo é aceitavelmente baixo.

O risco de liquídez (b) está associado à probabilidade de ocorrência de dificuldade na

obtenção dos fluxos de caixa, necessários para dar cumprimento aos compromissos assumidos,

e de curto-prazo. Este risco existe. Contudo é muito reduzido, dada a solidez financeira dos SMAS

da Maia e à estratégia de investimento que se encontra alinhada com a capacidade de a entÌdade

gerar os fluxos de caixa necessários ao longo do tempo para financiar estes mesmos

investimentos. Também aqui, os SMAS da Maia têm implementados mecanismos de

acompanhamento e monitorização financeira que garantem os alertas necessários aos riscos de

liquidez que poderão ocorrer.

O risco de preço (c), também designado por risco de mercado, inclui as variáveìs i)taxa de

juro e ii) a evolução do preço dos fatores de produção, incluindo o da energia. A evolução da taxa

de juro (i), com variações nos mercados, devido a variaçÕes na inflação na zona euro, é mitigada

através da opção da gestão na fixação da taxa de juro do único empréstimo que os SMAS do Maia

têm junto de instituições financeiras, e que terminou em 2025. A evolução no preço dos fatores,

designadamente do preço da energia, (combustíveis e eletricidade) terá impacto nos resultados

dos SMAS da Maia, apesar do peso destes fatores no total dos gastos ser relativamente reduzido

(ascendem, em 2025, a cerca de 3,6% do total dos gastos desembolsáveis; em 2024

representavam5,TYo desses gastos). Não obstante, há que considerar o efeito generalizado que

os preços nos fatores têm sobre os preços dos investimentos e sobre o preço das aquisições de

bens e das aquisições de serviços. A gestão dos SMAS está particularmente atenta a esta

evolução, ajustando os seus orçamentos em conformidade por forma a assegurar um impacto

baixo deste risco nas operações.

Dos Riscos Não Financeiros

Os riscos não financeiros integram as seguintes subcategorias aplicáveis aos SMAS da

Maia: a) risco operacional, b) risco de integridade e c) risco tecnológico. Estes riscos, apesar de não

serem considerados riscos financeiros, têm potencial impacto financeiro nos SMAS da Maia.

No que respeita ao risco operacional (a), os SMAS da Maia têm definidos um conjunto de

processos e de procedimentos de controlo interno que permìtem mitigar o risco de não

conformidade ao nível das operações desenvolvidas e conexas com as atividades de negócio dos

sERVrçOS MUNtCtpALtZADOS
DE ELECTRIcIDADE, ÁcUA
E SANEAMENTO DA MAIA
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SMAS. O sistema de controlo interno é ainda acompanhado pelos processos de gestão da

qualidade a que os SMAS se vinculam, enquadrados nos objetivos definidos, alinhados com a

estratégia, enquadrados nos valores da organização e com a missão da mesma. O

desenvolvimento das atÍvidades de forma eficiente e com impactos ao nível ambiental é visível,

a partir do sistema de controlo de perdas que tem vindo a ser implementado e do qual tem

resuítado uma eficiência assinalável, monitorizada pelos sistemas de informação dos SMAS da

Maia. De igualforma, salientam-se as recorrentes análises à água e às águas residuais efetuados,

que asseguram a conformidade dos valores com os parâmetros definidos em sede de saÚde

pública. É neste enquadramento que se classifica que o risco existente está devidamente

mitigado, assegurando que o mesmo possa ser classificado num nível aceitavelmente baìxo.

Relativamente ao risco de integridade (b), este inclui as variáveis relacÌonadas com i) a

fraude, ii) a conformidade legal e iii) a reputação organizacional. O risco de fraude (i) é mitigado

através do Plano de Prevenção de Riscos de Cestão, incluindo os de Corrupção e lnfrações

Conexas e da análise da sua execução, plano este que foi reformulado no exercÍcio de 2022 em

conformidade com a legislação recentemente publicada e que estabelece o Regime Ceral de

Prevenção da Corrupção (RCPC) no enquadramento da Estratégia Nacional anticorrupção2O2O-

2024 emanada da Resolução do Conselho de Ministros n.o 3712021, de 6 de abril. O rìsco de

conformidade legal (ii) é mitigado a partir de um conjunto de procedimentos associados ao

processo de contratação, em conformidade com o Código dos Contratos Públicos, ao

acompanhamento das atividades desenvolvidas no abastecimento de água e no tratamento de

águas residuais, à monitorização e reporte dos indicadores relacionados com a atividade,

dÍvulgados à Entidade Reguladora dos Serviços de Aguas e Resíduos (ERSAR) e no processo de

reporte económico e fìnanceiro para as diferentes entÌdades que tutelam, entre as quais a

Direcção-Ceral das Autarquias Locais e o Tribunal de Contas. Estes processos de monitorizaçáo

encontram-se alinhados com os processos definidos pelo Município da Maia, por forma a se

assegurar a conformidade em todo o reporte, tendo como base a evidência dos dados produzidos

pelos sistemas de informação dos SMAS. O risco de reputação organÌzacional (iii) que inclui a

segurança dos dados, o cumprimento escrupuloso do Regulamento Ceral sobre a Proteção de

Dados (RCPD) e a integrídade da gestão e dos colaboradores da organização, é assegurada por

um conjunto de procedimentos implementados e monitorizados, acompanhados pelos valores

inerentes aos SMAS da Maia e cabalmente interiorizados por todos os colaboradores da

organização, num espírito de missão em prol do serviço público.
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Por fim, no que respeita ao risco tecnológico, este inclui as variáveis de i) integridade, ii)

acesso, iii) disponibilidade e iv) infra-estrutura. Estas variáveis estão interligadas ao risco

tecnológico de ciber-segurança, cuja presença crescente acompanha a utÌlização de meios

digitais por acesso remoto e em ligação em rede, quer internamente, quer externamente. A

gestão tem investido em sistemas informáticos e em recursos humanos técnicos que permitam,

dentro do razoável, mitigar este risco. Neste momento, os SMAS da Maia têm contratualizado

serviços à empresa PricewaterhouseCoopers / AC Assessoria de Cestão, Lda. por forma a

responder adequadamente aos riscos e incidências na área da ciber-segurança, no

enquadramento do Decreto-Lei n." 65/20A, de 3O de julho relacionado com o Regime Jurídico da

Segurança do Ciberespaço. De igual forma, os acessos ao sistema de informação encontram-se

parametrizados para que os diferentes colaboradores tenham apenas acesso à informação

necessária de acordo com a função exercida na organização.

sERVtçOS MUNTCTPALTZADOS
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? - EVOLUçÃO PREV|SíVEL DOS SMAS E ACONTECTMENTOS ApóS O TERMO DO EXERCÍC|O

A atividade dos SMAS da Maia desenvolver-se-á em conformidade com a estratégia

definida, com ênfase nos investimentos necessários para assegurar a distribuição de água e

drenagem e tratamento do saneamento, com qualidade de serviço, minimização das perdas e

assertividade no processo de leitura e de faturação dos consumos.

A escassez das matérias-primas, da energia e de recursos humanos disponíveis para

alimentar o fator trabalho, pode continuar a acarretar um aumento no custo dos fatores em 2O26,

à semelhança do que aconteceu em 2025 e2024, com implicações ao nível dos resultados, dada

a dificuldade existente em promover o acompanhamento destes preços no valor das faturas

emitidas aos clientes e utentes dos SMAS da Maia. Este aumento do custo dos fatores é agudizado

pela recente guerra entre lsrael, os Estados Unídos e o lrão e pela continuação da guerra entre a

Federação Russa e a Ucrânia, situações cujos efeitos são imprevisíveis à data deste relatório. É

igualmente agudizado pelas circunstâncias políticas relacionadas com as polÍticas de tarifas

norte-americana que têm vindo a ser desenvolvidas no contexto internacional.

Para além do descrito no parágrafo anterÌor, não existem eventos subsequentes

relevantes a assinalar.
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I - PROPOSTA DA APLTCAçÃO DE RESULTADO LíQUIDO DO PERíODO

A análise do Balanço e da Demonstração dos Resultados de 2025 evidenciam um

Resultado Líquido positivo de 2.136.487,90 euros (dois milhões e cento e trinta e seis mil e

guatrocentos e oitenta e sete euros e noventa cêntimos).

Assim, o Resultado Líquido do Exercício será distribuído por Reservas Legais e Resultados

Transitados, nos termos da Lei.

Deverá ser considerada a aplicação do artigo 16.", da Lei n.o 5O/2O12, de 3l de agosto.

Maía,24 de março de2026

o coNSELHO DË ADMTNTSTRAÇÃO

\râ-" r'^-A' \ /ê
--
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r.r. - BALANçO EM 3r DE DEZEMBRO DE 2025

SERVIÇOS MUNICÌPALIZADOS
DE ELECTRICIDADE. ÁCUA
E SANEAMENTO DA MAIA

os

Valores em €

53 546 622,89

180 692,30

703

58 757 637

559 788,29

3 041 155,06
34 068,48

1 741 831,21
79 606,44

15

18 376 225,74

1 425 069,32
32 319 280,97

5 1 86 432,1 I
1 450 629,20

5

1Total do Património Líquido

ATIVO
Ativo não corrente
Ativos fixos tangÍveis
Propriedades de investimento
Ativos intangÍveis
Ativos biológicos
Participações f nanceiras
Devedores por empréstimos bonifcados e subsÍdios reembolsáveis
Acionistas/sócioslassociados
Diferimentos
Outros ativos financeiros
Ativos por impostos diferidos
Clientes, contribuintes e utentes
Outras contas a receber

lnventários
Ativos biológicos
Devedores por transferências e subsídios náo reembolsáveis
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Acionistas/sócios/associados
Outras contas a receber
Diferimentos
Ativos Íinanceiros detidos para negociaçáo
Outros ativos financeiros
Ativos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos

Património/Capital
AçÕes (quotas) próprias
Outros instrumentos de capital próprao

Prémios de emissáo
Reseryas
R esultados transitados
Ajustamentos em ativos fnanceiros
Excedentes de revalorizaçâo
Outras variações no Património LÍquido
Resultado líquido do psrÍodo
Dividendos antecipados
lnteresses que não controlam

PAÏRIMONIO LÍOUIDO
Total do Ativo

Atiuo corrente

Flubricas

1, 18

18

10

18

18

â

3

NOTAS
PERÍOT

60 927 427 .64

18 376 225,74

1 497 600,78
33 697 378,71

5 219 734,51
2 136 487 .90

74 460 867.60

I 554 713 23

494 934,47

2 562 302,65
0,00

1 702 157,63
100 989,97

4 rc4 32e.51

64 866 15'4 37

55 245 818,93

159 069.12

s 461 266 32

31n2no25
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M4lí+ SMAS

BALANçO EM 3t DE DEZEMBRO DE 2O2s (CONTINUAçÃO)

PnESTAçÂO
RELATóNlo 2A75DE CONTAS

DE CESTÃO

e

kÉ

Valores em €

163 908,70

47116,02

I 7A9',107,64
6 015,32

3 371 185,53

333
s 498 683

64 256

I 688 984.22

424 472,42

106 191,08

0,00
16 131,32

3297 660,92

3 844 455.74

13 533 439.96
74 460 867.60

tlt,l?l?o?5
FEIÍT\,UL,ü

I455228,19

233 756.03

NOTAS

14

18

I

18

18

7,1
18
18

deSe

RUBRICAS
PASSIVO

Passlvo não corrente
Provisões
Financiamentos obtidos
F ornecedores de investimentos
Responsabilidades por benefcios pos-emprego

Diferimentos
Passivos por impostos diferidos
Fornecedores
Outras contas a pagar

Passlvo corrente
Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis concedidos
Fornecedores
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Acion i st as/sóci os/as soci ados
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Outras contas a pagar
Diferimentos
Passivos financeiros detidos para negociaQão
Outros passivos fi nanceiros

rotal do Patrrmónto tf.:il"t: f:::i:
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r.2. - DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS pOR NATUREZAS DO PERíODO FTNDO EM 3t
DE DEZEMBRO DE 2025

lmpostoq conkibuições e taxas
Vendas
Prestaçôes de serviços e concessôes
TransËrências e subsídios coÍrentes obtidos
Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e

empreendimentos coniuntos
Variações nos inventários da produção
Trabalhos para a própria entidade
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Fornecimentos e seliços eÉernos
Gastos com pessoal
Transbrências e subsÍdios concedidos
Prestaçóes sociais
lmparidade de inventarios e atívos biológicos (perdas/reversões)
lmparidade de dfuidas a receber (perdas/leversôes)
Provisôes (au mentos/reduçôes)
lmparidade de investimentos nâo depreciáveis/amortiáveis (perdas/reversões)
Aumentos/reduçôes de justo valor
Outros rendimentos
Olros gastos

Resultados aÍìtes de depreciaçôes e gastos de Íinanciamento
Gastos/revers6es de depreciaçáo e amortizaçáo
lmparidade de invesümentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversôes)

Resultado operaclonal (antes de gastos de flnanclamento)
Juros e rendirnsntos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

lmposto sobre o rendimento
Resulado antes de impostos

Resultado líuuido do oeríodo

NENDIÍUENTOS E GASTOS

10

19

18

t3

13

3,5

14
13
13
14

NOTAS
PERIOD(

2 í36487.90

2136487.90

2136487.90

9 175,60
- 30 632.64

215800r'-,9t

-4 211 863,09
6 369 868.03

655 197,23
I 072731,67

12091820,21
27932275

-5 303 516,22
-5 522474,0õ
-4 347 386,53

- 60 904,18

878 917,31
-í 373840.'t5

311'1212025

de de de 2025 Valorrs em €

668 965,60
I 378 884,02

11 299 114,14
0,00

-4768321,95
-5596422,26
-3 953 529,60

- 29 161,96

843 163,02

-4 013 32403

I 048,81

20
líquido do período dibuível a:

Detentores do capital da entidademâe
lnteresses que não controlam

sERVrçOS MUNTCTPALTZADOS
DE ELEcrRrcrDADE, ÁcuA
E SANEAMENÏO DA MAIA
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mdtí+ SMAS

t.s. - DEMoNsTRAçÃo DAs ALTERAçóes No pnrRluóxto líeuroo EM 3t DE DEZEMBRo DE 2025

Serüços Municipalizados & Água e SaneamerÍo da Maia

PRESÍAtÃObECOt{TAs'ì/\-ì r
nErarónrooecesrÃo LW LJ

m de

Alt raçõ€snopêlbdo
PdÍÍÌei€ adúão de íor'o rúererEid cor,fabiísÌico
AErA6es * poÍücas coÍlóllsticã
EiíeÍeÍìças de corveÍsão de dgnÚtsraçóes ÍinõEeiras

ReãÍraqão eb ecgÊíte (ts revahÍtu ção
Eme@rtes de rFldoirâcáo e ÍesFti%s %ri4ões
TrarEíeÍêmias e suÈsídos @ cdtd
CorÍBcãg Ë eírs mátsÍiais
Clüras ateraóes íEc0rt€ciús no Pabimfrio Úfliô

Rê5!Ëedo lÍpido do p€ílorlo

RÊsutado iÍ&gnl

(&engões com deF Ìôorea .Íè capitd no paÌíodo

Rearzações de câprEy@irÉnio
Ertrdús paÍa cobeÍtwa de perdas

O-tras oËracôes

PGição rcfm do pe{odo (6ts(1)+(2}+(3)+(5)

o,00

0.08
0,60

0,0r1

0,00
0,00
0.00
0.00

0,00
0.00
o,00

0,00
0.00

0,00

0,00
0.00
0,0Í!
0.00
0,00
0,00
o,oo

0,00
0,00
0,08
0,00
o,0o

0,00
0.80

0,00

0,00
0.00
0.08
0.00
Ít,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,f10

0,00
0,00
0.00
0.00
0.00
0,00
0,00

u,00
0.06
0.00
0.00
o,oo

0,00
0,00

0,00

0,08
0,08
0.00
0,{10

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,u0

0.00

0,00
0,00
0,00
0,08
0.00
0,00
oro

0,00
0.00
0.00
0.00
0,00

0,oo t s'186r*n,18 1&@fr

(2)
(3)

0,m
0,m

0,ÍF

0.m
0,m
0,00
0,tn

?2 531 í6
72581 A6

0,o

0.00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0.0t)

1 378 097,74
1 378 t197,74

0,00

0.t]Í1
0,00

0,00

0.00
0,00

33 3Í12,33
0.00
0.00

33 302,33
0,6

0,00
0,00

0,00

Í1,00

0.00
0,00
0.00

-14ãO6,€,20
-14596?9,28
2 í36 /tgÍBO

€85 858,m

0,00
0,00

0,00

0,0t]
0.00

33 3Í12,33
0.00
0.00

33 302,33
2t3{J4g1fi
2 1€979013

0.00
0,00

0,00

8,00
0.08

33 3@.33
0,00
0,00

33 3Ín.33
2 í36 rtgf,go
21ú79,'3

0,00
0,00

0,00

0p0
o!o
0!0
0!0
0p0
0.0Í1
0po
0p0(4){2Fí3)

(5)

0.00
Ít.00
0,00
0.00

lg3'e ,74

0,00 0,ü) 0,00

0.tì0 0,00 0,00
0,00 0.00 0,00

Ít.00 0.00 0,00

o,@ t4st6oo,?E 336Et378,7í

0.00
0.00
0,00
0,00
o,oo

Ít,00
0.0t)
0.00
0.00

521979,57

0,00 0,00

0.00 0,00
0.00 Í1,t10

0.00 0.00

213GAslBo 6sttglg

0,00
0!B
0p0
0.00
opo

0.00
0.00
0,00
0.00

6gt42tg

Acçõ€€
(quétas)
p?!Fflas

Capitd/
Faüimónio
subsdib

Ì{otaroêÊcngão

lquido

variqõcs no
patlmóno

qÍas
Excêdütes d€
rcËldi.zação

Ajust&
m€ntos em

dirro9
fiffiêirs

R€uta(h6
tnnsitadog

R6êtras
L€tab

PÉniG.re
ffÈsãoapüal

pÍ!prlo

Ouüos
lrstum. de

Toãl do
Patdmóilio

ú$údo

lrúgrseê8
Wenão

conü!hm
T TAL

R6ultado
Ííquldo do
pdíodo
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Serviços Municipdizados de Ágr.rae Saneamento daMaia

m

Alerâeõès no p€Í{óíús

ftimdra adocáo @ Íü/o ráereÍEid coÍtabiísüco
AEraÇões de poíticas cortabiísticã
Clfeãças de corversão de dmüs[açóes ÍÌnaEêiÍas

Reaüzaçáo do excerhÍte tE revahízaQão
Ê)ceCbrtes de rs/doÍizaÇão e rÊsFüvas \iãri€ções
ÌÌar6füÊrÉias e sr$ídos de caitâl
C!ÍÌBção dê emb maEriais
Olras aÌer*6es recontÉËiüs ro pafimü|o úq.ido

Rêau[aô lí.l,Ho do perío&
R6ufra.lo inbgrd

Qeragõês com deúênôors (b ce[al no períorto

Fèalzaçóes de cadbt/FtirÉíìo
Enfaús para cobeÌtra & FeÍdas
Olras oFraçôes

Pcigão no titr do período (6F(1)+G)+(E+(5)

(1)

í5)

t8

0p0
0,00

0!0

0,00
0,00
000
0p0
0p0
oJo
opo
0ro

0,0ÍÌ
0,t10

0,00

0.00
0.00
8.00
0,00
0,00
0,00
o,oo

0,00

0,00
0.00

0.00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,@

0,00
0.00
0,00
0.00
o,00

0.00
0,00

0.00

0,00
0.00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00

0,oo

0.00
Í1,00

0,00

0,0Íl
8,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0.00
0.00
0.00
0,00

o,0o

0.00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
o,o0

0,00
0.08
0,00
0.0t1

0,00

0,00
0.00

0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
8,00
o,00

l€ío3tÍ,.4' n 2S,Ê9

(2',r
(3)

0.00
0,(D

0,m

0,m
0,ttr
0,m
0,m

82017,V2
82017,@.

o,o

0,00
0,0t

0,00

0,00
0,00
0.00
0,00

1 55€ 323í3
1 558 32333

0,00

0.0Íl
ü.00

0,00

0,00
0.80

-4É.5248A4
0,00
0,0Íl

-44ã28A4
o,00

0.00
0.00

0,00

8,00
0,00
0,00
0.80

-1 6/.834Ê,45
l 640 34015
14Ë!O6'9.ÊU
.1a,711,5

0,00
0,00

0.00

0,00
0,Í10

445?í.8,48
0,00
0,00

44ãU8,44
145ô68.fi
í @5380,72

0,00
0.00

0,00

0,00
0,00

-4/'524€,4A
0.00
0.00

-4/5248A8
l4É/JqE,.
I O53&,?2

(4)í2F(s',)

0,00
Í],00
8,00
0,00

1efi6ü:t4

B.OB

0,00
0,00
0.00
0,00

0.00 0.00
0,00 0,00
0,m 0,00
0,m 0.00

I 425069,e 3231928087

0.00

0,00
0,00
0.00
o,o

0,00
0.00
0,00
O.BB

5 186 rliu,í8

0,00 0.00
0.00 8,00
0,00 0.00
0.00 0.00

1&êÊfr 5875t63?,41

000
Íl!o
o!o
0,00
0p0

0,0ü
0.00
0,00
0.00

58 ?5r 6gt/41

DêsctÌçâo Notar
capitat /

Paüi1ìónio
subsclritÒ

A€çõ€3
(quotâs)
pÍópias

Ouüos
lìstunÌ. dê

câpial
pt!prio

PÉmiG.lo
enriEsão

Retêtïâs
Legair

Regufra&6
transtralrg

Ajusta.
maÌÍos m

útuos
financêbos

Exc€dãE8 d(
l€tfàldl.zaçã.

qÍrar
wiaçô€s m
púinônio

liquido

Rosrüado
&uHo do
pedoe

TOÍAL
lnteË3rêt
S&160

canüolan

Ìoal do
Paflmónb
Ustdo
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ríítí
SMAS PnESTAçÃO

RELATóRtO 202sDE CONTAS
DE GESTÃO

R

1.4. - DEMONSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO PERíODO FINDO EM
DEZEMBRO DE 2025

DE

caixa do

5 625 691 .5

PFF
3,tt12no2â

22 260 982,81

279 322.75

-10 847 210,42
-4 178 894,92

- 4 033,25

7 51n 1EB 77

11 B4e 509,81
-1) ?75 715 51

F n?7 gÊ1 n7

-5 868 050,83
- 79 851,21

478 550,81

-5 4BS 350.43

,1 709 107.64
- 3ü 692,64

-1 73!Ì 8nn ?É

- 33Í 183.64

5 065 51 8.1 5
4 7?d A)R5'l

NOTASRubricas

Fluxos de caixa das atividades nperacinnais
Recebimentos de clientes
Recebimentos de contribuintes
Recebimentos de transferências e subsÍdios correntes
Recebimentos de utentes
Paqamentos a fornecedores
Paqamentos ao pessoal
Pafiamentos a contribuintes / Utentes
Pagamentos de transferências e subsídios
Pagamentos de prestaÇÕes sociais

Caixa qerada pelas operaÇóes

Recebimento do imposto sobre 0 rendìmento
PaqãmeÌìto do imposto sobre o rendimento
outros recebimentos
Outros pagamentos

Fluxos de caixa das atividades operacionais {a)
Fluxos dÈ câixâ dãs âtividades dÈ investimentn
Pagam êntos rêspêitantês a:
Ativos fixos tanqíveis
Ativos intangÍveis
Propriedades de investirnento
lnvestimentüs financ€iros
OutÍos ativos
Recêbim entos provênlêntês dê:
Ativos frxos tanqíveis
Ativos intansÍveis
Protlriedades de investime nto

lnvestimentos financeiros
Outros atìvos
Subsídios ao investimento
Tran s{erências d e capital
Juros e rendimentos similares
Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b)

Fluxos dÈ cãixa dâs ãtiviÍlades de finânciãmento

Recebim entos provênlentês de:
Financiamentos olltidos
Realizaçóes de capital e de outros instrumentos de capital
Cobertura de prejuÍzos
Doaçóes
outras 0peraçóes de financìarnento

Pagam entos rèspeitantes a:
FinanciamÊntos obtidos
Juros e qastos similares
Dividendos
Reduçôes de capital e de outros instrumentos de capital
Outras operaÇóes de finanËiamento

Flu>os de Êai)ca das atividades de financiamento (c)

Varlacão dê câira e seus eouivalentês ía+b+c)
Flclta drc .lifôranêrq dc nâm hio
íÌaira a ecrrç êôuivãlêntêq no início do oarÍodo
Caixa ê sêus eduivalentês no fim do beríodo

2ú 4Ê7 1 00,1 0

-10 365 812,44
-3 887 649,10

1 6 883,07

10 932 1 33,72

-3 934 223.52
- 189 274.75

-1 709 107,64
- 119't 95,99

,5601
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DEMONSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CATXA DO PERíODO FTNDO EM

3r DE DEZEMBRO DE 2O2s (CONT|NUAçÃO)

Dê exêcucãÕ ôrcârrenÍâl

CONCILÁçÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA
calxa ê sêus equivalentes no início do período
- Equivalentes a caixa no início do período
+ Parte do saldo de gerência que não constitui Equivalentes de caixa
- Variaçôes cambiais de caixa no Íim do periodo

= saldo oara a oeréncía anterior

Rubricas NOTAS

350 150 8C

PER

4 5áO 6n5 07
5 065 518 15

35ô 15ô ÂC

5 055 518.15

31n2t2m5

CONCILIACAO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA

De ooeracões dê têsoureria
De execução orçamental

Caixa e seus equivalentes no fim do período
- Equivalentes a caixa no fim do periodo
+ Parte do saldo de gerência que não constitui Equivalentes de caixa
- Variações cambiais de caixa no fim do período

= saldo oara a oerência sêõuintê

De operacões de tesouraria

607 954 50
4 126 374.01

a73A?tA51

350 150 80
- 35rì 15n Ân
4734324 51

515 833.08

sERV|çOS MUNTCTPALTZADOS
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SMAS T'NESÏAçÃO
NELATóR|o

DE CONTAS
DE CEsÍÂO 2025

Ã
r.5. - ANEXO ÀS DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS

Exercício de Ol-Ol-2025 a 31-12-2425

As divulgaçÕes apresentadas seguem a sequência numérica indìcada pelo

Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP). Os

montantes são apresentados em Euro (€).

1.5.1. - ldentificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico

1.5.1.1. - ldentificação da entidade, período de relato

Designação da entidade: Serviços Municipalizados de Electricidade, Agua e

Saneamento da Câmara Municipalda Maia

Endereço: Rua Dr. Carlos Pires Felgueiras,44TO-157 Maia

Designação e sede da entidade que controla:Câmara Municipal da Maia

Os Serviços Municipalizados de Electricidade, Água e Saneamento da Câmara

Municipal da Maia (SMAS da Maia) com sede na Rua Dr, Carlos Pires Felgueiras,44TO-

157 Maia, criados em 9 de agosto de1947, dotados de autonomia administrativa,

financeira e património próprio, têm como missão a distribuição de água potável no

Concelho da Maia e a recolha, drenagem e tratamento das águas residuais nele

produzidas.

1.5..l.2. - Referencial contabÍlístico e demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram estruturadas com base nos registos

contabilísticos mantidos em conformidade com o Sistema de Normalização

Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei

n" 19212015, de ll de setembro, bem como a aplicação das Normas de Contabilidade

Pública relevantes para a entidade.

As políticas contabilísticas apresentadas na nota .l5.2 foram utilizadas nas

demonstrações financeiras para o período de 01 de janeiro de 2A25 a 3l de dezembro

de 2025. Não foram feitas derrogações às disposições do SNC-AP

P 67 l14e



Desagregação dos valores de Caixa e de Depósitos Bancários

Total de caixa e depósitos

Caixa

D epósitos à ordem
D epósitos à ordem no lesouro
D epósitos ban cários à ordem

D epósitos a prazo

D epósitos consig nados
Depósitos de garantia e cauções

RUBRICAS

4 734 328,51

I 20 5,98

4 375971,73

4 37597173

350 150,80

3VA.í202s
PERÍODOS

5 065 518,15

13 983,17

4 701384,18

4 701384,18

350 150,80

31t1PÍ2424

O saldo da gerência inclui 4.126.374,c^ì euros de Operações Orçamentais e

607.954,50 euros de Operações não Orçamentais.

1.5.2. - Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas
conta bilísticas e erros

1.5.2.1. - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações
financeiras

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do

custo histórÌco, a partir dos registos contabilísticos dos SMAS da Maia.

A preparação das demonstrações financeiras, de acordo com o SNC-AP, requer

que o Orgão de Cestão formule julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam

a aplicação das políticas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, rendimentos e

gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na experiência

histórica e noutros fatores considerados razoáveis, de acordo com as circunstâncias, e

formam a base para os julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja

valorização não é evidente através de outras fontes. Os resultados reais podem diferír

das estimativas

1,5.2.2. - Outras políticas contabilísticas relevantes

Atívos Fixos Tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição que

compreende o seu preço de compra, incluindo os direitos de importação e os

impostos de compra não dedutÍveis ou reembolsáveis, após dedução dos descontos

sERVrçOS MU N tCt PAL|TADOS
DE ELECTRICIDADE,ÁCUA
E SANEAMENTO DA MAIA
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ã\
e abatimentos, quaisquer custos diretamente atribuíveìs para colocar o ati na

localização e condição necessárÌas, para o mesmo ser capaz de funcionar da forma

pretendìda, e a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção do item

e de restauração do local no qual este está localizado, deduzido das respetivas

depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

Os custos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas

se for provável que deles resultarão benefícios económÌcos futuros para os SMAS da

Maia, ou seja quando aumentam a vida útil dos ativos ou resultem em benfeitorias ou

melhorias significativas. Os custos de assistência diária ou de reparação e

manutenção são reconhecidos como gastos à medida que são incorridos de acordo

com o regime de acréscimo.

Os SMAS da Maia procedem a testes de imparidade relativamente aos seus

ativos fixos tangíveis, sempre que eventos ou cÌrcunstâncias indiciem que o valor

contabilístico destes ativos excede o seu valor recuperável, sendo a diferença, caso

exista, reconhecida diretamente em resultados.

O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu 'Justo

valor deduzido de custo de alienação" e o seu "valor de uso", sendo este último

calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, que se

esperam vir obter do uso continuado dos ativos e da sua alienação no fim da sua vida

úril.

Os terrenos não são depreciáveis. As depreciações dos restantes ativos fixos

tangíveís são calculadas segundo o método da linha reta, após a dedução do seu valor

residual, de acordo com os seguintes períodos de vida útil esperada dos bens:

Anos

20

lO a IOO

2 al0

4a7

4aB

4a8

Classe

lnfraestrutu ras

Terrenos e recursos naturais

EdifÍcios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equ ipa mento adminlstrativo

Outros ativos fixos tangÍveÌs

As vidas úteis, método de depreciação e valor residual dos bens são revistos

anualmente. O efeito das alterações a estas estimativas é reconhecido na

demonstração dos resu ltados prospectiva mente.
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Para os bens adquiridos e/ou com início de utilização após 1 de janeìro de 2O2O,

as vidas úteis dos bens foram estabelecidas de acordo com o Classificador

Complementar 2 tCC2), capítulo 7 do Plano de Contas Multidimensional. No caso dos

bens adquiridos e com início de utilização antes de 1 de janeiro de 2O2O, o período de

vida útilfoiatualizado a I de janeiro de 2O2O para o estabelecido no CC2 para a classe

de edifícios e outras construções, mantendo-se as vidas uteis definÌdas no Decreto

Regulamentar n.o 25/2OO9, de l4 de setembro, para as restantes classes de bens.

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados

pela diferença entre o recebimento e a quantia escriturada do ativo, sendo

reconhecidos como rendimentos ou gastos no período.

Ativos lntangíveis

Os SMAS da Maia reconhecem um ativo intangível sempre que o mesmo for

identificável, exercem o controlo sobre ele, é provável que fluam benefícios

económicos futuros para a Entidade e o seu custo possa ser fiavelmente mensurado.

Os atívos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido

das respetivas amortizações acumuladas e das perdas por imparidade.

As amortizações são registadas após o início da utilização segundo o método

da linha reta de acordo com o seguinte período de vida útil estimado:

Coodwill

Projetos de desenvolvimento

Programas de computador e sistemas de

informação

Propriedade Ìndustrial e intelectual

Outros

Classe

laB

Anos

Os SMAS da Maia procedem a testes de imparidade sempre gue eventos ou

circunstâncias indiciam que o valor contabilÍstico excede o valor recuperável, sendo a

diferença, caso exista, reconhecida em resultados. O valor recuperável é determinado

como o maÌs elevado entre o seu justo valor menos os custos de vender e o seu valor

de uso, sendo este calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa futuros

estimados que se esperam vir a obter do uso continuado do atívo e da sua alienação
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no fim da sua vida útil. As perdas de imparidade determinadas são reconhecidas

resultados do período. A reversão é feíta para a nova quantia recuperável, até ao limite
do custo original líquido das amortizações que se nenhuma perda de imparidade

tivesse sido reconhecida, caso ocorra alteração nas estimativas usadas para

determinar a quantia recuperável do ativo desde que a última perda por imparidade

foi reconhecida.

lnventários

As matérias-primas, subsidíárias e de consumo são mensuradas ao menor

entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo de aquisição

inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros custos incorridos para

colocar os inventários no seu local e na sua condição atuaís. O valor realizável líquido

corresponde ao preço de venda estimado no decurso normal da atividade deduzido

dos respetivos custos de venda.

A fórmula de custeio das saídas de armazém (consumos) é o custo médio
ponderado.

Os SMAS da Maia reduzem o custo dos inventários (write down) para o seu

valor realizável líquìdo, sempre que esses ativos estão escriturados por quantias

superiores àquelas que previsivelmente resultariam da sua venda ou uso.

Contas a receber

As contas a receber são inicialmente reconhecidas ao seu justo valor, sendo

subsequentemente valorizadas ao custo ou custo amortizado, utÍlizando o método da

taxa de juro efetiva, quando o efeito temporal é materialmente relevante, sendo

apresentadas em balanço deduzidas das perdas por imparidade que lhe estejam

associadas.

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regular da

existência de evidência objetiva de imparidade associada aos créditos de cobrança

duvidosa na data do balanço. As perdas por imparidade identificadas são registadas

por contrapartida de resultados, sendo subsequentemente revertidas por resultados

caso se verifique uma redução do montante da perda estimada, num perÍodo

posterior.
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Contas a pagar

As contas a pagar são inicialmente reconhecidas ao justo valor, sendo

subsequentemente mensuradas pelo custo amortizado (quando o valor temporal do

dinheiro seja materialmente relevante).

Caixa e equivalentês de caixa

A caixa e seus equÌvalentes englobam o dinheiro em caixa e em depósitos à

ordem e depósitos a prazo de curto prazo, altamente líquidos que sejam prontamente

convertíveis para quantias conhecidas e que estejam sujeitos a um risco insignificante

de alterações de valor.

Rendimento de transações sem contraprestação

Os SMAS da Maia reconhecem um ativo proveniente de uma transação sem

contraprestação quando obtém o controlo de recursos que satisfaçam a definição de

um ativo e os critérios de reconhecimento.

Um anúncio de uma intenção de transferir recursos para os SMAS da Maia não

é em sÍ mesmo suficiente para ìdentÌficar esses recursos como controlados. Os SMAS

da Maia apenas reconhecem um ativo quando pode reclamar esses recursos e excluir

ou regular o acesso do cedente a esses recursos.

Em algumas situações, a obtenção de controlo do ativo pode também

acarretar com ele obrigações. Nestes casos os SMAS da Maia reconhecem também

um passivo.

Caso existam restrições sobre atívos transferidos, os SMAS da Maia procedem

à sua divulgação.

Ofertas e doações, incluindo bens em espécie: quando as condiçÕes de

reconhecimento estão cumpridas, é reconhecido um ativo por contrapartida de

capitais próprios. O ativo é mensurado pelo seu justo valor ou, no caso de terrenos e

edÌfícios, pelo seu valor patrÌmonial bruto.

Subsídios e outros apoios das entidades públicas

Os subsídÍos das entidades públicas não reembolsáveis relacionados com

ativos fixos tangíveis e intangíveÍs são inicialmente reconhecidos nos Fundos Próprios
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e subsequentemente, quando respeitam a ativos fixos tangíveis depreciáveis

intangíveis com vida útil defínida, imputados numa base sistemática como

rendimentos durante os períodos necessários para balanceá-los com os gastos

relacionados que se pretende que eles compensem. Quanto aos gue respeitem a

ativos fixos tangíveis não depreciáveis, são mantidos nos Fundos Próprios, exceto se a

respetiva quantia for necessária para compensar qualquer perda por imparidade.

Os subsídios das entidades públicas reembolsáveis são contabilizados como

passivos. No caso de estes subsídios adquirirem a condição de não reembolsáveis, o

tratamento passa a ser o referido no parágrafo anterior.

Um subsídio de entidades públicas que se torne recebível como compensação

por gastos já incorridos ou para dar suporte financeiro imediato aos SMAS da Maia

sem qualquer gasto futuro relacionado é reconhecido como rendimento do período

em que se tornar recebível.

Os subsídios que são concedidos para assegurar uma rentabilidade mínima ou

compensar défices de exploração de um dado período imputam-se como

rendimentos desse período, salvo se se destinarem a financiar défices de exploração

de períodos futuros, caso em que se imputam aos referidos perÍodos.

Provisões

São reconhecidas provisões quando:

. os SMAS da Maia têm uma obrigação presente, legal ou construtiva

como resultado de um acontecimento passado;

o é provável que um efluxo de recursos que incorporem benefÍcios

económicos será necessário para liquidar a obrigação;e,

r é possível efetuar uma estimativa fiável do valor dessa obrigação.

Numa base anual, as provisões são sujeitas a uma revisão, de acordo com a

estimatìva das respetivas responsabilidades futuras. A atualização financeira da

provisão, com referência ao final de cada período, é reconhecida como um gasto

financeiro.

Ativos e Passivos Contingentes

Os SMAS da Maia não reconhecem ativos nem passivos contingentes. Os

passivos contingentes são divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de
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um exfluxo de recursos que incorporem benefícios económicos. Os ativos são

divulgados, quando for provável um influxo de benefícios económicos.

Os ativos e passivos contìngentes são avaliados continuadamente para

assegurar que os desenvolvimentos estão apropriadamente refletidos nas

demonstraçôes financei ras.

Se se tornar provável que um exfluxo de benefícios económicos futuros será

exigido para um item previamente tratado como um passivo contingente, é

reconhecida uma provisão nas demonstrações financeiras do período em que a

alteração da probabilidade ocorra.

Se se tornar vírtualmente certo de que ocorrerá um influxo de benefícios

económicos, o ativo e o rendimento relacionado são reconhecidos nas

demonstrações financeiras do período em que a alteração ocorra.

Reconhecimento de gastos e rendimentos

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem

independentemente do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o regime de

acréscimo. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes

receitas e despesas são registadas nas rubricas de outros ativos ou passivos conforme

sejam valores a receber ou a pagar.

Rédito

O rédito é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. O

rédìto proveniente da venda de bens é reconhecido quando tiverem sido satisfeitas

todas as condições seguintes:

o os SMAS da Maia tiverem transferido para o cliente os riscos e

vantagens significativos da propriedade dos bens;

. os SMAS da Maia não mantiverem envolvimento continuado na gestão

a um nível usualmente associado à propriedade, nem o controlo efetivo

sobre os bens vendidos;

o a guantia do rendimento puder ser mensurada com fiabilidade;

o for provável que os benefícios económicos ou potencial de serviço

associados à transação fluirão para a entidade; e
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. os gastos suportados ou a suportar relativos à transação puderem

mensurados com fiabilidade.

O rédito associado a uma prestação de serviços é reconhecido com referência

à fase de acabamento da transação à data do balanço quando o desfecho de uma

transação possa ser fiavelmente estimado. O desfecho de uma transação pode ser

fiavelmente estimado quando todas as condiçÕes seguìntes forem satisfeitas:

o a quantia de rendimento pode ser mensurada com fiabilidade;

o é provável que os benefícios económicos ou potencial de serviço

associados à transação fluirão para a entÌdade;

r a fase de acabamento da transação à data de relato pode ser

mensurada com fiabilidade;

. os custos suportados com a transação e os custos para completar a

transação podem ser mensurados com fiabilidade.

O rédito compreende os montantes faturados na venda de produtos ou

prestações de serviços líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos

e descontos. Quando o influxo de dinheiro ou equivalentes de dinheiro for diferido, o

justo valor da retribuição pode ser menor que a quantia nominal. Esta diferença é

reconhecida como rédito de juros.

Acontêcimentos após a data dê balanço

Os eventos ocorridos após a data do balanço sobre condições que existiam à

data do balanço, são eventos ajustáveis considerados na preparação das

demonstrações fina ncei ras.

lnstrumentos Financeiros

Os SMAS da Maia reconhecem um ativo financeiro, um passivo financeiro ou

um instrumento de capital próprio apenas quando se torna uma parte das

disposições contratuais do instrumento.

A mensuração inicial de um ativo financeiro ou passivo financeiro é efetuada

ao justo valor. Os custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo

financeiro ou à emissão do passìvo financeiro devem ser incluídos no justo valor, no

caso dos atìvos e passivos financeiros cuja mensuração subsequente não seja o justo

valor.
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Após o reconhecimento inicial, os SMAS da Maia mensuram, em cada data de

relato, todos os ativos financeiros pelo justo valor com as alterações de justo valor

reconhecidas nas demonstrações de resultados, exceto quanto a:

o instrumentos de capital próprio de uma outra entidade que não sejam

negociados publicamente e cujo justo valor não possa ser obtido de

forma fiável, bem como derivados que estejam ligados a instrumentos

financeiros e devam ser liquidados pela entrega de tais ìnstrumentos,

os quais devem ser mensurados ao custo menos perdas por

imparidade;

o contratos para conceder ou contrair empréstimos que não possam ser

líquidados em base líquida quando executados, e se espera que

reúnam as condiçôes para reconhecimento ao custo ou ao custo

amortizado menos perdas por imparidade, e a entidade designe, no

momento do reconhecimento inicial, para serem mensurados ao custo

menos perdas por imparidade;

o ativos financeiros que os SMAS da Maia designem, no momento do seu

reconhecimento inicial, para ser mensurado ao custo amortizado

(utilizando o método da taxa de juro efetiva) menos qualquer perda por

imparidade;

o ativos financeiros não derivados a serem detidos até à maturidade, os

quais deverão ser mensurados ao custo amortizado.

Um ativo financeiro pode ser designado para ser mensurado ao custo

amortizado se satisfizer todas as seguintes condiçÕes:

o seja à vista ou tenha uma maturidade definida;

. os retornos para o seu detentor sejam (i) de montante fixo, (ii) de taxa

de juro fixa durante a vida do instrumento ou de taxa variável que seja

um indexante típico de mercado para operações de financiamento

(como por exemplo a Euribor) ou que inclua um spread sobre esse

mesmo indexante;

o não contenha nenhuma cláusula contratual que possa resultar para o

seu detentor em perda do valor nomínal e do juro acumulado

(excluindo-se os casos típicos de risco de crédito).
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Após o reconhecimento inicial, os SMAS da Maia mensuram, em cada data de

relato, todos os passivos financeiros pelo custo amortizado usando o método do juro

efetÌvo, exceto quanto a passivos financeiros classificados como detidos para

negociação, os quais devem ser mensurados pelo justo valor com as alteraçÕes de

justo valor reconhecidas na demonstração dos resultados.

lmparidade

Em cada data de balanço é efetuada uma avaliação da exìstência de

imparidade de todos os ativos financeiros que não sejam mensurados ao justo valor.

Se existir evidência objetiva de imparidade, o montante de perda, a inscrever

em resultados, para ativos financeìros mensurados ao custo amortizado resulta da

diferença entre a quantia escriturada e o valor atual dos fluxos de caixa estimados

descontados à taxa de juro efetiva original do ativo financeiro, podendo ser revertida

em período subsequente se deixar de existir prova objetÌva de imparidade. O

montante de perda, a inscrever em resultados, para ativos financeiros mensurados ao

custo resulta da diferença entre a quantia escriturada e o valor presente dos fluxos de

caixa futuros estimados descontados à taxa de retorno do mercado corrente para um

ativo financeiro semelhante, não podendo ser revertida em períodos subsequentes.

Considera-se que existe prova objetiva de imparidade quando ocorre os

seguintes eventos de perda:

o significativa dificuldade financeira do emitente ou devedor;

o quebra contratual, tal como não pagamento ou incumprimento no

pagamento do juro ou amortização da dívida;

o o credor, por razões económicas ou legais relacionados com a

dificuldade financeira do devedor, oferece ao devedor concessões que

o credor de outro modo não consideraria;

o torne-se provável gue o devedor irá entrar em falência ou fará qualquer

reorganização financeira;

o o desaparecimento de um mercado ativo para o ativo financeiro devido

a dificuldades financeiras do devedor;

o informação observável indicando que existe uma dìminuição na

mensuração da estimativa dos fluxos de caixa futuros de um grupo de

ativos financeiros desde o seu reconhecimento inicial, embora a

diminuição não possa ser ainda identificada para um dado ativo
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financeiro individual do grupo, tal como sejam condições económicas

nacionais, locaìs ou sectoriais adversas.

Os ativos financeiros que sejam individualmente significativos são avaliados

individualmente para efeitos de imparidade. Os restantes são agrupados com base

em similares características de risco de crédito,

lnstrumentos de capital

Um instrumento é classificado como instrumento de capital próprio quando

não exista uma obrigação contratual da sua liquidação ser efetuada mediante a

entrega de dÍnheiro ou de outro ativo financeiro, independentemente da sua forma

legal, evidenciando um interesse residual nos ativos de uma entidade após dedução

de todos os seus passivos.

1.5.2.3. - Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o

órgão de gestão fez no processo de aplicação das políticas

contabilísticas e que tiveram maior impacto nas quantias

reconhecidas nas demonstrações financeiras

Para além das estimativas detalhadas na nota 15.2.5, não foram identificados
julgamentos com impacto significativo nas quantias reconhecidas nas

demonstrações fina ncei ras.

1.5.2.4. - Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco

significativo de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte).

As situações identificadas que são suscetíveis de provocar ajustamentos

materiais nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano seguinte

encontram-se detalhadas na nota 15.2.3.

Não se identificaram situações que coloquem em causa a continuidade dos

SMAS da Maia.
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1.5.2.5. - Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco

significativo de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte).

O SNC-AP requer que sejam efetuadas estimativas e julgamentos no âmbito

da tomada de decisão sobre alguns tratamentos contabilísticos com impactos nos

valores reportados no total do ativo, passivo, capital próprio, gastos e rendimentos. Os

efeitos reais podem diferir das estimativas e julgamentos efetuados, nomeadamente

no que se refere ao efeito dos gastos e rendimentos reais.

As principais estimativas e julgamentos utÌlizados na aplicação dos princípios

contabilÍsticos são discutidos nesta nota com o objetivo de melhorar o entendìmento

de como a sua aplicação afeta os resultados reportados pela Entidade e a sua

divulgação. Uma descrição detalhada das principais políticas contabÌlísticas utilizadas

pelos SMAS da Maia é apresentada na nota 15.2.2.

Considerando que em algumas situações existem alternativas ao tratamento

contabÌlístico adotado pelos SMAS da Maia, os resultados reportados poderiam ser

diferentes caso um tratamento diferente tivesse sido escolhido. O Conselho de

Administração considera que as escolhas efetuadas são apropriadas e que as

demonstraçÕes financeìras apresentam de forma adequada a posição financeira dos

SMAS da Maia e o resultado das suas operações em todos os aspetos materialmente

relevantes.

-t^.,-^t^.-^^

As perdas por imparidade relativas a saldos devedores de clientes e outros

devedores são baseadas na avaliação efetuada pelos SMAS da Maia quanto à

existência de prova objetiva de imparidade e da probabilidade de recuperação dos

saldos das contas a receber, antiguÍdade de saldos, anulação de dívidas e outros

fatores. Existem determinadas circunstâncías e factos que podem alterar a estímativa

das perdas por imparidade dos saldos das contas a receber face aos pressupostos

considerados, incluindo:

o alterações da conjuntura económica,

o deterioração da situação creditícÌa dos principais clientes e de

i ncu m primentos sig n ificativos.
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Este processo de avaliação está sujeito a diversas estimativas e julgamentos.

As alteraçôes destas estimativas podem implicar a determinação de diferentes níveis

de imparidade e, consequentemente, diferentes impactos nos resultados.

Provisões

A quantia reconhecida como uma provisão é a melhor estimativa do dispêndio

exigido para liquidar a obrigação presente à data do balanço. De acordo com a NCP
.l5, 

realizamos:

. a avaliação da probabilidade de ocorrência de cada obrigação, que foi

graduada em i) maior do que 5O%, ii) possível (menor do que 5O7o, mas

não remota)ou iii) remota;

o uma estimativa, do montante do gasto que pode ser incorrido. Ësta

estimatÍva considerou a totalidade dos gastos (incluindo juros e custas

ainda não registadas) e as especificidades do processo.

Vida útiÍ estimada e valor residual dos ativos fíxos tangíveis

A vida útil estimada e valor residual do equipamento operacional foram

determinados pelos SMAS da Maia, de acordo com o classificador cadastro e vídas

úteis dos ativos tangíveis e intangíveis, constante do ponto 7, do Anexo lll, do DL

19212015 de ll/O9 que, com base na nossa experiência, consideramos uma boa

estimativa da vida útil destes ativos.
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.ì.5.3. 
- Ativos intangíveis

Esta rubrica detalha-se como se segue:

Ano:2025

PnEsÌaçÃoDEcorÌls -)^-) f
RELATOn'|,ODECE5ÍAO L\J T-J

2425Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos intangíveis - variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas

QuaÍrtia
escriturada

Perdas por
lmp.Acum,

Amortizações
Acumuladas

cluantaâ BÍulacluantia
escriturada

Perdas por
lmp.Acum.

AmoÍtizações
Acumuladas

Quantia BrutaRUBRICAS
Final do oeriodolnício do oeríodo

Ativos intangíveis de domínio público, património histórico, artÍstico
e cultural
Goodwill

Projetos de desenvolvimento

Programas de computador e sistemas de informação

Propriedade industriâl e intelectual

Outros

Ativos Ìntangíveis em curso

Total:

0,00

0,00

0,00

806 656,28

0,00

0,00

0,00

806 656,28

0,00

0,00

0,00

625 963,98

0,00

0,00

0,00

625 963,98

0,00

0,00

0,00

180 692,30

0,00

0,00

0,00

180 692,30

0,00

0,00

0,00

8r'r9232,31

0,00

0,00

25 46746

87't 699,77

2

712

71

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

133 601,66

0,00

0,00

25 467,46

159 069,12

0,00

0,00

0,00

630,65

630,65

P81l14e



Ano:2024

Ativos intangíveis de domÍnb público, património histórico, artistico
e crrltural
Goodwíll

Projêtos do desãnvolvirnento

Programas de coílputador e sistemas dê inÍormação

Propriedade industÍial ê intelêc{ual

Outros

Ativos intanglveis êm curso

Total:

sERVrçOS MUNTCtpALTZADOS
DE ELECTRICIDADE, ÁCUA
E SÂNEAMÊNTO DA MAIA

Serviços Municipallzados de Água e Saneamento da Mala 2024

Ativos intangíveis - variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas

0,00

0,00

0,00

ô21 908,54

0,00

0,00

0,00

62't 908,54

0,00

0,00

0,00

s66 007,27

0,00

0,00

0,00

566 007,27

0,00

0,00

0,00

55 941,27

0,00

0,00

0,00

5s 901,27

0,00

0,00

0,00

80ô 656,28

0,00

0,00

0,00

806 656,28

0,00

0,00

0,00

625 963,98

0,00

0,00

0,00

625 963,98

0,00

0,00

0,00

í80 692,30

0,00

0,00

0,00

180 692,30

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

RUBRICAS
lnício do periodo

Qüantla Bruta Amonlzaçó€s
Acumuladas

Fefoas poÌ
lmp.Acum. escÍituÍada Acumuladãs

Perdas por
lmp.Acum.

quanoa
escdtuÍada

P8?/14e



MíIí+
Ano:2025

Quantia
escriturada

inicial
RUBRICAS

Aüvos intangíveis de domínio público, património histórico,
artístico e cultural

Goodwill

Projetos de desenvolvimento

Programas de computador e sistemas de informação

Propriedade industrial e intelectual

Outros

Ativos intangíveis em curso

0,00

Total: 180 692,30 65 043,49

PnEsilÂcÃo DE coraÌ,ls 'ì /-\'-'ì r
neurónpoecesrÃo /V /-3

DiminulçõêsAmortiz,
periodo

Perd6 por
imparidade

Rêvêrsõês
perdas

Revaloriza-
ções

Transf.
lnternas

Adições
Variacões

SMAS

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos intangíveis - Quantia escriturada e variações do período

0,00

0,00

0,00

0,00 -86 666,67

2025

Quantia
escriturada

ffnal

0,00

0,00

0,00

133 601 ,66

0,00

0,00

0,00 159069,12

0,00

0,00

180 692,30

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

576,0339

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

25467,46

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

666,67

0,00

0,00

0,00

0,00 -86

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

25 467,46

p83l14e



Ano:2024

RUBRICAS

Aüvos intangíveis de dominio público, paaimónio histórico,
artístico e cultural

Goodwill

Proietos de dêsenvolvimento

Programas de computador I sistemas de informação

Propriedade industrial e intehctual

OutÍos

Ativos intangívêis êm cuÌso

Total:

sERVtçOS MUNTCTPALTZADOS
DE ËLECTRICIDADE, ÁGUA
E SANEAMENTO DA MAIA

Servlços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos intangÍveis - Quantia escriturada e variações do período
Ouantla

escÍltúrada
lnlclal

Varlações
Adlçõ€s TÌanst

lnteÍnas
RêYA|OfiZa-

ções
poÍ

imparidadê
AmoÍtlz.
perlodo

9lmlnurcoes

0,00

0,00

0,00

55 901,27

0,00

0,00

0,00

55 q)1,27

0,00

0,00

0,00

184 747,74

0,00

0,00

0,00

18/.747.74

0,00

0,00

0,00

956,71

0,00

0,00

0,00

0,00 -59 956,71

2024

Quantla
escÍlturâda

nna!

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

692,30

0,00

0,00

0,00

í8{)

0,00

0,00

0,00

0,00 -59

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

8,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 180 692,30

P84/14e



+ m4tí

SMAS PnEffatiÃoDEGoirr4s ?n? f
nÈL ronloDEGESIÌAO Z_\) Z_J

Ano:2025

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos intangíveis - Adições

2025

ïotalOutrasFusão,
cisão,...

Locação
fin.

Dação em
pagamento

DoaçãoTransfer, ou
troca

GessãoCompralnternasRUBRICAS
Adicões

Aüvos intangíveìs de domínio público, património histórico,
âÍtístico e cultural

Goodwill

PÍojetos de desenvolvimento

Programas de computador e sistemas de inÍormaçâo

Propriedade industrial e intelectual

Outros

Ativos intangíveis em curso

0,00

0,00

Total: 0,00 58 698,28

0,00

0,00

0,00

230,82

25 467,46

33

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

6

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

345,21

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

39 576,03

0,00

0,00

25467,46

0,00 0,00 0,00 6u5,21 65 043,49

p es lvg



Ano:2024

Serviços Munlclpalizados de Água e Saneamento da Mala

Ativos intangíveis - Adições

RUBRICAS lnteÍnas gompÍa olt
tÍoDa

paçao em
pagamento

LOCAçAO
Íin.

FUSaO,
clsão,...

ouüas Total

Alivos intangíveis de domínio público, patrimónío histórico,
aÍtlstíco ê cuhural

Goodwill

Projetos de desenvolvimento

Programas de computadoÍ e sistêrnas de informação

Propriedade industrial e intêbctual

Outros

Ativos intangíveis êtï cünlo

SERVIçOS MUNTCTPALTZADOS
DE ELEcrRrcrDADE. ÂcuA
E SANEAMENïO DA MAIA

Total:

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,c[)

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

151 089,69

0,00

0.00

0,00

15í 089,69

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

658,05

0,00

0,00

0,00

JJ

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,@

0,00

0,00

o,0o

0,00

0,00

184 747,74

0,00

0,00

0,00

33 658,05 '.1u747,74

P 88lwg



MíIIí+ SMAS pnEsÍaçÃoDEoorp ?n-)tr
RELAÏON|oDEGESÌAO Z-\) Z-J

Ano:2025

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos intangíveis - Diminuições

2025

TotalOutrasFusão, cisão,
reestrúuração

Transferência ou
troca

Alienações a tÍtulo
oneroso

RUBRICAS
Diminuições

Ativos intangíveis de domínio público, património histórico, artísüco e c,r.rltural

Goodwill

Projetos de desenvolvimento

Programas de computador e sistemas de informação

Propriedade industrial e intelectual

Outros

Ativos intangíveis em curso

ïotal

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

P 87 /14e



Ano2Q24

Servtços Municlpalizados de Água e Saneamento da ilaia

Ativos intangíveis - Diminuições

RUBRICAS á[enaçares a mul,o
oneÍoso

TÍansÍeréncia ou
tÍoca reestrutuÍação

Total

Ativos intangivêis de domínb público, pakimónio hislórico, artÍstico ê cultufal

Goodwill

Projêtos de d€senvolvimentô

Programas de computador e sistemas de inÍormação

Propriadade industrial e intelectual

Oulros

Ativos intangíveis em cuíso

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00Total:

sERV|çOS MUNTCTPALTZADOS
DÉ ELECïRICIDADE. ÁCUA
E SAÀIEAMENïO DA MAIA

P 8p /14e



MíIIí

SMAS PRESTAçÃODECONTAS 1A.)E
RELATóRIo DE GEsTÃo Z-\] LJ

As depreciações de ativos intangíveis estão incluÍdas na linha dos "C

Reversões de depreciação e de amortização" da Demonstração dos Resultados por

naturezas.

Durante o ano 2025 foram assumidos compromissos contratuais para

aquisição de ativos intangíveis no valor de 135.361,43 euros, sendo que desses

compromissos ficaram a transitar para 2026,55.460,40 euros.

Os SMAS da Maia têm ainda em uso à data de 3l de dezembro de 2025, apesar

de se encontrarem totalmente amortizados, ativos intangíveís - programas de

computador - no valor de 576 306,94 euros (em 3ì de dezembro de 2024, o valor

ascendia a 530.669,99 euros).

1.5.4. - Acordos de concessão de serviços: Concedente - Não aplicável

1.5.5. - Ativos fixos tangíveis

Esta rubrica detalha-se como se segue:

+
-

P 8e /14s



Ano:2025

RUBRICAS

Bens de domínio público, património histórico, aÉístico e
cultuÍal
Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

lnfraestruturas

Petrimónio histórico, artÍstico e cultural

Outros

Bens de domínio público em curso

Ativos Íixos em concessão

Terrenos e rêcursos naturais

EdifÍcios e outras constru@es

lnfraestruturâs

Património histórico, artístico e cultural

Ativos fixos em concessão em curso

Outros ativos fixos tangÍveis

ïerrenos e recuísos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Êquipamentos biológicos

Outros

Ativos Íixos tangíveis em curso

sERVtçOS MUNtCtpALIZADCS
DE ELECTRICIDADE. ÁCUA
E SANEAMENTO DA MAIA

Início do período Final do período
Quantia Bruta Depreciações

Acumuladas
Perdas poí
lmp. Acum.

Cluantia Bruta
escriturada

Deprecíações
Acumuladas

Perdas por
lmp. Acum,

Quantia
escriturada

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos fixos tangíveis - variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas

0,00

0,00

124 561 930,20

0,00

0,00

27A5 114,05

0,00

0,00

75 915 498,60

0,00

0,00

0,00

0,00 0,oo

0,00 0,00

0,00 48 646 431,60

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 27a5 fi4,o5

0,00

27 378,37

126357 1A237

0,00

0,00

3707 3A731

0,00

0,00

79 642 407,89

0,00

o,o0

0,00

0,00

27 378,37

46 714 774,4A

0,oo

0,00

3 707 387,31

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

397 331,99

855 096,27

499 749,50

15 424,76

406629,17

0,00

131 086,11

2 490 960,97

55 245 8í8,93

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,oo

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

397 33í,99

1 800 667,35

2 485 713,Os

1 374 853,87

'l 578 068,80

0,00

973 059,49

0,00

135 956 738,80

0,oo

1 078 208,55

2039772,84

1 266 438,66

1250 512,49

0,00

859 684,77

0,00

a2 4'to 115,91

397 331,99

72245A,80

445 940,21

1A8 4't5,21

327 556,31

0,00

113 374,72

0,00

53 546 622,89

397 331,99

't 962 546,30

2 635 541,63

1 37A 246,19

1 796 832,53

0,00

í 024 331,63

2 490 960,97

141 777 739,29

0,00

0,oo

0,00

0,00

0,oo

o,oo

1 '107 450,03

2135792,13

1362821,43

1 390 203,36

0,00

893 245,52

0,00

86 53í 920,36

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00Totel:
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vlaft1

SMAS

Ano:2024

Gluantaa
escÍiturada

Perdas por
lmp.Acum,

Dêpreclaço€s
Acumuladas

GluanUa EÍutaRUBRICAS

Bens dê domínio público, patÍimónio histórico, artístico e
cultural
Terrenos e recursos naturais

Edificios e outras construções

lnfraestruluras

Património histórico, artístico e cultural

Outros

Bens de domínìo público êm curso

Atlvos ÍUos êm concessão

Terrenos e recursos naturais

Edifícios a outras construções

lnfraestÍutuÍas

Património histórico, artístico ê cultural

Ativos fixos em concessão em curso

Outros alivos Íixos tangÍvels

Tenenos e rêcursos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamênto básico

Equipamento de transporte

Equipamento admìnistrativo

Equipamentos biológicos

Outros

Ativos fixos tangíveis em curso

nnrsnçÃo
nÊLAronto

DE COr{ÍÀs
DÊGESÍÃO 2425

Gluan$a
escrituÍada

Perdas poÍ
lmp. Acum.

oepÍeelaçoes
Acumuladas

quanüa Bruta

+
Serviços Municipalizados de Agua e Saneamento da Mala

Ativos fixos tangíveis - variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas

0,00

0,00

119 375 170,48

0,00

0,00

4 680 978,72

397 331,99

1797 167,05

2 374 326,38

1 374 853,87

1 351 835,07

0,00

956 109,4s

0,00

Torat: I32307773,01

0,00

0,00

72347 524,11

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1 032 400,89

1 937 167,62

1 160 980,16

1 168 112,86

0,00

826 643,71

0,00

78 472829,35

0,00

0,00

75 91 5 498,60

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

48 646 431,60

0,00

0,00

27e5 f4,45

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

47 027 646,37 124 561 930,20

0,00 0,00

0,00 0,00

4 680 97S,72 2785 114,05

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

397 331.99

764 766.16

437 158,76

213 873,71

183722,21

0,00

129 465,74

0,00

53 834 943,66

397 331,99

1 800 667,35

2 485713,05

1 374 853,87

1 578 068,80

0,00

973 059,49

0,00

í35 S56 738,80

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1 078 208,55

2039772.84

1 266 438,66

1250 512,49

0,00

859 684,77

0,00

82 4í0 íí5,91

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

397 331,99

722 458,84

445 940,21

108 415,21

327 558,31

0,00

113 374,72

0,00

53 546 622,89

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
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Ano:2025

RUBRICAS
Quantia

escriturada
inicial

Bens de domlnio público, património históÍieo, artístico e
culturãl
Terrenos e rêcursos nafurais

Êdifícios e outras construções

lnfraestruturas

Pahimónio histórico, artístico e cultural

Outros

Bens de domínio público em curso

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos nafurais

Edificios e outras construções

lnfraestruturas

Património histórico, artístico e cultural

Aüvos fixos em concessão em curso

Outros ativos Íixos tangivels

Tenenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipãmênto de transporte

Equipamento administraüvo

Êquipamentos biológicos

Outros

Ativos fixos trangíveis em curso

sÊRVrços MUNtcÌPALTZADCS
DE ELEcrRtcrDADE, ÁcuA
E SANEAMÊNTO DA MAIA

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos Fixos Tãngíveis - Quantia escriturada e variações do período

0,00

0,00

48 646 431,60

0,00

0,00

2785 114,45

0,00

397 331,99

722458,80

445940,21

108 415,2'l

327 556,31

0,00

113374,72

0,00

0,00 0,00

0,00 27 378,37

347086,59 I 448 165,58

0,00 0,00

0,00 0,00

2 s63 921,59 -1 641 598,33

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

45 976,39

142804,20

3 392,32

208 286,40

0,00

22284,47

2 490 960,97

0,@

1í5 902,56

7 028,38

0,00

14135,77

0,00

28987,67

0,00

0,00

0,00

-3 726 909,29

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-29 241,48

-96 019,29

-963A?,77

-139 690,87

0,00

-33 560,75

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-3 658,44

0,00

0,00

0,00

0,00

27 37437

467'14774,48

0,00

0,00

3707 387,31

0.00

o,00

o,00

o,00

397 331,99

855 096,27

499 749,50

15 424,76

406629,17

0,00

131 086,11

2 490 9ô0,97

o,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,00

0,00

o,00

0,00

o,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,000,000,00

0,00 -4 121 A0/',45 -3 658,44 55 245 818.93

Variações Quantia
escrilurada

final
Adições Transf.

lnternas
Revaloriza-

çoes
Reversões

perdas
Perdas por
imparidade

Dêprec.
periodo

Daminuiçõês

Total: 53 546 622,89 5 824 658,93 0,00 0,00 0,00

Pe?/14e
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SMAS

Serviços Munlclpallzados de Agua e Saneamento da Mala

Ativos Fixos Tangíveis - Quantia escriturada e variações do período

nnrsrnçÃo
nËLATóBlo

DË COrÍr^5
DE cÊsiÍÃo 2025

Ano:2O24

RUBRICAS

Bens de dominio público, patrmónio histórico, artístico e
cultuÍal
Terrenos e recursos naturais

Ediíícios e outras construções

lnfraêstruturas

Património histórico, artístico e cultural

Outros

Bens de domínio público em curso

Ativos frxos em concessão

Terrenos e Íecursos naturais

Edifícios e outras construções

lnfraêstruturas

Património histórico, artístico e cultural

Ativos Íixos em concessão em curso

Outros ativos Íxos tangíveis

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Eguipamento administrativo

Equipamêntos biológicos

Outros

Ativos fixos tangíveis em curso

0,00

0,00

47 927 *637
0,00

0,00

4 680 978,72

397 331,99

764 766,16

437 158,76

213873,71

'183722,21

0,00

1?.9 465,74

0,00

0,00 0,00

o,oo o,oo

935 996,00 425O763,72

0.00 0"00

0.00 0,00

2 354 899,05 4 250 763,72

0,00

3 500,30

111 819,79

0,00

241 867,46

0,00

17 797,10

0,00

3 ô65 879,70

0,00

0,0{)

0,0{

0,00

0,00

0.00

0,00

0,@

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0"00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 -3 567 974,49

0,00 0.00

0,00 0,00

0,00 0.m

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-45 807,66

-102 605,22

-105 458.50

-82 399,63

0,00

-33 041,06

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

433,12

0,00

-15 633,73

0,00

-847,ffi

0,00

0.00

0,00

48 646 431,60

0,00

0,00

2785114,05

0,00

0,00

0,00

0,00

397 331,99

722458,80

445 940,21

108 4't5,21

327 5í6,31

0,00

113374,72

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 -3937286,56 -16913,91 53546S22,89

Quan$a
êscÍiturada

Íinal
DlminulçõesDepÍec.

período
Ferqas poÍ
lmparidade

RevêÍsoês
perdas

Revalonza-
ções

Transl,
lntemas

Adlçoes
Quantia

escriturada
inlcÍal

Total: 53 834 943.66

P e3 /14e



Ano:2025

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos fixos tangíveis - Adições

2025

RUBRICAS
Adições

Intemas Compra Cessão Transfer. ou
troca

Expropri. Doação Dação em
pagamento

Locação
Íin,

Fusão,
cisão,...

Outras Total

Bens de domínio público, património
histórico, artístico e cultural
Terrenos e recuÍsos naturaís

Edifícios e outras construções

lnfraestruturas

Património histórico, artístico e cultural

Outros

Bens de domínio público em curso

Ativos fixos em concessão
Tenenos e recursos naturais

EdifÍcios e outras construções

lnfraestruturas

Património históÍico, artÍstico e cuttural

Ativos fìxos em concessão em curso

Outros ativos fixos tangíveis
Tenenos e recursos natuÍais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transpoÍte

Êquipamento âdministrativo

Equipamentos biológicos

Outros

Ativos fixos tangíveis em curso

Ano:2C24

sERVIçOS MUNtCtpALtZADOS
DE ELECTRICIDADÊ, ÁcUA
E SANEAMENïO DA MAIA

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 242139,79

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 2 563 871,59

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 117 327,33

0,00 0,00

0,00 192260,31

0,00 0,00

0,00 222u,47

0,00 2 490 960,97

0,00 5 628 844,46

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

04 946,80

0,00

0,00

0,00

0,00

45 976,39

25 472,87

3392,32

16 026,09

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

347 086,59

0,00

0,00

2 563 871,59

0,00

45 976,39

142 800,20

3392,32

208286,40

0,00

222U,47

2 490 960,97

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Total: 't95814,47 5 824 658,93

Pe4/149
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SMAS PnES'raçÃo
nELrÌónlo

DE CrülÌag
DE GESÍÃO 2A25

Serviços Municipalizados de Agua e Saneemento da Maia

Ativos fixos tangíveis - Adições

TotaloutrasFusão,
clsão, ,,,

Locação
fin.

Daçao em
pagamento

DoâçaoEXpÍopfl.Transter, ou
tÍoca

cessaocompralnternasRUBRICAS
Adições

Bens de dominlo públlco, patÍimónio
histórlco, artístico e cultural
Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

lnfraestruturas

Património histórico, artístico è cultural

Outros

Bens de domínio público em curso

Ativos Íixos em concessão
Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construgões

lnfraestrufuras

Património histórico, artístico e cultural

Aüvos fixos em concessão em curso

Oúros ativos fixos tangíveis
Terrenos e recuÍsos nÊturais

EdÍfícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamênto administrativo

Equipamentos biológicos

Outros

Ativos fixos tangiveis em curso

0,00 0.00

0,00 0,00

0"00 6í0 210,78

0,00 0,00

0.00 0.00

0,00 2 354 899.05

0,00

0,00

111 819,79

0,00

241 403,64

0,00

17 757,10

0,00

0,00 3 336 130,36

0,00

0,00

0,00 325

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0"00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0"00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0"00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

785,22

0,00

0,00

0,00

0.00

3 500,30

0,00

0,00

463,82

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

935 996,00

0,00

0,00

2 354 899,05

0,00

3 500.30

111 819,79

0,00

241 867,46

0,00

't7 797,10

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Total: 0,00 3ZS749,U 3 6S5 879,70

P9sl14e



Ano:2025

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia

Ativos fixos tangíveis - Diminuições

0,00

0,00

0,00

o,00

o,oo

0,00

0,00

o,00

0,00

-3 658,44

0,00

0,00

o,00

-3 658,44

2025

0,00

o,o0

0,o0

o,00

o,o0

0,00

o,o0

0,o0

0,00

-3 658,.14

0,00

0,00

0,00

-3 658,44

RUBRICAS

Bens de domínio público, património histórico, artístico e cultuíat

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construçõês

lnfraesüuturas

Pakimónio histórico, artÍstico e cultural

Outros

Bens de domÍnio público em curso

Ativos fixos em concêssão

Terrenos e recursos naturâis

Edifícios e outras construções

lnfraestruturas

Património histórico, artÍstico e cultural

Ativos ïixos em concessão em cuÍso

Outros ativos fixos tângiveis

Terrenos e recursos naturais

EdifÍcios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Equipamentos biológicos

Outros

Ativos fixos tangíveis em curso

sERVIçOS MUNTCTPALTZ,ADOS
DE ELEcrRrclDADE. ÁcuA
E SANEAMENTO DA MAIA

0,00

0,o0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,o0

0,00

o,00

o,00

0,oo

0,00

0,00

0,00

0,00

o,00

0,00

0,00

0,o0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,o0

o,00

o,00

0,00

0,00

o,o0

o,00

0,00

0,00

0,o0

0,o0

0,o0

o,00

o,00

0,00

o,00

0,00

o,00

o,00

o,00

0,00

0,00

0,00

o,oo

0,00

0,00

0,00

o,00

0,00

o,00

0,00

o,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,oo

0,o0

o,o0

o,00

o,o0

0,00

0,00

0,00

o,oo

o,00

0,00

0,o0

0,00

o,00

o,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,0t)

o,oo

0,00

0,00

0,o0

Dimiduiaões
Aliênaçõês a título

oneroso
Transferência ou

troca
Devolução ou

reversão
Fusão, cisão,

reestruturação
Outras Total

Total:

Pe6l14e
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SMAS PRESIÍACÃO DE COTaT S ',-ì r\'-ì r
nËLArónroDEcesÍÂo LU LJ

Ano:.2024

Serviços Municipallzados de Agua e Saneamento da Mala

Ativos fixos tangíveis - Diminuições

RUBRICAS

Bens de domínio público, patÍimónio históÍico, ãnistico e cultuÍal

Terrenos e recursos naturais

Edffícios e outras construçõês

lnfraestruturas

Património histórico, aítístico e cultural

Outros

Bens de domínio público em curso

Ativos Ílxos em concessão

Tenenos ê recursos naturais

Édifícios e outras construções

lnFaestruturas

Pâtrimónio histórico, artístico e cultural

Ativos lixos em concessão em curso

Outros ativos lïxos tangívêis

Tenenos e recursos naturaig

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Equipamentos biológicos

Outros

Aüvôs fixos tangíveis em curso

0,00

0,00

0,o0

0,o0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,o0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,o0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-433,12

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

433,12

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,o0

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,o0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-15 633,73

0,00

-847,06

0,00

-16 4S0,79

0,00

0,00

-433,1 2

0,00

-15 633,73

0,00

-847,06

0,00

-16 913,9't

TOtatOutÍasFusão, cisão,
reestruturação

Devolução ou
reversão

TÍansÍeÍència ou
troca

AlienaçÕes a titulo
onêÍoso

Total:

P97 /149



As depreciações de ativos fixos tangíveis estão incluídas na linha dos

"Castos/Reversões de depreciação e de amortização" da Demonstração dos

Resultados por naturezas.

Durante o ano 2O25 foram assumidos compromissos contratuais para

aquisição de ativos fixos tangíveis no valor de 6.617.263,99 euros, sendo que desses

compromissos transitaram para 2026, 733.132,46 euros.

Os SMAS da Maia têm ainda em uso, apesar de se encontrarem totalmente

amortizados, ativos fixos tangíveis no valor de 25.271.793,42 euros:

Total

Outros ativos fixos tangíveis

Equipamento admin istrativo

Equipa mento de transporte

Equipamento básico

Edifícios e outras construções

lnfraestruturas

Classe

25271793,42

792212,99

I ll2 9I,39

1287 760,69

1792959,45

385 820,97

l9 900127,93

3111212025

2158O 470,29

474 664,48

500 518,69

753 703,58

2351443,56

132325,59

l7 367 814,39

31112120/24

No exercício de 2025 foi efetuado um trabalho de valoração, identificação e

etiquetagem de bens do Ativo pela empresa KrollAdisory Portugal, Unipessoal, LDA.

Este trabalho, para além de permitir apurar o justo valor dos bens, veio colmatar uma

lacuna existente nos serviços ao nível dos bens móveis que não possuíam qualquer

tÌpo de identificação. Paralelamente, permitiu assegurar a verificação e o controlo da

existência dos ativos, reforçando a fiabilidade da informação patrimonial e dando

cumprimento às orientaçÕes emitidas pela ERSAR. Do resultado do trabalho

efetuado, relevante para a decomposição de itens do Ativo que se encontrava

agregado, resultou um valor de reposição estimado do Atìvo significativamente

superior ao que se encontra registado nas demonstraçÕes financeiras, situação que

resulta da obrigatoriedade de aplicação das taxas previstas no Classificador

complementar n.o 2 do SNC-AP aplicadas pelos SMAS da Maia. É entendimento dos

SMAS da Maia de que não deve proceder a qualquer alteração ao Ativo registado, por

este se encontrar mensurado ao custo líquido de depreciações acumuladas e de

imparidades acumuladas em conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis.

sERVrçOS MU NtCt PALTZADOS
DE ËLEcrRrctDADE, ÁGUA
E SANEAMENTO DA MAIA
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FIE5ÍAçÁO
RETATóNO

DE OOiÌÍAS
DE CEsÍÃO 2025

MíIí+ G.

SMAS

eualquer revalorização do ativo em conformidade com os valores calculados

pela empresa Kroll Adisory Portugal, Unipessoal, LDA. carece de regulamentação

habilitante para o efeito, nos termos das normas aplicáveis. lndependentemente do

atrás referido, encontra-se aÌnda em curso o trabalho de conciliação entre os valores

históricos e os valores apurados na dita avaliação, para que possa ser feito um

relato/apresentação de dados em conformidade, prevendo-se a sua conclusão até

final do ano.

'1.5.6. - Locações

No exercício de 2O25 os SMAS da Maia tiveram locações operacionais no valor

relacionadas com o aluguer de contentor wc e balneário para a ETAR de Ponte de

Moreira, e com um contrato de renting para viaturas, situações que tiveram início em

anos anteriores.

Os contratos de locação são apresentados no quadro seguinte (valores em

euros)
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Ano: 2025 - Locações OperacionaÌs - LocatárÍo

365 73 994,26

Ano:2Q24 - Locações Operacionais - Locatário

s53 797,20 47 300,60

sERvrços M uNrctPAL|ZADOS
DE ELECTRTCTDÁ.DE, ÁcuA
F SANEAMENTÒ DA MAIA

131 620,71

57 626 0,00 7?

99 554,00 í30

222

a2s 229

296762, 296762,75

Pagdlentog eÍefuados acumulados

PeÍfodo Acumulado
Fufu ros pagamêntolr mlnlnoô

BEit{s LocÂDos Vdordo
eonüato

Pagamentos
Mlnlmos

Rondas
CondnséÍúès

Fagamêntoó
Mfifinos

RcnrÍas
coÍúnoêÍtès AÊó I ano EÍilr€ l ali

anoS

gupeÍlorü
clnco anos ïotd mÍnlmos

Contêntor wç e balneá'Íio para a ETAR de
Ponte de Moreira

Renthg de üairas afetas aos SMAS

Aluguer de equÍpamento de desidrafação de
Lamas

Aluguer de equipamento de desidratação de
Lamas

16182,2A

337 ô35,00

5 960,58

6 027,00

't 4&,97

66 578,7í

5 960,58

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

't1780,82

t Í 3 879,3í

5 960,58

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

93 527,00

6 027,00

0,00

0,00

130 228,69

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

223755,69

6 027,00

0,00

0,00

22375â,69

6 027,00

0,00

0,00

Pagaméntog erèürados acü mu lados

Período Acumulado
Fuürros paganènlos rnlnlnos

BËT{S LOCADOS
Valor do
Contrâto

Pagamêntos
MÍnlmos

Rendas
Contlngentês

Pagamênbs
MÍnlmos

Rêndas
Conünüëntes Atá í ano

Enbeí aõ
anos ïotalSupêrior a

çlnco anos

VaÍor
dos

mtnlmos

Conterrbrurc e balneário para a ETAR de Po

RerÌting de viaturas afehs aos SMAS

16 162,20

337 ô35,00

5 387,40

47 300,60

0,00

0,00

10 325,8s

47 300,ô0

0,00

0,00

5 83ô,35

ô7 408,00

0,00

22.926,44

o,ool

,,*l

5 836,35

290 926,40

5 836,35

2W926,40
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Ano:2O25

m.sÂ ?1ffifã19 't7trÉ019

Ana:2024,

Ìír116

17Íl6l?0t9 z€fl?nü$

ío?54 íofid

# SMAS 24?.5

17@

ï.5.7, - Custos de empréstimos obtidos

Esta rubrica detalha-se c mo se s.egue:

sÁ.

E

2í4 1

17@

1 709

í i3g

I 8A8
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.l.5.8. - Propriedades de investimento - Não aplicável

Não aplicável.

1.5.9. - lmparidade de ativos - Não aplicável

l.s.tO. - lnventários

Esta rubrica detalha-se como se segue:

Mercadorias

Mdérias-primas, aubsidiárias e de coneumo

Produtos acabados e intermédios

Subprodutoe, desperdbios, resÍduos e rofugos
ProdutoE e trabalhos êm cunro

4WCAA7 494934,47

Mercadorias

Matériaopdmas, subsidiárim e de consumo

Produtos acabados e intermódioe

$ubprodulos, deeperdicios, resÍduos e refugos

Bodutos e trebalhos em oulEo

559 789,29 559 788,29

SERV|çOS MUNTCTPALTZADOS
DE ELECTRICIDADE.ÁçUA
E SANEAMENTO DA MA'A
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fr$llíl

2025SMAS

Movimentos do perírrdo

Ano:2O25

4 888 ?S,19

3#907,S6ã978S,ãÈ{dgkà}pÍirÌffi! s.úddtâias e de corsrmo

Prodrfu#*fss elr*qmâlioç

SrËpÍsütsË, eeryerddos, re#uç e
rëfr&6

Fï. úisosefddrs @êf3c

[te*eadodas 48887ã5,10

- 4147ô1,1;2 4' [ gË4,4?

{F(qr{q+p}rt
ì{{6r+fnrft}t3let{r}

PF
{8}fÍltâ}tõlt1'
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Ano:2024

SERV|çOS MUNTC|PALIZABOS
DE ELEgTR|CIDADE, ÁguA
E SANEAMENTÔ DA MAIA

(r) F} {s tft t5t (El {4 (8, {9HíF{2}
5Ì+íÊìrr

ilatâb*rinre, slh$ditrias ede corsumo

Pno<lubs aeabarb e inüernrÕdm

SSprodJtG, despen$doÊ, resKuos e
r€frrgc

Produbs e ffitus €ÍnicrJÍso

ll|ercadoçias

421ffi,7a

43S6396,m

510013,8fi

-43963S,60

-371{W,36 56

rí



mí,.í

SMI\S

l.5.ll. - Agricultura - Não aplicável

1.5.12.- Contratos de construção - Nâo aplicável

1.5.'13.- Rendimento de transaçôes com contraprestação
Esta rubrica detalha-se como se segue:

rnrsraçÃo
neurónto 2425DE COìITAS

or cesrÃo

íF+.

Seruiços Municipallzados de Água e Sânêamênto da Maiã

Rendimento de transações com contraprestação até gnA2025
2025

recebido!
recebear*ônhâcldo€m

Tipo ds rsndimsnto

701

7043

7044

7t

711

12

7203

720A

7299

78

781

742

7U

7MI

7889

Tdas, mullaB o oulma penalldôde8

Íaxâs espêcilì€g dâs illarquias lo@is

Mullas e olhas penalldades

Vondds

MercadoÍias

Proslrçáo do leNlço3

Sewiç$g €spêcltì66 das sularqulãs lo@ls

S€Mços soqaas, ÍacEaÌvG, dÌtuÉls o dsspoÍto

Oukos se0lços

Outroa íôhdimontoô

RÊndlmenlos suplemenbíês

D€snÌos d€ pÍmto pagamnlo obtidos

GanhG €m lnvenládos

Cotre@s r€latÌvas a pqlodos anhdms

Oul@s não espscificados

450 881,53

204 335,70

0.00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

o.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,íx)

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,00

9 072 731,67

t1 s61 303,79

í3025ô,49

259,S3

258 313,12

I 175,60

160 S31,88

24,50

14 3S9,33

x2262 595,54Total:

SerulçG Íttunlclpallzados dê Águe ê Seneemênto da Mele

Rendimento de transaçôes com contraprestação até 3111212024

2024

Adlônlrnrnlos
ÍêcêbldosFlnrl do peÍlodo€íododoRÉollâarosTlpo de rendlmênto

0,00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,@

0,00

0,00

0.00

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

704

7043

7044

71

711

72

7203

7208

1299

78

781

782

7U
7881

7889

Ì9ra9, mulba ê ouhs pèôàlldlales

TáxÉr osp€cÍfcB drs âftíquits locaic

Muhas e outÉ3 p6nalidâdes

Vèndts

Moícadoriag

PÍestação do sorulgos

S.Niçô! êspêcÍíìco! dar lul.rquios locâii

Seruiço3 êociai8. íecnatvog, cultqâig ê dolpodo

Outos seryiço3

Outros Endlmantos

Rondimsnlot supled€nttíèi

De!@nios dc pronÌo p6gamonlo obMo!

,118 534,84

220 430.76

0,(X)

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

I 378 884,02

Coíêçôol Íôlátiva6 â parlôdos 6nteíioÍo3

Oqlíor nlo esp€cilìcado!

11 202725,28

s6 341,08

43,78

230 735,@

8 048,8í

140 365,16

3 635.03

14 119,35

20 '152 927 ,11ïoÌrl:
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.l.5..l4. - Rendimento de transações sem contraprestação

Esta rubrica detalha-se como se segue:

Sowlços Municlpallzados do Âgua o sâ|loamonto dâ Íúála

Rendimento de transações sem contraprestação até 3111212025

2025

Ilpo dê rendlmento Rrr!ltrdd lnÍêlo dô m.lodo FlnEl do EorÍodo Ecobtdo!

t5

7514

,8

782

78

7883

2f9 322,75

721,U

Tot l:

445248.48

125283,07

No exercício de 2025, encontram-se reconhecidos no Passivo, na rubrica de Diferimentos,

9.455.228,19 euros de financiamento aprovado FEDER, não se encontrando ainda

cumpridas todas as condições para o reconhecimento em Património Líquido. Estes

valores de subsídios não reembolsáveis encontram-se igualmente reconhecidos em

contas a receber, reconhecimento este suportado com os contratos outorgados.

Sêrvlqos Munlclpallzâdos da Âgúa ê Sanâamsnio de Malâ

Rendimento de transações sem contraprestação até 3111212024

TÉn.Íe.órclil o rúbrldlq @l@t . obllde
Regto dõ Mundo

R6wÉõa!

Ds pêdas por lmpãddad€

Oulrer Éndlmontor

lmpllaçâo do âuhtldic ê líaNÍêrgncjag pa€ inv.!ümnto9

0,00

0,@

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,0o

0,00

0,00

2024

ïlpo de rgndlmgnto Résulbdog lnlclo do Flnd do Í€cêbldo3

RovaÍ3ô€

Oê d€pí.cjaç6$ e do doílizaçõe3

Oê peÌd6s por lmpàddrde

OulÍos Fndlmrnto3

lnpuìàção da ubaldid ê trerfaÍanci.! perâ lnvaatifrmtôs

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

7A

76Í

782

7A

7883

Íôbt:

10,32

rt3 538,04

445 248,48

5* 197,74

SERVrçO5 MUNTCTPALTZADOS
DE ELECTRTctDADE,ÁcuA
E SANEAMENTO DA MAIA

P. 1C'6 /149



MíIí

5fv{ÂS nnesraçÃo
NELATOPIO

DE COXTAS
oe cgstÃo 2025

?.l.5..l5.- 
Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

Previsão reembolso

Valor

Sem Previsão

Sem Previsâo

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Dâte

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsâo

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Estimativa do

eêito
financelro

6 206,60

7 5l9,OO

50294,77

30 000,01

24 000,oo

24 000,oo

24000,oo

24000,oo

r9o o2o,38

Natureza Passivos Contingentes

Processo J udicia I - l3O5/22.5BEPRT

Processo J udicial - nï/25.6BEPRï

P rocesso J ud icia I - n"124612398EP RT

Processo J ud i cìal - n"297 Bl25.2B E P RT

Processo de Contraordenação DAAF.CO.OO426.2O23

Processo de Contraordenação DAAF.CO.OO359.2O24

Processo de Contraordenação DAAF.CO.0O457.2O25

Processo de Contraordenação 1l85/21.8.CC I

Totâl

Ano 2025

Previsão reembolso

vãlor

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Data

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Sem Previsão

Estimativa do

efeito

financeiro

7 070,62

3296,77

549,96

4 300,00

704,24

2.671,54

5Ì6,88

a74,AA

350,00

2145,O2

I 336,Os

101,76

96,62

17 o42,8O

Natureza Ativos Contingentes

Processo-cri m e - n"348O/2O.4T9 MAI

Processo J udi c' al - n"237 4I2O.BTBVN F

Processo-cri m e - n" 232Bl23.2T9MAl

Processo-crime - n" 3055/23.6T9MA1

Processo-crime - n" 1083/25.6ï9MAl

P rocesso-cri m e - n" 1117 /25.4f9M Al

Processo-crime - n" lll9,i25.OT9MAl

Processo-crime - n" ll30/25.1ï9MAl

Processo-crime - n' 1135/25.7T9MA1

Processo-cri m e - n' 11 4O/25.9ï9MA|

Processo-cri m e - n" 1144/25.Ìï9 MAI

Processo-cri m e - n" 17 64/25.4T9 MAI

P rocesso-cri m e - n" 17 67 125.9T9 MAI

Total
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Ano 2024

Entre 2024e 2O25 não houve qualquer evolução nos processos acima enunciados, e não

existem novos processos.

1.5.16. - Efeitos de alteraçôes em taxas de câmbio - Não aplicável

FroeEaso Judlehl - I 305/22.5AEPRT
Ptocooso Judieial - nol/25.8BEPRT

208,601
51r,001

SemREúsão
$em Previeüo

I
7

Sem Previsáo
$Em Revisão

:

P. 1O8ll49
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+ MíIí

SMAS
pnEsrAçÃo
RELÂTóNIO

DE CONïAS
DE GESTÃO 2025

-
.ì.5.17.- Acontecimentos após a data de relato

As demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão pelo Conselho de

Administração em 24 de março de 2026. As demonstrações financeiras encontram-se

ainda sujeitas à aprovação da Câmara Municípalda Maia.

Não existem acontecimentos apos a data de relato relevantes a assinalar. Não

obstante, importa referir a guerra entre lsrael, os Estados Unidos e o lrão, com desfecho

imprevisível, bem como a guerra entre a Federação Russa e a Ucrânia iniciada em 24 de

fevereiro de2022 que continua sem finitude previsível. Destas situações, poderão resultar

efeitos não estìmáveis à data deste relatório. O Conselho de Administração está atento aos

riscos associados a esta situação e promoverá as medidas necessárias e possíveis de forma

a mitigar os eventuais efeitos, por forma a assegurar o serviço público de excelência

promovido pelos SMAS da Maia.

l.5.lB. - lnstrumentos financeiros

Riscos relativos a ativos financeìros mensurados ao custo amortizado menos

imparidade:o risco de crédito está apresentado sob a forma de imparidades, apresentadas

como se segue:

ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

2025

Quantia
esoiturada

líqulda

2562302,65

946L266,32

L702L57,63

4734328,5L

181t60055,11

424472,42

106 191,08

L6t3L,32
233756,03

3297 6ffi,92

9 455228,19

13s334Ít9,96

lmpaddade

1 061 979,96

1061979.96

Quantia
escriturada

bruta

946L266,32

L702t57,63
4734328.5r

3624282,61

tst5z20g5,ú7

424472,42

106 191,0tì

16L3L,32

233756,03

3297 6ffi,92

9 455228,L9

üt533113996

Ativos e passivos financelros

Ativos Financeiros

Clientes, contribuintes e utentes

Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber - ativo não corrente

Outras contas a receber - ativo corrente

Caixa e depósitos
Total

Passivos Financeiros

Fornecedores

Estado e outros entes públícos

Financiamentos obtidos - passivo não corrente

Financiamentos obtidos - passivo corrente

Fornecedores de i nvesti mentos

Outras contas a pagar- passivo não corrente

Outras contas a pagar - passivo corrente

Diferimentos
Totel

P 1O9 / 149



ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

Total 5 498 ô83,54 5 498,

Foram reconhecidas em resultados, imparidades para as dívidas de clientes com

prazo superior a 6 meses no montante de 61.626,02 euros (no período homólogo anterior,

este valor ascendeu a 142.7OO,9O euros). As dívidas de clientes sem imparidade

correspondem a valores que se encontram por vencer ou com período de vencimento

inferior a 6 meses.

Os riscos de taxa de juro e de taxa de câmbio não são significativos, dado que não

exístem ativos financeiros remunerados ou registados em moeda estrangeira.

sERVtçOs M U NtCIPAL|ZADOS
DE ELECTRICIDADE,ÁcUA
Ë SANEAMENTO DA MAIA

Passivos Financeiros
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Financiamentos obtidos - passivo não corrente
Financiamentos obtidos - passìvo corrente
Fornecedores de investimentos
Outras contas a pagar - passivo não corrente
Outras contas a pagar - passivo corrente

Total

Ativos Financeiros
Clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Outras contas a receber - ativo não corrente
Outras contas a receber - ativo corrente
Caixa e depósitos

Ativos e passivos Íinanceiros

163 908,70
47 116,02

0,00
1 709 107,64

6 015,32
201 350,33

3 371 185,53

í2 00ô 465.40

5 158 009,43
34 0ô8,48
7 038,13

1 7 41 831,21
5 065 51 8.15

Quantia
escriturada

bruta

2 lí6 854.37

2 11ô 854,37

lmparidade

't63 908,70
47 116,02

0,00
1 709 107,64

6 015,32
201 350,33

3 371 185.53

I 889 6íí.03

3 041 155,06
34 068,48

7 038,13
1741 831,21
5 065 518 15

Quantia
escriturada

liouida

P. t10 1149



Ftílí

SMAS

1.5.19. - BenefÍcios dos empregados

pmre$ooloolüÍAs -)1ì1 trruróno or osrÃo í-\J Z-J

Os SMAS da Maia não têm quaisquer planos de benefícios definidos ou planos de

contribuição definida. Os benefícios dos empregados exjstentes, são benefícios de cutlto-

prazo, e os gastos com estes benefícios relativos aos exercÍcios de 2O25 e 2O24 são os

seguintes {valores em euros}:

2945 47A,48

693947,24

I'1467,19

I210,00

24 6S5,36

199 749,33

3 9$ít 529,60

3 314 118,08

768 224,6s

83 579,16

I000,00
5 450,52

68 014,08

4 347 38õ,59Tolal

Rem u nerações do pessoal

Encarg os sobre rem un erações

Acldentêsno trabalho e doençae proÍisslonals

G astos de ação soclal

Outros gastos com o pessoal

Ou tros encargos sociais
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.Ì.5.20. - Divulgações de partes relacionadas

Transações e saldos com entidades relacionadas
Ano 2025

Entidadè Íelacionada TeÍmos e
condiçõ€s

CâmaE Municipal da Maia

À data de 31 de dezembro de 2025 o saldo com as restantes entidades que

integram o perímetro do Município da Maia era nulo. Todas as transaçÕes efetuadas com

estas entidades foram-no no âmbito de um relacionamento normal entre um fornecedor

ou cliente.

Ano 2021

Entidade Íelacionada

CâmaÍa Municipal da Maia

Os SMAS da Maia fazem parte do perímetro de consolidação de contas do

MunicÍpio da Maia alOOo/o, consolidando pelo método da simples agregação.

Pessoas chave da gestão

Ao Presidente do Conselho de Administração e à vogal do mesmo Conselho, Dra.

Marta Peneda, não é atribuída qualquer remuneração pelos SMAS da Maia.

A data deste relatório, a Dra. Ana Miguel Ferreira da Silva Vieira de Carvalho já não

se encontra em funções, tendo sido substituída pelo Sr. João Miguel Conçalves Aroso

Leitão, no seguimento da delíberação de23 de dezembro de2025, da Câmara Municipal.

sERVrçOS MUN tCt PALTZADOS
DE ELEcrRtctDnor, Ácua
E SANEAMENTO DA MAIA

Entidade Controlada

NatuÍêza do
lelacionamênto

ÌôtâlÊ

Ta'(a de Ocupaçâo de DomÍnio Público

Tipo

n2t 7íc oa

821 719,0€

Quantia
% no total dat

ttânsâcõÊç

TÍanscâo Saldo no
fim do
neilorlo

Entidade Controlada

Natureza do
felacionamênto

Tôtric

Taxa de Ooupação de Domínio Público

Tipo

tae lta ?^

769923,24

Suantia
% no total das

tnnsacões

taânqcãô Saldo no
fim do

Dêrlodo

TêÍmos e
condições

Dra. Cristina Maria Magalhães Andrade Espassandim

Dra. Marta Moreira de Sá Peneda

Dra. Ana Miguel Ferreira da Silva Vieira de Carvalho

Eng. António Domingos da Silva Tiago

Nome

Diretora-Delegada

Vogal do C.A,

Vogal do C.A.

Presidente do C.Á'

Situação na

entidade

67 596,80

23 575,55

Remuneração

bruta anual

P. 1121149



+ MíIí

SMAS PnESTAçÃO
RELAÏóRlo 2025DE CONTAS

DE GESÍÃO

1.5.2.l.- Relato por segmentos

A entidade não identifica a existência de segmentos distintos na sua atividade, de

acordo com o estabelecido na NCP 25.

1.5.22. - lnteresses em outras entidades - Não aplicável

1.5.23. - Outras divulgações

As situações beligerantes entre lsrael-Caza e entre a Federação Rússia e a Ucrânia,

levou à escassez de um conjunto de recursos com impacto na volatilidade dos preços dos

fatores, com particular ênfase nos custos da energia. Esta situação agudiza-se com a

guerra entre os Estados Unidos, lsrael e o lrão. Apesar do impacto do preço nos

investimentos e nas aquisições de bens e serviços poder vir a sofrer aumentos

continuados, é convicção do Conselho de Administração que estes riscos se encontram

devidamente salvaguardados e que qualquer impacto daí resultante não colocará em

causa o desenvolvimento normal da atividade dos SMAS da Maia.

As demonstraçÕes orçamentais foram preparadas segundo a NCP 26

Contabilidade e relato orçamental do SNC-AP e traduzem a execução e desempenho

orçamental dos Serviços Municipalizados da Maia no período de

Ol-Ol-2025 a 31-12-2025, proporcionando, entre outra, informação sobre o orçamento

inicial, as modÌficações orçamentais, a execução orçamental e os pagamentos e

recebimentos.

As demonstrações orçamentais visam a divulgação de informação sobre o

cumprimento de obrigações legais ou outras regras impostas externamente.

Os Serviços Municipalizados em 31-12-2025 tinham assumido encargos plurianuais

no valor de ll.206.60l euros (em 31-ì2-2024, estes encargos ascendiam a 15.536.395 euros).

Estes encargos respeitam às rubricas orçamentais O2-Aquisição de bens e serviços

- 5.101.664 euros e 07 - Aquisição de bens de capital - 6.104937 euros.

O único empréstimo financeiro contraído, terminou em 2025.
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2. - DEMONSTRAçÕES ORçAMENTA|S

2.r. - DEMONSTRAçÃO DO DESEMPENHO ORçAMENTAL

RP

FOtlrES DE FINANCIAilEilÌO (n)

Demonstração do desempenho orçamontal do periodo Íindo em 31 de Dezembro de 2025 ValoÌes om €

Serviços Municlpalizados de Agua e Saneamento da Maia

RG UE ETIPR
FUNDOS
ATHEIOS TOTAT

(rì.11RüBRICA RECEBIìIENÍOS

Slli{o dr gilof,dt lnloílú
Opêêd€ Oqômnlóie [11

D€{li&áo Ao Udo o0eÍ. oÍçanentals

OpemÉs de t€wtrdâ lAl

Roeltl cmnls
Rcìla Fisl
lmp6lG dìÍot6

lmp6t6 indlrê16

Cütiòu&ôos par8 sistemas dÊ !íoleçáo *Èl e slÈsistems de $úd

Tarâs, mdlas e qrÌ6 penôlìdad6

Ràdinst6 ds pÍopÍi€dsdo

TÍ8mÍsÍêfiiõ @íst6s

^drÍnblriÉes 
PuHkas

ÂdíÍtnistrâÉo Cstrd. Eslrdo Pdtugüâs

ÁúrinlslEÉro Centâ1. Oulr6 mtidad6

Seg!íatrá Socúl

AúnldslEÉo Regiffil

Aúriibt âçáô Lord

Êdsix' UE

0ut6
Suhsldias üËnles

Venda de òss e wiçs
OJtrâs @i!as mnles

R.enr de €plhl
VeÍxJâ dÊ beB de inveslimento

Ííansídéncis e sbsldios dâ cãpil,al

ÌrâNíeídfis de êtilal

Àlrtnisln$es Aibí6s

ÂdslÍd.slGçb Cênkd. Eitãdo Poítugoês

Adsinìst açãô CentÍal . Od6s ãtidôd6

Segwaoçâ Sociál

Aúnlnislmçio RegbMt

ÂdminisìrâÉo Locál

átsix. U Ë

Outís

Sut6ldis do Êpiel

OrlÉs @its d6 câpáal

0.m

0,m

0.m

23017 111,87

0,00

0,00

0.00

0.m

4 5,{0 6&507

4 549 685.07

0,00

0,m

0,00

0.@

0,@

u93n,15
0,00

0,00

0,m

0,00

0,m

0,00

219322,15

2n3?,.,15

0,00

0.m

0,00

0,00

0,00

0.m

zlst275
0,00

0,m

0,00

0,00

478550,8r

0.00

478 550,8t

178 550,01

478 550,8t

478 5Í1,81

0,00

0.00

0.00

0,00

0,m

0,m

0,m

0,00

0,m

s 0ô5 518.15

{ 519 685,07

0,00

0.00

515 893,08

23 296 461.62

0,m

0,00

0,00

0,m

Ì25 964,33

0,00

2t9322,15

2Ì9 322,75

0,00

0,m

0.00

0.00

0,m

0.m

219322.15

0,00

o00

22 260 982,61

30 19,s3

478 550,81

0,m

178 550,8'l

4?8 550,8'l

478 550,8r

478 550,8r

0,00

0,00

0,00

0,m

0,00

000

0,00

0,00

29 084,r0

5 625 691,53

5 043 066,32

0.00

0.00

582 625.21

2t 2'r2693,46

0,00

0.00

0.00

0.00

?1r 649.21

0,00

0,00

0.00

0,uÌ

0,00

0.00

0.00

0,00

0,00

0.00

0.00

0,00

201871m,Í0

'13941,'t5

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0.00

0,m

0,m

0,00

0,00

0,00

0,00

0.m

0,00

0,00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,00

0.m

0.m 515833.08

0,00 0,00

0.m 0,00

0,m 0,00

0.m 515833,08

0,m 0.00

0,m 030

0,m 0,00

0.00 0,00

0.00 0,00

0,m 0,00

0,00 0,00

0,m 0,00

0,m 0.00

0,m 0,00

0.00 0,00

0.m 0,00

0.00 0,00

0.m 0,00

0.m 0,00

0,00 0,00

0.m 0,00

0.00 0.00

0,00 0,00

0,m 0,00

0.00 0.00

0,m 0,00

0,00 0,00

0.m 0,00

0.m 0,00

0.00 0,00

0.00 0,00

0.m 0.00

0,m 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0.m 0,00

0.m 0,00

0,m 0.00

0.00 ü00

RI

Rl.1

Rl,?

R2

R3

R4

R5

R5.1

Rtt.í
R5,t.1.r

R5.1.r.2

R5.r.1.3

R5.'l-1.4

R5.í.15

R5.'r.2

R5.r.3

R5.2

R6

R7

R8

R9

Rtl
R9.1.1

R9.1.1.r

R9.1.1.2

R9.1-1.3

Rgí.r.4

R9.1.1,5

RS.1.2

R9.1.3

R9.2

R10

Rl1

?25961.33

0,00

0,8

0,m

0,Ír0

0.00

0,m

0.m

0,00

0.00

0.00

0,00

0.m

t94.9Ì

0.00

0,00

0.m

0,m

0.m

0.m

0.m

0.00

0,00

0.00

0.00

0,00

0.00

0,m

?2?fó982.81

não âbatía

R.elt! nlo .írüvr Í31 0,s
0.(X)

0.00

0.m

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m

0,m

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

Rr2

Rr3

sERVtçOs MUN tctPALtzADos
DE ELECTRICIDADE, ÁCUA
E SANEAMENTO DA MAIA
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+ M4tí

SMAS pnEsTAçÃo
NELATóNlo

DE COXTAS
DE GE9TÃO 2C2

15 88008r.07

3 887 649.10

2972 í97.58

115@.&1

8'(ì0 360.68

't0 3658í2,44

t19 195,99

't6 883.07

18 883,07

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

16 883,0?

0,04

0,00

I 4S0 540.4?

4 í23 501,?7

1l2t ú4.21

0.00

0,00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

tÊ.

Serviços Municipalizados de Âgua e Saneamento da Maia

Demonstraçâo do desempenho orçamental do período flndo em 31 de Dezembro de 2025 ValoÍoa om €

(n.ll
FONTES DE FIIIAilCIAMENTO (r)

ÏOÏAL
FUNOOS

alt{EtosEflPRUERCRP

RUBRICA PAGANÊIÌOS

DI

Dr.1

Dt.2

0r.3

02

D3

D4

Dt.1

01.1-l

0,1.1.t.1

Dr.l_1.2

M.r.r.3

[N.1.1.4

Dt.1.1.5

04.t.2

04.1.3

01.1.{

01.2

D5

06

07

D7,1

01.1.1

D7.t.l.t

07.1.'t.2

07.1.r.3

D7.1.1.4

07.1.1.5

07.1.2

07.r,3

ot.1.4

07,2

D8

Íh3pela comnlo

Dêt€ss 6m o p8sl
R€mM46es CeÍt6 e PtrmaMls

ÁDms V€#veh ou Év$l$ls

Sêgürâtìça Seial

Aquisíçáo & bsrs e sÍúços

Juros e slH ffirgos

ÌrsNÍerêftbs caíímts

ÀdmlnisttsflÊs ftibliés

Admlnisuaçào Cenlral - €stado Poín$rês

ÀúninistBçto Cenlrsl. Ou!6 mtrdsd6

SeguBoça Socjol

AdllnìstÉÊRegbM

Adninlsìn@ Lo€l

Enlilads do glor nâo lumliw

Familâs

Oúag

slrbcÍdix ffihs
Od€s despes uíentes

Í'€!p$â do capllôl

&siÉode bem de Ëpíld

ïíânsÍêdnú o sbsÍdiG d6 c4ttal

TÍffií6Íêmi6 de eÍilal

Âdminjstmçôes PrJtíl€s

Adnlnistração Cenral, Estado Ponu0ués

AúnlnlslBção C4trâl ' OdÊ alidads

Segu6nç, Sotiâl

Âúninìslrô@ Retiwl

ÂdninlstnËo LMI

Ên[dads do *lü nâo ludaliw

Familâs

OuÍas

Subsldi}s de Éplal

1657040r.71

4 178 894.92

3 229 4ô8.01

131 101.18

8183n.42

10u7 210.42

30692,64

4 033,25

r 033.25

0,m

0,6

0,00

0,00

0.m

0.m

0.m

4 03.25

0.00

0,m

I Í09 570.18

5 947 9lll,24

5 9{7 901.24

0.m

0.00

0.m

0.00

0.00

0,00

0.00

0,00

0,m

0.00

0.m

0,m

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

000

0,00

0,00

0,ü)

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

000

0.00

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

000

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.m

0.00

0.m

0.00

0.00

0,00

0.00

0.m

0,00

0,00

0,m

0.00

0.m

0.m

0.00

0,m

0,m

0.00

0.m

0.@

üm

om

0.00

0,00

0.m

0.00

0.m

0.00

0.m

0,m

0.m

0.@

0,00

0,00

0,00

0,00

0,@

0.00

0.q)

0,00

0,00

0.00

0,m

0,00

0.00

0,@

0,00

0,m

0,00

0,m

0,00

0.m

0.00

0,00

0,&)

0,00

0,00

0,00

0.00

0,m

0.00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,m

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m

0.00

0,00

0,00

000

0,m

0,00

0,m

0,00

0,m

0,00

0,00

0,m

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

0,00

0m

o00

0,00

0.00

0,00

0.00

0,m

0,00

0.m

0,00

18570 401.71

4 178894.U

3 22S 468.04

131 t(M,46

a83n,&
l0u7 210,42

30 69?,64

4 033,25

4 033,25

0,m

0.m

0.00

0,m

0.m

0,00

0.00

4 033.25

0,00

0,00

'r 500 570,48

5S47 901.24

5 947 90Í,24

0,00

0,@

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0.m

0,m

0,00

0,00

0.00

olothl

lhtposr nlo.Ídlva [8]

ospesm âtÌffi fneFiffi

22 518 3)2.95 22 518302,95 20 003585.31

0,00

000

0,00

0.m

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

D9

Di0

I 709 '10?.01

0.00

r ?09 r07.6d

I 709 107.84

o00

r 709 t07.64

'l ?09 107,64

0.00

1 709 10?.64Ímreips

d0 tlunÍla
Sâldo pNna grr0ncla rogulntt

Op€rafiÉ dfâmãhis {81 
! l4l'F}

?57 873.56

757 87956

607 95{,50

0.00

607 S$,50

4 ?31 328,51

{ 1263i4,01

607 954,50

50ô5 518,r5

4 519 685.07

5t58r'.m

10765670.m

3 368 50035

33685m.15

0.m

0,00

0,00

0.00

0,m

0,m

0,00lrsmíh
r 285 12',t5

Desp€sâ pÍimâÍjâ

Saldo ffãle
S8Ílode €dld
Saldo 0dmáio

Râ@llr rol8l Íll r [4 + [3]

n{É7610.31

6146740,16

ó 9{7 901.24

558 6r5,66

27 595911.0{

0,m

2t93ú,t5

{78 550.Sr

75t 873,56

757 8i3,56
nm

22181 610,31

6 ?26 062,91

.5 469 350.13

r 318489,?2

28 353 784.60

19 881 339.35

5332612.39

-1 123 50{.27

I 331 922.38

26 262 378.05

0.00

0,m

0.00

0,00

0,m

0.m

0,00

0.m

0,00

0.m

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

P l1s I 149



Demonstração de Execução Orçamental da Receita

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia
ano:l-ãõá51
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Execução Anual do Plano Plurianual de lnvestimentos

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia
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ÊTAR dè Prrda
RsÌroddaçe ÊÌÂR e Cffid6 00

RríünúlâçàoaquipffitÕds&deên@â m

0.00

0,m

0,00

0.m

Ê

3&96-46

0.00

I 930 226.64

55 854.08

0,00

0.m

0,00

195923,ô4

63s 3m.í

0,00

9.26

94.08

0.m

24.4

99.35

o.m 0.0ô 0.00

0"@ 0,00 0.@p
J
N
+\

+.(o
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Execução Anual do Plano plurianual de lnvestimentos
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia Pdao:l-cr:-i?ô7$ã-5Ì:ïããã5-ìmo,l-ffi 

ì(d*ignôçào ds âúquiâ toét)

TolalTolduElEMl rôeplRç

Código
Cbsffieçào
OplMìal

DêslgnaÉo

eorF lA{ão

Moôhte ffibdoDâk
(WJfu}de

Fóislo

GIM
Í%)tuul

Nfud

(ulüd.: €l

01 430

0{ 430

&&
g d10

oa 430

04 430

04 430

ot&
01 430

g€0
&4S

2017n7

m17n6

2017139

2017t&

2017t41

2017t42

2017t&

2017t4

m17t15

2020n

m 070101

00 0701rm2

m 0701Íl

00 070109

m 070115

00 070115

00 07010602

00 0701m

m 070107

m 0?01901

DrvÊRSAs NÃo EspEctFtcmN
AquÍSgãô & Tetm3
Aqdske e ÊquiF'Mb gásb

^qúiq$ 
dG F@mêíB 6 Uarsk

&ú.ìÇ& d€ Eqú@ee 
^ddnisribA+tsiçàodc Ouh lffi{36 CoDóEs

Áquisiçtu de lÍsG de lncèdb

Aquisição ds Eqdmnb dê Í6sFre
Aqlisido d€ Soh€Ê l.brÍráb

100

100

1ú
r00

1m

r00

1m

100

100

1@

1m

1m

ím

100

012025 12nO29

41P625 1mO29

o1t?0ì5 1mA
olt?ozs 122025

0|208 1mo29

01m25 12Ìm29

o1t2025 12nO29

o1EO25 12nt29

01m25 1zno29

oltâ25 12nO29

ss.00

245 0@.00

25 00ô.00

I m,00

67 000,00

10 000.00

42 m,00
163 000.@

283 000.m

210 000.00

i9 992.00

9S s$.m

205 0m,00

2S 0m,00

60flF.m

{0 000.00

2m 000,00

695 000.00

4ã0 000,00

1 m 000,00

20sí,@
1 235 586,00

230 000.00

mm.m
r27 m,00

$ 000.00

242 m.00

&58 000.@

?33 000"ü)

t 2í0m.00

3 437.14

2e12 4102ê

Ís 757,4ô

1U 714.16

10t ff,s
45 76r.07

714 033.30

453 580,82

575 96,87

7í 8í.3s

0,m

47 323,5A

11 731.42

35878.01

43 ?24i4

0.00

38S.49

79 8sr,2í

22356187

203 3S.18

3 437,14

2 S60 133,86

197 4S.88

2ú 592,47

1Á5232,48

45 76r.07

718 685,79

s33 432.03

799 511.74

9ôÍ 210.53

0,@

19,32

4ô.93

71,?6

65.26

0.00

9,17

49,99

79,00

96,&

14,07

70.65

47.S0

45,11

63,58

4f.79

75,fi

40.67

61.08

48,8s

48.11

24.9

49.?0

58.2s

1.S

51.12

u.12

u 40 2020t12

g 4ì0 2021/9

g 4(rc ã2rl11

u 4g â21112

u 1T 2V4r2

00 07011m2

00 07011002

00 0701030í

00 07011002

00 07011002

R*Eção& Psd@nb OetrEd6 Fb
lGblsão dê lôfâ€lrutuê do Áç@ € e

Foreimmto € tÉbbçáo & válÈ ê Âesó.ic
È Reds e DBbbiçà & ÁS r Ssre@nh
Ohs de Rs@ãfão e baçb È Edil&
S4d6Srcòkb
Âqulsiç3o & C6Hms dê Ás c M6# ds
TèÌMía
D€sôoots4ão 6 Êdfi(5 Sde o 100

otno2s 12mB

01Ì&25 122029

01m2s 12n0â

01m25 12nO29

01n02s 12m?3

Tobb do Pqnm 430:

feb do Obich 04:

26 000,00

Í0 000,00

613 000,00

6 960.m

r 000.00

2 072 959.m

2 072 959.@

I 600 000,m

600 000.0ô

ffi 000,00

848 800.m

.r00 0@.00

7 889 3Ê.m

7 S9 37a.00

1 846 000.@

710 000,00

I 163 m0.00

855 76ó,00

40t 0{0.00

I 962 s37.00

9 962 $7.m

1 346 1S,8
119 578"00

83 53t'.26

1 1g 032.47

6 088,50

85s5 e1,25

I 555621,25

189536.76

87 677.00

539 025,81

4 115.55

0,00

t 466 53t,92

I 456 631,92

I 535 7m.59

207 255"00

6í99.07

I 188 148.02

6 m.50

10 0?2253,17

10 022253,17

u,05

79,71

87,e

59,í3

0.00

f0,?s

70,?5

ToHG€61: 7 Ug2.0O õ*2785,m y3A7727.ú 5g7SÍ.?4 19 89 8.8 41.11

de...........Em .... de -..

EXECUÌIVO

dê.....---Em..-. de
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Execução Anual do Plano Plurianual de lnvestimentos

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia pçaao:[-õ1ãiE@ïïf-r-ã"ãáí-l *, fm]
(unldú: €l

Proiêb Códbo
Cb$filodo
Orcamnbl

Oda
(r.ragtul(%)

klìMftqílb M@ede,do Nkd
&

í$

ru
(%)

MtF lA{ão
rclElill m@ tu ÍM

$
Ul

Uì

3
5
':l

02

M. 24
@28
ú2 249

ú2 26
vffi

202{rt0

&4t12

2025Ë

2012á17

00 0t010103

00 07010403

00 07011@2

00 0701s8

ÉsÍÂçÔÊs TRArÁrrÉmo Á6(ns R€sÊus
RãroddrËo #Wipr@ da EÍAR*
CM
RaÌflibcàô dê q$offi. ilod6íizrÉo d.
éEçãodê cqìtGbgsn da M
D@rbíü:açb EÌÂFfs

R@v{Io d.dst@ dè !6úa0m dã ÉÍAR de

30.?5

0,00

0.00

0.00

s&,*
0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0,m

0,00

1m

100

r0ô

100

oltâ23 Ên@5

olÌ2s25 t2i'&24

01r?f,'5 t2M
olt2oÉ QJm25

Ìdb do Púg[rm 246:

Tüb dÕ Olrêd6 02:

70 000'00

í.o
í0 000,m

4 00,00

2 285 Sit,00

5 37r 303.00

o,00

€e0 000,()0

{D 000.00

0'm

I g7't 620,00

i9 053 40t.00

70 000.0ô

620 001,00

{100@.00

4 000.00

ít 1376e.m

ã 425 390-00

215n,9

0.00

0,00

0.00

265Ê049,72

I &2 375.4't

30.t5

0,00

0,00

0.m

9r,28

83.42

569 e6.46

5 35r 106-Òt

2 086 8@28

4 4à1 2É32

È,&5

33.02

noúrt
*8t4z
!lJ

àr

ËH

ãË
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Anexo às demonstrações orçamentais 1 -Alterações Orçamentais da Receita

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da ilaia
(GigEçãod! aúqÈ H)

Ano: 2025

ÊuE3 $
ObseryaçÕ€s

181

Prevbõ€s conigidas

[4=[3]+[4]-[s]+[6]
Lleo. tspeoaE

161

Dmmuipegaflibçoes
tsl

ÍÌscÍiçc5/ÍeÍoÍços
l4l

PÌgvEoês rnrcIars

t3lt2l

Rubn6

tll UT

3
Uì

P
!I

Pli,,m
5o
nixtln
ãE
Bõ
e6(ì xt

ã8,
Z lll
{UlÈoUIF

BE
HÈo=trt
to

ËH

ãË

N)o
IU(lt

3
è
:l04 - ïa(as, multas e oufôs penàlidades

04{ll - Íâxas

040123 - Ta€s especfrcãs das autarquias locais

04012306 - Saneame0to

04012399 - Ortrôs -Ta(õ Diversas

040123990r - Taxa de Reorrsos Hídrícos de Agua

040123S02 - Tô(a dê Reürsos HídÍicos de Saneamenb

0401239909 - Outsas

(X02 - Multas e outras penalidades

0{0201 -lu6demora

fi 0202 - Juí6 compeÍrsauirls

040204 - CciÍlËs e penalidôdes por contraordenades

040299 - ltlullrs e penalidôdes dlveÍsas

04029901 - Taxa de Relaxe

04029902 - Tadfô de Enúo de Aviso de Corte

04029903 - Oübras

05 - ReÍdimeíìto6 da propÌiedade

0502 - Jwo6-Sodedades financeiras

050201 - Eancos e oufas insitui@ finanëiras

06 - TransfeÍedas corÍênteg

0602 - Sociedades financeiras

060201 - Bancos e outrâs lníiüidês financeiras

0609 - Resto do mundo

060901 - União Europeia-tnst:blides

O6OgOrOr - agua

06090102 - SaneaÍÍrento

06090103 - qrtsos

060904 - União Eumpeia-Países mernbros

OOOSOOT - ngua

M

M

M

P

M

M

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

M

P

P

pl

M

P

M

P

P

P

810 qìo,üt

502 000,00

502 000,00

1 000,00

501 000,ü)

300 000,00

200 {no,(p

10(D,00

308 000,00

45 000,00

1m0,00

I 000,00

261 000,00

1 000.00

2s0 000.00

10 000 00

10 000,00

10 000,m

10 000,00

7 000,00

1 000,00

I 000,00

6 000,00

3 000,00

1000,u,

1 000,00

1 000,00

3 000,00

1 000,00

300 000,00

300 000 00

300 000,00

t00 000,00

100 000,00

100 000,00

870 000,00

562 000,00

562 000 00

1 000,00

561 000,00

360 000,00

200 000,00

1 000,00

308 000,00

45 000,00

1 0{n 00

1 000,00

261 000,00

1 000,00

250 000,00

r0 000,00

10 000,00

10 000,00

10 000,00

207 000,00

1 000,00

r 000,00

206 000,00

203 000,00

1 000,00

201 000,00

1 000,00

3 000,00

1 000.00

ó0 000,00

60 000,00

60 000,00

60 000,00

60 000,00

300 000,00 100 m0,00

ngIt It
n8utz

BH
1l
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Anexo às demonstrações orçamentais 1 - Alterações Orçamentais da Receita
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia
(dëSSBÉo da sübryh b61)

Ano: 2025

EUD!
Rubricas

t1l

ttw

Í21

Receitã ObseÍvaçÕês

t8l

Previsites iniciais

t3l

Previsões coriiJidas

[7]=t3l+t4l-tsi+[6]
Insoições/Íeforços

14l tsI t6l
06090402 - San€mento

06090403 - Oubos

07 - Venda de bens e serviços conentes

0701 - Venda de bens

070105 - Eens inutilÍzados

070108 - Memadorias

ozoto8ot - Água

07010802 - Etectricidade

070199 - Oubos

07019901 - Agronat

07019902 - Outos

0702 - Serviços

070207 - AlimentaÉo e ãlojamento

070209 - Seruips específicos das autarquias

07020901 - Saneamento

0702090101 - Ugaéo

0702090102 - ConsêrvaÉo

07020904 - Trabalhos por conta de partiollares

07020999 - Outo6

0702099901 - Componente Fxa de foua
0702099902 - Colocação de Contador-la instatâéo

0702099903 - ReinstalêÉo de Contador

0702099904 - AlteÍaéo Contratual

0702099905 - Reslabelecimento do Fomecimento

0702099909 - Outros

070299 - OutÍos

07029999 - Outos

0703 - Rendas

070399 - Olbas

P

P

M

M

P

M

M

P

P

P

P

M

M

M

M

M

P

P

M

P

M

P

M

P

P

P

P

P

P

1 000,00

1 000,00

21 524 000,00

8 512 @0.00

1 000,00

8 í)1 000,00

I 500 000,00

1 000 00

10 000,00

5 000,00

5 000.00

13 011 000,00

120 000.00

12 391 000,00

6 920 000,00

320 000,00

6 @0 000,00

1 500 000,00

3 97r 000,00

3 500 000,00

80 000,00

150 000,00

90 000.00

150 000.00

1 0cxr,00

500 000,00

500 000,00

1 000,00

1 000,00

603 294.93

33s 294,93

335 294,93

335294,93

268 000,00

30 000,00

238 000,00

196 000,00

196 000,00

42 000,00

37 000,00

5 000.00

I 000,00

1 000,00

22 tZ7 294,93

88r',7 294,93

1 000,00

I836 29,93
I 835 294,93

1 000,00

10 0{X),00

s 000,00

5 000,00

13 279 000,00

150 000,00

1? 629 000,00

7 116 000,00

516 000,00

6 600 000,00

I s00 000,00

4 013 000,00

3 500 000,00

117 000,00

150 000,00

95 000,00

150 000,00

1 000,00

500 000,00

s00 0m,00

I 000,00

1(X)0,00p
N)
@

}.(o



Anexo às demonstrações orçarnentais 1 -Alterações Orçamentais da Receita

:#r""*ï:fipalizados 
de Água e Saneamento da Maia Ano: 25

Éu6 $
o8-Outs6receitasconentes P

0801 - Outras P

080f99 - Outras P

08019901 - IndeÍnníz.poÍ detenbr,Íoubo ejüario b€ns paüim. P

080f9902 - Indem.estrag.prov.ouEÉm viaLcrub.e$ip.auLlocal P

08019903 - NA rembolsdo P

0801599 - Dive6as P

og-V€ndadebensdeinvestìmênto P

09Ít3 - triÍcios P

090306 - Admin.Publica-Mmin.local{ontinente P

0904 - Oubos bens de investimento P

090406 - Admin,RÍblica-Admin.local-Conünente P

09(H0601 - Equipamento de ÈarEpoíte P

09040602 - Mãquinaria e equipam€nto P

090r10603-outros P

10 -TransGÍÊnciasdê capital M

1003 - Adminlstrado central M

100307-Estado-Particlp.comuniüiÍÍtproject@ftnanchdos M

10030701 -EsbdoParticip.comunitáÍiapÍojecLcüfinanciados M

rOolOZotOt -Agua M

1003070102 - Saneamento M

1003070103 - OuEos P

1008 - Familias P

100801 - Fãmilias P

too8orot -Água P

10080102 - SaÍËamenio P

10080103 -Ouüos P

1oog-Restodomundo M

100901 - unilio Europeia-Insubid€s M

201 000,00

201 000,00

201 000,00

25 o(Xr,(X)

25 000,00

1 000,00

150 000,00

I 000,00

1 000,00

I 000.00

7 000,00

7 000.00

5 000,00

1 000.ü)

1 000.00

12 000,00

3 000,00

3 000,00

3 000,00

1 000,00

I 000.00

I 000,00

3 000,00

3 0(x) 00

1 000,00

1 000,00

I 000,00

6 000,00

3 000,00

3 110 000,00

2 800 000,00

2 800 000,00

2 800 000,00

600 000.00

2 200 000,00

310 000,00

310 000,00

I 354 000,00

1 054 000,00

I 0í 000,00

1 0v 000,00

47 500,00

I 006 500,00

300 000,00

300 000,00

201 000,00

201 000,00

201 000,00

25 0@,00

25 000,00

1 000,00

150 000,00

8 000,00

1 000,00

1 000,00

7 000,00

7 0@,00

5 000,00

1 000,00

1 000.00

1 768 000,@

1 749 000,00

r 749 000,m

1 749 000,00

553 5@,00

1 194 500,00

1 000,00

3 000,00

3 000,00

1 000,00

1 000,00

1 000,00

16 000,00

13 000,00

3
â
3

UI
3
Ul

!
J
N(o

+\ro

Ë*t9
Éão0
trgnl|l
n8utz
íJ

ãr
NJ
C)
f\)
("n

ob6eNa@

i8l

Previsões coÍÍigidas

[71=t3]+[4]-[s]+[6]
Cred, Ëspeciais

t6!
Dlninuições/anulaçõ€s

tsl
InsdiFes/rebÍços

Í41

kwisões iniciais

I3l

rll

l2l

Rubri(zs

t1l

Reita
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Anexo às demonstrações orçamentais í - Alterações Orçamentais da Receita

Serviços Municipalizados de Agua e Saneamento da Maia
(dadgnsçãô dâ arl@sitr H)

ano: l-ãã]

hü

1üD0101 -

1009010? - gíìeamento

10090103 - Oubos

100903 - União EuÍopeiâ-Países membrÀs

1OOSO:O1 - Agua

10090302 - Saneãmenb

lülql303 - Outos

,.2 - tbssiì/6 fiíìanadrc

1ã)6 - EmprésÌtmc a médio e longo prazos

U06Ín - Sociedad€s finãnaekãs

13 - Ortsas rêcêÍbs de capfãl

1301 - ürtras

130101 - Indemnizades

130199 - OUFôS

15 - RepciFes não abãtidas nos pagamenbg

1501 - Reposbões não abãtidas nos pagamento6

150101 - Repoddes não abatidas rc pagamento6

16 - Saldo da g€Íênda anteÍbr

1601 - Saldo orçamental

f6O10B - Na posse do ssviçoconsigÍrado

I 000,00

r 000,00

r 000.00

3 000,00

1 000,00

I 000,00

1 fi'o 00

I 000,00

t 000,00

1 000,00

2 000,00

2 000,00

1 000,00

1 000,00

1 000,00

r 000,00

1 000,00

000

0,00

0,00

310 000.00

30 000,00

30 ü,0,00

30 000,00

4 s49 685,07

4 549 685,07

4 549 685,07

300 000,m 11 000,00

1 000,00

1 000,00

3 0(X),00

I 000,00

1 000,00

1 000,00

I 000,00

1 000,00

1 000,00

2 000,00

2 000,00

1 000,00

1 000,00

31 000,00

31 000,00

31 000,00

4 í9 685,07

4 9A 685,07

454968.5,ü

Rubricâs

t1l

rr,

t2l

Receita ObsêÍì/àções

t81

PrÊìrísões inidals

t31

AlieÍaóes orcamentais PrevEô€s comSidas

[4=[3]+t4l-[s]+[6]t51 161

I 1 29

O Cntabilista Público,

Em de dê

O OÍ9ão de Geslão,

Em do de

p
J
o.ro
J

À
@



Anexo às demonstrações orçamentais 2 -Alterações Orçamentais da Despesa

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia
(deClra9ão ü eEqie ld,

ano'l-ãõãl $E!6

ObseívaFes

t8j

Dú@es coríiqidas

[7]=t3l+t4l.tsl+t6l
es9eoâÉ

t6ltrl[4]

DoEçoes hiciaÍs

t3lt2I

Rubrlcs

t1l

Alierecõ6 mmentais
DesÊ

3
êã

UI
3
UI

t,u
l\,

,

5
m
F
(ì
Qr
mo
o
xt
"rì

mz{
6
I
g
mo
1'
m
UI

ËH
b9
$ãoo
oorÍ tll
a8uz
8*

NJo
NJ(li

!
J(}l
J

J

À
ro

01 - Despesas cdn o pessoal P

0101 - Remunerases certas è permanent€s M

010102 - óÍgãos sociais M

010103 - Fessoal do6 quadroÊ-Regimê de funÉ publka M

010108 - Pessoal aguardando apo€entaéo M

010109 - Rssoal em qualquer outrã sibação P

010110 - eatifica@ P

01011002 - Pessoal dos quadros P

010111 - RêpÍesentaéo M

010U2 - $JpleÍnent6 e premic P

0101f201 - Pessoal dos Quadroc P

0r0U202 - P€sso6l em Qualquer Outrâ SituaÉo P

010113 - Subddb de reEi$o M

01011301 - Pessoal do6 quadrcs M

010U302 - Pessoãl em qualqu€routra sibaÉo P

010U4 - Sübrídio de férië e de Nabl M

010U401 - Pessoal dos quadroÉ M

01011402 - Pessoãl em qualqueÍ oub-a situado P

010115 - Remunerâ@ por doença e matemldaê/patemidâde M

0102 - AbqìoÉ vâriáveis ou elyentuals M

010202 - tloras extraordinárias M

01020201 - Pessoal do6 Qladrod M

01020202 - Pessoal em QualqueÍ Outra Shra@ P

010203 - Alimen@o e alojamento P

010204 -Àjudas de dsto P

010205 - Aôono pôra falhas P

0f0210 - Subsídio de üabalho noctmo P

0102u - grbrjdio de hlmo P

010212 - Indemnlza6esporcessação dêtun@ P

4732444,W

3 676 440,0A

a 0oo,0o

268L447,W

t0 000,00

r.00

r 500,00

1 500,00

32 000,00

2,00

1.00

1,00

274 A$,00

2t4642,W

1.00

$2e47,@
532 846,ü)

1,00

120 000,00

160 @3,00

20 @1,00

20 000,00

1,00

1,00

20 000,00

9 @0,00

1 000,00

50 000,00

1,00

190 700,00

30 700,00

700,00

6 000,00

6 000,00

18 000,00

30 000,00

30 000,00

30 000,00

190 700,00

180 700 00

143 700,00

10 000,00

10 000,00

27 000,00

27 000.00

4732444,W

3 526 rt40,00

24700,ffi

2537 747,00

16 000,00

1,@

r s00,00

r 500.00

38 000,00

2,q)

1,00

t,@
264 64A00

2646É.2,00

1,00

50s 84200

505 846,00

1,00

138 000,00

190 003,00

50 001,00

s0 000,00

1.00

1,00

20 000,00

9 000,00

1 000,00

50 0(X).00

1,00
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Anexo às demonstrações orçamentais 2 - Alterações orçamentais da Despesa

:::J.::*::,:ipalizados 
de Ásua e saneamento da Maia nno' l-IõEl

Rubricas

[1]

r[Á

12l

Despesà Observações

i8l

DOÌAçOeS inioais

t3l

Dotaço€s coÍÍtgidas

t7l=[3]+[4]-[5]+[6]
Inscri@/íefiorços

t4l
Diminuições/anulações Ir5t I

Créditos especiãis

t6j
010213 - Oubos suplemenb6 ê pÉmios

0103 - Segurança social

010302 - Outros encargos com a saúde

010303 - Subsídio tamiliar ã siança e jowns

010304 - Outras prestações familiaÍes

010305 - Conbibuiçõ€s para a s€gurançê social

01030502 - Segurânça social dos tuncionán'os púbtkos

0103050201 - Caixa Geral de Apo6entâções

01030503 - Segurang sociôl-Regimê geral

010308 - Out'as pensões

010309 - Seguros

0103@01 - Seguros acidentes trabalho doênças profissionais

010310 - Out?s despesas de segurança social

02 -Aquisi€o de bens e serviços

0201 - Aquisido de bens

020101 - i,latéÍias-primas e subsidiáÍias

020102 - Combustívêis e lubrificantes

020f0201 - Gasolinõ

02010202 - Gasoleo

02010299 - Outos

020104 - Limpeza e higiene

020105 - AlimenbÉoRefeiÉ€s confêcionadas

020106 - AlimenbÉeGéneros para confecciomr

020107 - Veshjário e aÉEc pessoais

020108 - Material de escritorio

020109 - Produtos químicos e brmacêuticos

020112 - l.laterial de banspoÍte-Peças

020113 - ì4aterial de conslmo hoteleiro

020114 - Orrtso material-Pêças

60 000,00

896 001,00

30 000 00

10 000,00

25 000,00

735 001,00

450 001,00

450 001,00

285 000,00

5 000100

76 000,00

76 000,00

15 000.00

10 379 992,00

4 496 991,00

10 001,00

90 000,00

10 000,00

75 000,00

s 000,00

15 000,00

1,00

80 000.00

25 000,00

20 000,00

s2 000,00

30 000,00

5 000.00

178 789,00

130 @0,00

120 000,00

70 000,00

70 000,00

50 000,00

10 000,00

10 000,00

7 080 900,00

3 930 @0,00

50 000,00

40 000,00

10 000,00

155 000,00

10 000,00

10 000,00

10 000,00

3 291 900,00

2 164 800,00

5 000,00

21 800,00

60 000,00

1016 @1,00

30 000,00

10 000,00

25 000.00

845 001,00

520 001,00

520 001,00

325 üXt,00

5 000,00

86 000,00

86 000,00

15 000,00

14 168 992,00

6 262 191,00

10 001,00

90 000,00

10 000,00

75 000,00

5 000,00

15 000,00

1.00

130 000,00

25 000,00

20 000.00

92 000,00

25 000,00

15 000,00

311 989,00p
J
t'.1
N

+\
ro



Anexo às demonstrações orçamentais 2 -Alterações Orçamentais da Despesa

Serviços Municipalizados de Água e Sanearnento da Maia
(eíìgnrção e âubqrh blt

ano: l-ãïíl $tud

M

M

M

M

P

P

P

M

M

M

M

M

P

P

P

M

M

M

P

M

P

M

M

M

M

P

M

p

M

ËH
b3
$ãoo
nuúl|t
n8
,tt- Z

ãü

NJo
N)(r|

!
u.r
ü.1

}.(o

020u5 - PÍÉmio6, conde@Ía6es e ofertas

020116 - ltkcadoriàs pãra \renda

ozott6or - Água

020U7 - FeÍramentas e utensílios

020118 - LivÍos e doorÍíìentação t!écÍrica

02ü19 - Arü906 honorfficos e de decorado

020120 - Mabíial de educaÉo, olhjra e r€cÍeio

020121 - Oubos bens

0202 - AquisiÉo dê servitrE

02e0f - EncaÍgog dôs instalades

020202 - umpêzâ e higiênê

020203 - Conserva€o de bens

020204 - Locação de edificios

020205 - Locàção de mateÍial de informáüca

020206 - Lotado de material de trônspoíte

020208 - Locação de outros bêns

020209 - Comunicações

020210 - TraÍÌspoÌtes

020211 - RepresenbÉo dos seryi$ç

020212 - SeguÍos

020213 - Deslocajçoes e esladãs

020214 - BüIdo6, paÍeceres, projeôs ê @íìsultadoÌia

020215 - Formação

020217 - Publicidade

020218 - vigilância e segurança

020219 - AssistÊncia tecnicã

0202?0 - Oueos Fabôlhos especializados

020222 - SeÍviços de saúde

020224 - Encargos dê cobrança de receitas

5 000,00

3 900 000,00

3 900 000.00

3s 000.00

100,00

100,fi)

1 000,00

50 000,00

5 883 001,00

500 000,00

80 000,00

545 000,00

10 0oo,0o

t 0q),00

1 000,00

75 000,00

200 000,00

29 $0,00

2 000,00

231 000,00

2 000.00

2 650 001,00

20 000,00

30 000,00

25 000,00

70 000,00

1 255 000.00

7 000,00

100 000.00

5 000,00

3 5r0 000,00

3 510 000,íx)

10 000,00

150 000,00

3 150 900,00

678 000,00

15 000,00

130 000,00

10 000,00

28s 000,00

1 339 300,00

11 000.00

5 000,00

352 100,00

225 500,00

2 r38 000,00

2 138 000,00

1 127 100,00

284 500,00

30 100,00

10 000,00

11 000,00

589 500,00

9 000,00

60 000,00

133 000,00

10 000,00

5 272 000,00

5 272 000,00

45 000,00

100,00

100,00

1@0,00

200 ooo,oo

7 906 801,00

893 s00.00

95 000,00

644 900,00

t0 oo0,oo

1m0,0{t

1 000,00

85 000,00

485 000,00

19 000,00

2 @0,00

220 000,00

2 @0,00

3 399 801,00

31m0,00

21 000,00

30 fi)0,00

70 000,00

1 547 100,00

7 000,00

192 500,00

3
â
:l

Uì
3
(n

Ob6en'açõ6

t81

Dob@s conigidas

[4=[3]+t41-[s]+t6l
especiais

tsl t6l

Dota6es iniciais

i3t

r rP(

i21

RubdG

ttl

D€spesa
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Anexo às demonstrações orçamentais 2 - Alterações orçamentais da Despesa

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia
(ddgüçâo d! âGryb kl)

mo: l-IõIíì

Êu6r

020225 - Oubos seruiços

03 - JuÍos e ouÍos encargos

0301 - Jums da dívida públicâ

030103 - Soci€d.finãnc.-Banaos e outras instit. financEiras

03010302 - EmprÉstimos (le mârio è longo prazoG

0306 - Oubos encargos financeiros

030601 - Ouuos encargos financeiÍos

04 - ïransferências coÍrentes

0408 - Famíliãs

0{0808 - Subsist.prolfamília e poliL activas de EFp

06 - Oubãs dêspêsas conèntes

0602 - Diversas

060201 - Impostos e taxas

060203 - oúhâs

06020301 - OuEas .€slttuições

06020302 - M pago

06020304 - SeMços barKiiÌios

06020305 - Outras

0602030501 - EncôrEos de Sentençâs de TÍibunal

0602030502 - OuFas

07 - Aquisido de bens de capital

0701 - Investimentos

070101 - TeÍÍenos

070103 - Edificio6

07010301 - Ìnsbla$es de seiliços

070104 - Consüu6es diveÍsas

07010401 - Madutos. arruamentos ê obrâs complemèntares

07010402 - Sistemas de drenageÍn dê águas resüuais

07010403 - Estaçõês de b-atanìento de águas residuais

M

M

M

M

M

P

P

P

P

P

M

M

M

M

P

M

P

P

P

P

M

M

P

M

M

M

P

M

M

50 000,00

131 000.00

130 000,00

130 000,00

130 000,00

1 000,00

1 000,00

20 000,00

20 000,00

20 000,00

1 000 600,00

1 0(X) 600,00

8s7 000,00

143 600,00

1 000,00

120 000,00

10(X),00

21 600,00

1 000,00

20 600,00

4 601 962,00

4 601 962,00

999,00

150 000,00

1s0 0@,00

3 372 963,00

210 000,00

I Zs6 000,00

350 002,00

100 000,00

862 500,00

862 500,00

782 500.00

80 000,00

80 000,00

4 991 520,00

4 991 520,00

463 000,00

463 000,00

3 382 520.00

132 000.00

2 613 980,00

50 000,00

50 000,00

50 000,00

50 000,00

245 500,00

245 500,00

245 500,00

2 148 540,00

2 148 540,00

1 183 500,00

179 500,00

688 000,00

150 000,00

81 000,00

80 000,00

80 000,00

80 000,00

1 000,00

1 000,00

20 000,00

20 000.00

20 000,00

1 617 600,00

r 617 600,00

1 394 000.00

223 600,00

1 000.00

200 000,00

1 000,00

21 600,00

1 000,00

20 600,00

7 44942,00

7 444942,W

999,00

613 000,00

613 000,00

5 571 983,00

210 000,00

1 208 500,00

2275982,Wp
bl
+\

|.(o

Rubricas

t1l

r rPa

t21

Obserua@es

t8l

Dobçites iniciais

t3ì

DotaFes coÍrigidas

[7]=[3]+[4]-Ísl+t6j
InscÍiFes/reforços

t41

Dimnuiçóes/anuhçites

tsl
CÍedibs especia6

t6l



Anexo às demonstrações orçamentais 2 -Alterações Orçamentais da Despesa

Serviços Municipatizados de Água e Saneamento da Maia
(d6igqb da rdrÍqrú H)

lno' [-1õãíl $fuü
obseÍvôçõ€s

t8l

DotâFês conigiüs

[4=[3]+[4]-tsj+[6]t4l tsl t6l

Dota$es hictais

t3l

r rP!

t21

Rubricàs

tu

De$€

UI
3
UT

3
':I
:l07010407 - Captação e disbtbuiÉo de iágua

070106 - MâFÍial de transpoíte

07010602 - Outo

070107 - EqulpameÍìto de informátiG

070108 - Sofr$rarc infoÍínático

070109 - Equipam€ílto administrativo

070U0 - Equipamenb hisico

07011002 - Oubo

070U1 - Ferranenbs e utensílios

070U5 - Oubos invesfrn€rìtos

08 - TrâÍEftÍ&lcias dê capltal

0809 - Resb do mundo

080901 - Unlão Europeia-Instituições

osogorot - Água

08090102 - Sâneamênto

10 - Passivo6 finaneìroG

1006 - Emtréstimos a médio e longo prazoÉ

100603 - Socíêd,financ-Bancos e oufôs instt. financeirôs

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

P

P

P

p

P

P

P

P

1 s56 961.00

25 000,00

25 000.00

38 000,00

20 (n0,00

10 0(n,00

950 0@,00

950 000,00

15 (x)0,00

20 000,00

2,00

2,00

2,00

1,00

1,00

1 710 000,00

1 710 000 00

1 710 000,00

636 s40.00

100 000.d)

100 000.q)

245 000.00

273 000,@
.o 000,00

421 000.00

421 000,00

r0 000.00

57 000,(X)

316 000,00

83 000,00

83 000,00

$0 000.00

752 040,00

752 040,00

tB77soLú
42 0@,00

42 000,00

283 0@,00

163 000,00

50 000,@

618 9@,00

618 960.00

25 000,00

77 000,00

2,W

200
2,@

1,00

1,00

1 710 000,00

I 7r0 000,00

1 7r0 000,00

solllrn
a8ulz
8t

TH

ãË

r!
()
NJ(n

O Contabilisia Público,

Em de de

O OrgËo de Gesttio.

Em de de

!
J
u-r(tì

+\(o
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Anexo às demonstrações orçamentais 3 - Alterações ao Plano Plurianual de lnvestimentos

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia
(dBigtuçào da aubqu€ bt)

Ano: 2025

Éure3

Ano 2026

t81

Ì.,
Uì
o{

{
mn
ô
Qr
m
Uì
g
o
!

z
o
!
c
Dtzc
U
m

2
m
Uì{

=mz{
oo

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

Ano

tel

Ano 2028

l10l

0,00

50 000,00

60 000,00

200 000,00

250 000,00

0,00

0,00

50 000,00

200 000,00

200 000,00

40 000,00

10 000,00

345 000,00

260 000,00

250 000.00

s0 000,00

0,00

0,00

0,00

Ano 2029

tuj
02

02

02

02

0z

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

g2

02

02

02

2017175

20L7lll

202013

2O21ll

2021/10

202316

2O23ltt

202511

202sl2

202513

20Lllo

2017/t4

2018lt2

202014

202U2

2OZ7l3

?02212

2022/3

202415

rzl2025

142029

142029

12l2A29

7212029

1212025

1212026

1212029

tzl2029

t42029

14z0z9

t212029

t2.12027

tu2029

rzl2029

180 000,m

10 000,00

100 000,00

200 000,00

115 000,00

40 000.00

306 000.00

50 000,00

175 000,00

80 000,00

40 000,00

1,00

10 000,00

60 000.00

250 000,00

50 000,00

800 000.00

10 000.00

16 960,00

480 000,00

10 000,00

90 000,00

246 500,00

115 000,00

40 000,00

0,00

1 000,00

191 000,00

35 000,00

10 000,00

1,00

t0 000,00

0,00

s0 000.00

60 000,ü)

200 000,00

250 000,00

0,00

0,00

50 000,00

210 000,00

200 000 00

40 000,00

10 000,00

90 000,00

0,00

50 587,00

60 000,00

200 000,00

250 000,00

0,00

0,00

50 000,00

200 000,00

200 000,00

40 000,00

10 000,00

360 000,00

260 000,00

250 000,00

50 000,00

0,00

10 000,00

0.@

0.00

60 000,00

60 000,00

200 000,00

250 000,00

0,00

0,00

50 000,00

200 000,00

200 000,00

40 000,00

10 000,00

0,00

60 000,00

250 000,00

50 000,00

0,00

0,00

0,00

300 000,00

0,00

-10 000,00

46 500,00

0,00

0,00

306 000,00

49 000,00

16 000,00

-45 000,00

-30 000,00

0.00

0,00

35 500,00

108 000,00

49 000,00

0,00

250 000.00

243 040,00

Construção do ÊmissáÍio do Chiolo OLIZOZ4

RepaíaÉo e Conseryaéo Estruturas de Suporte 01/2024
de Condutas e ColectoÍes Suspensos em Pontes
Reparaéo da Rede de Distribuiéo de Água e dô 01/202s
Rede de Saneamento no Municipb da MaÌa
RealizaÉo de Râmais Domiciliários de Água e de 0t/2024
Saneàmeflb no Município da Maia

RepãraÉo de Câmaras de Visita de san$mento Ol/2024
e pavimêntos envolventes
InstalaÉo da Rede de Saneãmsb na Travessâ 01/2024
do BairÍo, na FÍeguesie do castèlo da Maia

Estação ele\íaúia de Águas Reiduais de OUZOZ4
Terrãmonte

ffio e melhoÍia Operacionãt das estâções O1/202S
Elevatorias de SaneaÍnento
lnstala6o/R€Ínodeladodaredede orl2o25
Sãneamento do Município da Màia

Beneficiação dos EmissáÍios inslalâdos no OV2O2S
Município da Maia

ReparaÉo e ConseruãFo Estruturas de SupoÍte 0VZO25
de Condutas e ColectoÍes Suspensos em Porìtes

InstalaÉo da coíÌdub Adúorà Quintã - vitar de ov2o25
Luz

hstalaÉo da Conduta Adutora enbe o Olt2O25
Cruzamento do Alto da Maia e o Reseruabrio de
Nogueíra I
Reparado da Rede de Disrribuição de Agua e da OU2O}S
Rede de Saneamento no Municipio da Maia

Realiza6o de Ramais Domiciliários de Água e de 01/2024
Saneâmento no Munijpio da Maia

çesÌão e Conserua€o dos ReservatoíoÉ de
Agua

InsblaÉo da RedF DistÍibuição Água, Zona
Corim-FÍeguesia Aguas Santãs

Insblaéo da Rede Diskibuição Água, na Av
Lidador Maia-Freguesia Aguas Santas

Instalaéo dê Sistemade Recloragem na Rede
de Abâstecimento de Agua

0112024 ruz029

0112024 L212026

0rlz0z4 t2l20z7

0u2424 1212025

95 500,00

358 000,00

1 000.00

800 000,00

260 000,00

260 000,00

160 000,00

2s0 000,00

50 000,00

800 000,00

590 000.00

556 200,00

p
J
('^l
ó

À(o

obJeftvo

ill

!úmero d(
projeto

l2l

DesignaÉo do poeto

t3l

Datas Pagamentos MOdrÍ@çao
(+A)

i13l=tzl-[6]

Inicio

[4]

Fim

tsl

Ano 2025 Pêríodos sequint€s
Dotaçao atuãl

t61

Dotaçao
conigida

17)

oljÌros

[12]



Anexo às demonstrações orçamentais 3 - Alterações ao Plano Plurianual de lnvestimentos

Serviços Municipalizados de Âgua e Saneamento da Maia Ano: 2O25

Êurcs $
02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

oz

04

04

04

04

04

04

04

04

04

04

04

2024117

292s14

2025t5

202U7

2027.19

202314

202i18

742419

2024174

20241!2

2025/6

2025n

2017137

2017138

20L7139

20t7/40

20t7l4t
20L7147

2017143

2077144

20L7/45

202017

Reparado de tugas na Rede de DisbibuiÉo de Orl2O25 1212029
Agua no Município da Maia

Reabilitação e Modemizôéo das Condutas 0U2025 12t2029
Adutoras no concelho dã Maia

Rmodelação das Redes de Distibuição de i.çiua gtt2o25 L2l2O29

150 000,00

20 000,00

150 000,00

10 000,00

10 000,00

25 000,00

1,00

1.10 000,00

80 m0,00

2 m0,00

1@0,00

10 000,00

2 120 980,00

70 m0,00

1,00

1m0,00

1,00

10 m0,00

4 m0,00

999,00

245 m0,00

25 m0,00

50 000,00

67 000,00

10 000,00

42 000,00

163 m0,00

283 m0,00

210 000,00

150 000,00

20 000,00

150 000,00

200 000,00

2 578 980,00

0,00

1 000 00

0,00

0,00

300 000,00

100 000,00

0,00

4 998,00

300 000,00

3s 000,00

40 000,00

15 000,00

10 000,00

s0 000.00

140 000,00

50 000,00

250 000,00

150 000,00

20 000.00

100 000,00

500 000,00

40 000,00

0,00

1 000,00

0,00

0,00

300 000,00

100 000,00

0,00

4 998,00

250 000,00

35 000,00

50 000,00

15 000,00

10 000,00

50 000.00

100 000.00

250 000,00

2s0 000,00

150 000,00

20 000,00

150 000,00

1 000 000,00

0,00

0,00

1 000,00

0,00

0,00

0,00

100 000,00

0,00

4 998,00

rr00 000,00

100 000,00

100 000,00

15 000,00

10 000,00

s0 000.00

100 000,00

r00 000,00

250 000,00

-70 000,00

-18 000,00

-149 000,00

0,00

2 110 980,00

45 000,00

0,00

-139 000.00

-70 000,00

0,00

-90 000,00

-21 000,00

0,00

-105 000,00

10 000,00

40 000,00

57 000,00

0,00

17 000,00

143 000,00

245 000,00

0,00

Ano 2026

t8l

150 000,00

20 000,00

150 000,00

90 000,00

3 438 640,00

0,00

1 000,00

0,00

0,00

20 000,00

100 000,00

0,00

4 998.00

40 586,00

35 000,00

40 000,00

15 000.00

10 000,00

50 000,00

355 000,00

50 000,00

250 000,00

Ano 2027

tsl

Ano 2028

[10]

Ano 2029

t11l

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

3
ê
J

m
3
tn

no Concelho da Maia

B€nêficiação da ETAR de Pamdã

Remodelação da ETAR de Ponte de MoÍeiÍa

EmpÍeitada de Reformulação do Cãnal PaÍshal
dè EIAR de Pardda

Remodelação ETAR de CaÍnbados

ReformulaÉo e reequipamento dã obra de
entrada da ÉïAR de Cambados

Remodelãéo do6 equipamentos da ETAR de
Cambados

Reabilitação de equipãmenÌos e Modemização
da $tação de Compostàgem de Parada

Descarboniza@ ETAR'S

RenovãÉo de sistema de bombagem da ETAR

de Ponte de Moreira

Aquisição de Teren6
Aquisição de Equipamento 8ásico

Aquisição de Ferramentas e Utensilios

Aquisição de Êquipamento AdministÍativo

Aquisição de Outras ImobilizaFes Corporeas

Aquisição de MaÍcos de Incêndio

Aquislção de Equipamento de Trdnsporte

Aquisição de Softwãre Infomático

AquisÍção de Equipâmento dê Informáticã

Repârdção de Pavimentos Danificados pela

InstalaÉo de lnfi'a-estuturas de Aguã e de
Saneãmento

0112025 L2l2O75 140 000,00 70 ooo,oo

0uz02s t2lz029

0u202s 7212028

0712024 7Um25

0í12025 r2l2o29

0rl2o25 r2/202s

0Ll2o2s

0uz02s

ou202s

01/2025

0u202s

0r/202s

0u202s

01/?025

orl202s

0r/202s

0tl2oz5

01/202s

0u20zs

1212028

7212029

7212025

1212029

1212029

142029

7212029

L2l2D2S

1212029

rzt?929

1212029

1212029

L2l2029

1,00

100 000,00

25 000,00

999,00

350 000,00

15 000,00

10 000,00

10 000,00

10 000,00

25 000,00

20 000.00

38 000,00

210 000,00

zOZOftl Ges6o do Sistema de Teteleitura/rebmetria oll2o25 1212029 200 000,00 246 000,00 400 000,00 400 000,00 300 000,00 500 000,00 0,00 46 000,00

ou
It| lll

s8t4z

ã't

ËH
bE

$Ëoo

NJ
()
NJ
Lr-ì

!
(^\]
J

+\(o

Modificação
(+/ì

t13l=t7l_t6l

Oukos

t12l

Dotãr
corigida

l7l

DotaÉo atual

i6l

Fim

tsl

Inicio

t4l

Designação do projeto

t31

\umem d0
projeto

Ítì

(]bJetNo

iu

PêríÕdos s€auintesAno 2025

PaqamentosDates



mü(,
tôm!.1

Èpimmn>oo<:(,Íì
m!zzôì
õPZ
oóQ>m!
= 

>.ê
>QN>;à

oa

Anexo às demonstrações orçamentais 3 -Alterações ao Plano Plurianual de lnvestimentos
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia
(de*ptçlo ú sub@iâ l@l)

zg?Vg Fomecímentoelnstãlaçãode
Acessorios nã Rede de Disüibuição dè
San€amento

? 0t12025 t2l20z9 1s0000.00 1100@,00 1soo0o.o0 150000,00 150000,00 150000,00
Agua e

150 000,00

50 000,00

100 000,00

613 000.00

6 960,00

10m,00

r50 000,00

58 800,00

100 000,00

100 000,00

2ü) 000,00

100 0@,00

200 m0,00

220 000,00

100 000,00

100 000.00

370 000,00

100 @0.@

Ano: 2025

ÊúÉr

0.00 -40 000,00

.163 000,00

-43 040,00

-99 000,00

04

04

04

(l4

20 lg ObrasdeReÍpvadoeconseÍìréçãodoEdíficio OU2OZS f2làOzg
Sede dos SMAS da Maia

zÌ21tfZ Aquisigão de Conbdores de Água e Modutos dê 0tno25 142029
Teleleiturà

m2412 Descarbonizaçãodo8,ificiosêdê OttzO2S tZtZ}Zg

0,00

0,00

0,00

Objetivo

tll

VúmeÍo do
projeto

t21

DesignaÉo do projeto

t3t

Datas Pagamentos i4odificação
$t-)

l13l=t7l-t61

Inicio

t41

Fim

tsl

Am 2025 reríodos sequintes
DotaFo atuial

t6l

DotaÉo
corigida

tn

Ano 2026

t8i

Ano 2027

tej

Ano 2028

t10I

Ano 2029

[11]
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$Operações de Tesouraria

n
3
UI

P
!,l
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I

o
!
m
F
(t
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m
t,ì
I
m
{
mo
ocn
n

ËH
b9
$Èoo
o9út|l
n8
vl 2

8il

NJo
N.)(Ii

Ano: 2025Serviços lulunicipalizados de Água e Saneamento da Maia

3
à
:l

686,47

152,20

59 962,84

3 616,24

16 783,2815 4t3,44

686,47

152,m

58 823,00

3 ô16,24

Dos litiaÍes dos órgãos de soberania e membros dos ór!

Dos órgãos sociais e de gestão

Do pessoal

IRS - Trabdho Dependenle - OT

IRS - ïrâbdho indep€ndênte - OT

IRS-Cãpilais-OT

IRS-PÍêdtris-OT

IRS - Outras Íelenções - Pênsôes - OT

IRS - Outrâs Íeten@s - OT

Caixa Geral d€ Aposêntações - OT

Segurançã Social - Regim6 GeÍal - OT

Oulros - SisleÍnas proteção social - OT

Subsistemas de saúde - PaÍte TrâbalhadoÍ - OT

Outros-CCD-OT

SS - Retenção 25% Fomec€dores - OT

DescoÍttos Judiciais - OT

Pensão de Alimenbs - OT

AT - Êmolumentos e Adicionais

AT - Retenção 25% FomecedoÍes - OT

Amando Ribeiro

SEC Sosiedade Empreitjadas Consbuções Sa

sociêdade Construções Soares da costa Sa

Sistelmar - Sociedade de Construções, Lda

Antonio Alves Ouêlhas Sa

Moniaco Trat Anlicor Const Civil Sa

Lucio SilvaAzevedo & Filhos Se

Redegas - Proiëc{o ê lnstalaçÕés de Gas, Sa

2370

2371

2372

24219

?4?,.9

24239

24249

242W19

2429999

2451119

2151129

2451199

245219

245ÍX)í9

24901019

249029

249039

2490401

24904029

2771201W035É-

277 1201000363

2771201000365

2771201000õ18

2n1Éjo10oa9u

2771201001040

izzztzotootgst
I

12771201001417

DevôdorCÍêdorDêvedoÍDesignaçãoCftigo CÍedorDevedorCÍedoÍ

GERÊNctAANTER|oR
SALDO

CONTAS
SALDO

GERÊNCIA SEGUINTEMOVIMENTOANUAL

1l
U.l
r0

À(o
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Operações de Tesouraria

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia Ano: 2025

p
Ào

l.(0

CONTAS
SALDO

GERÊNCTAANTER|oR MOVIMENTOANUAL SALDO
GERÊNctA SEGUTNTE

Código Designação Devedor Credor DevedoÍ Credor Devedor Credor

277't201001466

2771201002074

2771201002393

2771201002455

27712010A2919

2771201003599

2771201003É,64

2771201007163

277120't007385

277't201007391

2771201007522

2771201W756/.

277120100Tï60

2771201A07892

2ï71201007911

277',t201008132

2771201008212

277120100e/.70

2n1201008787

2771201008863

2771201009f46

2n1201009127

2771201009212

2771201009255

277't201W9443

2r/120r009469

2771201009505

lrmãos MoreiÍas S.a.

EquiÍluxo Equipamentos Produtos lndustrais Lda

Sociedade Construções Luis Femandes Lda

Sitd Sociedade lnstalad Tubagens Equipamentos Lda

Matriz Sociedade Conskuções Lda

Senalharia C Alfrcdo S Têixeira Lda

Mil Raizes Lda

MMLB Construçoes e lmobiliaÍia Lda

Fiekans Serviços Lda

Hidmã-Hidraulica e Automaçao Sa

Soc ConstÍuçoes Silveira Rocha Sa

Schneider EledÍic Portugal Lda

AgriseNir Lda

Rodrigo Silva & Silva Lda

Constíuções PaÍdais-lrmáos Monteiro

Lurdes & ïago Femandes Lda

DoÍnosinal EngenhaÍia, Lda.

Escala Singela, Lda.

Wonderangulo Construções - Unipessoal, Lde.

Revicalçadas, Unipessoal Lda,

Edibarra-engenharia e Construção, S-a.

Aqualogy Solutions S.A.U.

ËRIENGENHARIA S.A.

BIOSMART - Soluções Ambientais, S-A.

Nov Pro Conslruções, S.A

Dizconstrução, lda

Coeíìciente Consbnte, Lda

5 617,57

18 330,23

8 318,80

2942,47

3 151,00

4 589,98

254.,80

1466,70

26146,12

19 970,32

4 580,00

2 096,87

18 789,92

19 280,24

3 263,87

6 949,92

3 151,00

1 466,70

29 073,19

2 454,14

I
171

5 617,57

í1 380,31

I 318,80

2W2,47

4 589,98

254,80

26146,12

49 043,51

4 580,00

2 096,87

21 244,06

19280.24

12 856.í3

1 713,89



Operações de Tesouraria

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da ilaia Ano: m25 $
TOTAI

3
5
:1

Ul
3
Uì

THfg

$ãgg
It lll

*8o-z.lJ

ãÈ

N)
()
l\)(rl

607 954,500,0t10 858 266,4510 7ô6 í45,03515 833,080,00

360 rttì8,82

13023,18

10 42.351,81

376 297,88

10 365 170,22

373763,7ê

303 307,23

í0la9,05

Aquatec, PÍoyoclos para el Seclordel Agua SAU

SINTAP. OT

STAL - OT

MAIAMBIENïE - TRSU - OÌ Cobrança Pagamento

MAIAMBIENTE . TGR - OT CobËnçã Pagmento

Operaçôês de tesourâria - CobEnça/pagamônto

2771201@!t557

278591

278592

278929í90 !2101

27892919012102

27892929012

CíedorDs/edorCredorDêvedoÍCredoÍDãêddDesignaçãoCódi9o

SALDO
GERÊNCIA SEGUINTEMOVIMENTOANUAL

SALDO
GERÊI.0CIAANTERIoRCONTAS

!
J

À
J|.
|.o



2.5.5. - CONTRATAçÃO ADM|N|STR.ATIVA

2.5.5.r. - STTUAçÃO DOS CONTRATOS
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2.5.6. .TRANSFERÊNCNS E SUBSíDIOS

2.5.6.I. - TRANSFERÊNCIAS E SUBSíDIOS. DESPESA

Não aplicável

2.5.6.2. .TRANSFERÊNChS ESUBSíDIOS - RECEITA

Não aplicável

2.s,7. - OUTRAS DIVULG.AçõES

I NDICADORES ECONóUICO.PINANCEIROS

-

2024

91,44%

1o,6858

l3,l026

8,560/o

1,9863

'1,8806

o,8901

7,680/o

43,O90/o

2,470/o

2,430/o

o,3167

56

6

2025

81,820/o

4,5020

70,3102

18,180/o

2,4957

2,3670

1,14c4

9,890/o

41,540/o

3,510/o

2,900/o

o,2930

44

14

Autonomia Financeira

Solvabilidade

Crau de Cobertura dos Castos Financeiros

Endividamento

Liquidez Geral

Liquidez Reduzida

Liquidez lmediata

Rentabilidade operacional do Volume de Negócios

Taxa de Margem Bruta das Vendas (*)

Rentabilidade de Património Líquido

Rentabilidade operacional do Ativo

Crau de Rotação do Ativo (*)

Prazo Médio de Recebimentos

Prazo Médio de Pagamentos

Pt47 /149



(*) Não inclui lmpostos, Contribuições e Taxas

tNDTCADORES ORçAM ENTATS

Crau de Execução Orçamental da Receita

Crau de Execução Orçamental da Despesa

lndicador de estrutura da receita efetiva

lndicador de estrutura da despesa efetiva

Saldo Corrente

Saldo de Capital

Saldo Primário

Saldo Global

Crau de Realização das Liquidações

Crau de Execução das Obrigações

95,230/o

81,370/0

loo,oo%

92,95o/o

6726062,91

-5 469 350,43

1316 489,22

I 285 796,58

98,31o/o

99,O10/o

2025

96,520/0

79,800/o

loo,oo%

92,130/o

5332612,39

-412350'4,27

13s49223A

1215726É9

98,310/o

99,O10/o

2024

sERV|ÇOS MU N lCr PALTZADOS
DË ELEcrRtcrDADE, ÁcuA
E SANEAMENTO DA MAIA
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ESTEVES, PINHO &
ASSOCTADOS, SROC

tJrbo!
Av€ntdo do Erosll, I
1740-OOB üsboq PoÍtugol
r. 2ì 752 0r 40

CertiÍiccçõo dos Gontos

REt /ATO SOBnE A AUDITOnn DAS DEMOÌTSTRAçÕES FINANCEIRAS

Oplnlôo

Auditúmos os DemonstroçÕes Finonceiros onexos dos ServlçooMunlcipolizodotdeElectrlcldode,
Âguoe e Soneomento (sUns do Molo) (o Entidode), que compreendem o Bolonço em 3l de
Dezembro dê 2025 (que evidencio um totol de 74.460.868 €uros e um totol de Potrimónío lÍquido
de 60.927.428 euros, incluindo um Resultodo Líquido do período de 2.136.488 euros), o
DemonstroçÕo de Resultodos por Noturezqg o DemonstroçÕo dos Alteroções no Potrimónio

tÍquido, q DemonstroçÕo de Fluxos de coixo, relotívos oo ono findo noquelq dqtq, e o Anexo ôs

DemonstrqçÕes Finonceiros que incluium resumo dos polÍticos contobilÍsticos slgniÍicotivos,

Em nosso opiniôo, os DêmonstroçÕês Finonceiros onêxos oprêsentom de tormo verdodeiro e

opropriodo, em todos os ospectos rnoteriois, o posiçôo finonceiro dos Servlços Munlclpollzsdos
dc Electrlcldqde, Águos c soncqmcnto (sMAs do Molo) em 3l de Dezembro de 2025, o sêu

desempenho finonceiro e fluxos de coixo relotivos oo ono Íindo noquelo doto de ocordo com o
Sistemo de NormollzoçÕo contobilÍstico poro qs AdministroçÕes Públicos.

Boscs porq o Oplniõo

A nosso ouditorio foi efectuodo de ocordo com os Normos lnternocionqis de Auditorio (tsa) e
demois normos e orientoçÕes técnicos e éticos do Ordem dos Revisores OÍiciois dê Contos. As

nossos responsobilidodes nos termos dessos norÍnos estÕo descrltos ns secçôo

"Responsobilidades do Audltor pela audltorio dos Demonstroções Financelm{ obolxo. Somos

independentes do Entidode nos têrmos do lele cumprimos os demois requisitos éticos nos termos

do código de ético do Ordem dos Revisores Oficiois de Contos.

Estomos convictos de que o provo de ouditorio que obtivemos é suficiente e qpropriodo poro
proporcionor umo bose poro o nossq Oplniôo.

ÊnÍoscg

i) conÍorme reÍerido no Noto 5 do Anexo òs DemonstroçÕes Finonceiros, no exercÍcio de2025
Íoi efectuodo um trobolho de voloroçôq identificqçõo e etiquetogem de bens por entidode

externo, do quol resultou um volor de reposiçÕo estimodo slgniÍicotivomente superior oo
r€gistqdo nos DemonstroçÕes Finonceiros. Poro olém de permitir ossegurqr o verificoçÕo e

o controlo do existêncis dos referldos bens, este trobolho permite dor cumprimento às

orientoçÕes emitidos pelo ERSAR. Atento o definido nos Normos de Contqbilidode Públicq do
SNC-AP quonto ò mensuroçÕo subsequente dos bens, oo fqcto de oindo se encontror êm
curso o trobolho de concilioçõo entre os volores históricos e os volores opurodos no dito
ovolioçüq que se espero estor concluido oté tinol do ono, e de quolquer olteroçõo corecer

Estêvês, Pínho & Associodos, SROC, tdo. - tl/ww.êposroccom - indepÕnd€nt memb€r of BKR lnt€moüonol
contdbulnt€ e MotÍlculo no Cons€rvdtôÍiq do R€gisto Comerclol do Molô no 507lll 93ì - copitol sociol g0 400 ouroe
Ílêgisto m Ordem doc Revisore8 Oficiois de contos eob o no lg2
R€glsto no comissõo do Mêrcodo de volorês MobllióÍios sob o n" 20ìô1492

kk
Ruo Antórìlo @mss Soores Perolío, ì5
447{F139 Molo, Portugol
Í. zl s4456 80 F, zl 944 53 8:t
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S.Ívlgor iíunlclpolinodor dr Elretricidadc. Águcr e SoncomGnto (SlrAS da Molo)

de regulomentoçôo hobilltonte poro o efeito, esto motério é openos obJecto de divutgoçôo
e nÕo de relevoçüo contobilÍstico; e

iü Conforme iguolmente reÍerido no Noto ì5 do Anexo òs DemonstroçÕes Finonceiros, existem
ActtVos Contlngentes e PasstVos Contlngentes que poderõo vir q moteriolizor-se nos
exercÍcios futuros, os quois, dodo o suo noturezo e incertezo quonto Õ efectivo
concretizoçõo. torqm openos objecto de divulgoçÕo.

A nosso opiniÕo nõo é modificodo em reloçõo o estss motérios.

Responrobllldodes do órgüo de Gestôo peloc Dêmonrtloções Flnqncciros

O ÓrgÕo de GestÕo é responsóvel peto:

> prêporoçÕo de DemonstroçÕes Finonceiros que opÍesentem de formq verdodeiro e
opropriodo q posiçÕo Íinonceiro, o desempenho finoncelro e os fluxos de coixo do Entidode
de ocordo com o Sistemo de Normqlizoçóo contsbilÍstico pqrq crs Administroções públicqs;

D eloboroçôo do Relotório de GestÕo nos termos legols e regulomentores opllcóveis;
) crioçÕo e monutençÕo de um slstemo de controlo interno opropriodo poÍo permitir o

preporoçÕo de DemonstroçÕes Finonceiros lsentos de distorções moteriois devido o froude
ou g erro;

> odopçôo de polÍticos e critérios contobilÍstlcos odequodos nos circunstôncios; e
)' ovolioçôo do copocidode do Entidode de se mqnter em continuidode, divulgondo, quondo

oplicôvel, os motérios que possom susclptor dúvldos signiÍicotivos sobre o continuidode dos
octividqdes.

Respontobilidotlcs do Audltor pclo oudltorlo dss Demonstroções Flnonceiras

A nosso responsobllidode consiste em obter seguronço rozoóvel sobre sê os DemonstraçÕes
Finonceiros como um todo estÕo isontos de distorçÕes moteriqls devido o froude ou o errq e emitir
um relotório onde eonste o nosss opiniüo. Seguronço rozoúveÍ é um nívelelevodo de seguronço
mos nôo á umq gorontio de que umo oudltorlq executqdo de ocordo com qs ISA detectoró
sompre umo dlstorçõo moteriolquondo exlsto. As distorções podem ter origem em froude ou erro
e sõo considerodos moteriois se, isolodos ou conjuntomente, se posso rozoovelmente esperor que
influenciem decisões económicos dos utilizodores tomodos com bose nessos Demonstroçôes
Finonceiros.

Como porte de umo oudltorlo de ocordo com os lsA, Íqzemos julgomentos proÍissionois e
montemos cepticlsmo profissionol duronte o ouditorio e tombém:

> ldentificomos e ovoliomos os rlscos de distorçõo moterioldos DemonstroçÕes Finonceirog
devido q Íroude ou o erro, concebemos e executomos procedlmentos de oudltorio que
respondom o esses riscos, e obt€mos provo de ouditorio que seJo suÍiclente e opropriodo
poro proporcionor umo bose poro o nosso opíniõo. O risco de nÕo detector umo distorçÕo
moteriol devido o íroude ó moior do que o risco de nÕo detector umo distorçÕo motoriol

(z)
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Scrviços Municipolizod$ de Electricidqde, Águos e Soneomento (SMAS do Moio)

devido o errq dodo que o Íroude pode envotver conlulo, folslflcoçüq omlssÕes intenclonolg

folsos decloroçÕes ou sobreposlçdo oo controlo intêrno;

> obtemos umo compreensÕo do controlo int€rno relevonte poro o ouditorio com o objectivo

de conceber procedimentos de ouditorio que sejom opropriodos nos circunstôncios, mos

nÕo poro expressor umo opiniÕo sobre o eficócio do controlo interno do Entidqde;

) ovoliomos o odequoçüo dos polÍticos contobilísticos usodos e o rozoobilidode dqs

êstimotivos contqbilísticos ê respsctivos divulgoções feitos pelo Órgôo de Gestôo;

) concluÍmos sobre o oproprioçÕo do uso, pelo ÓrgÕo de Gestõo, do pressuposto do

continuidode e,com bose no provc de ouditorio obtido, se existe quolquer incertezo moteriol

relocionodo com ocontecimentos ou condiçôesque possom susciptordúvldos signiÍicotivos

sobre o copocidode do Entidode poro dor continuidode Õs suos octividodes. Se concluirmos

que êxist€ umo incertezo moteriol, devemos chqmor q otençÕo no nosso relotório poro os

divulgoçÕes relocionsdos incluídos nos DemonstroçÕes Finonceiros ou, coso essos

divulgoçÕes nóo seJom odequodos, modificor o nosso opiniÕo. As nossos conclusÕes sôo

boseodos no provo de ouditorio obtido oté ô doto do nosso relotório. Porém, ocontecimentos

ou condiçÕes futuros podem levor o que o Entidode descontinue os suos octividod€s;

) ovoliomos o oprêsentoçõo, estruturo e conteúdo globol dos DsmonstrdçÕes Finonceiros,

incluindo os divulgoçÕes, e se essos DemonstÌoções Finonceiros representom os tronsocçÕes

e ocontecimentos subjocentes de tormo o ctlngir umo opresêntoçôo opropriodo; e

;> comunicomos com os Encorregodos do Governoçõo, entre outros ossuntog o ômbito e o

colendárlo ploneodo do oudltorio, s os conclusões signiÍicotivos do ouditorio incluindo

quolquer deficiôncio slgnifícotivo de controlo interno identificodo durontê o cuditorio.

A nosso responsobilidode incluioindo o verificoçÕo do concordôncio do informoçÕo constonte

do Retotório de Gestôo com qs DemonstroçÕes Finonceiros.

RETATO SOBRE OUTROS REQUISITOS IEGAIS E RECUIAMENTANES

Sobrc ss Demonttruç{es Olçomontals

Auditómos os Demonstroçôes Orçomentois onexos dq Entidode que comPreendem o

DemonstroçÕo do Desempenho Orçomentol o DemonstroçÕo do Execuçôo Orçomêntol do

Receito (que evidencio um totol de receito cobrodo lÍquido de 28.353.785 euÍos e que inclui

4.849.6gb euros de soldo de Gerêncio onterior), o DemonstÍoçÕo do ExecuçÕo Orçomentol do

Despeso (que evidencio um totol dê despeso pogo líquido de reposições de24.227.411 euros) e o

Demonstrdçôo de Execuçdo do Plono Plurionuolde lnvêstimento relotivos oo exercÍcio findo em 3l

de Dezembro de2025.

O órgOo de Oestõo é responsóvel pelo preporoçÕo e oprovoçôo dos DemonstÍqções Orçomentois

no ômbito do prestoçÕo de contos do Entidode. A nosso responsobilidode consiste em verificor

que forom cumpridos os requisitos de contobilizoçÕo e reloto previstos no Normo de

Contobitidade pública (ttCp) ZO ao Sistemo de Normolizoçõo ContobilÍstico poro os

AdministroçÕes Públicos.

(s)
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serulçor Munlclpollzodoe dc Elccrrlcldodq Águos e soneamento (sMAs da Maio)

Em nosso opiniüo, os DêmonstrqçÕes orçqmentols onexos êstÕo preporcdos, em todos os
qspectos moteriois, de ocordo com q NCP 26 do Sistemo de NormolizoçÕo Contobilístico paro os
Administroçôes Públicos.

Sobre o Relotório de Gcstõo

Em nosso oplniôq o Relotório de GestÕo foi preporodo de ocordo com os leis e regulomentos
oplicóveis em vigor e o inÍormoçüo nele constonte é coerente com os DemonstroçÕes Finonceiros
e DemonstroçÕes orçomentois ouditodog nõo tendo sido identificodos incorrecções moteriois.

Maio,Z4 de Morçode 2026

Pinho & Associodos, SROC, tdo.
por:

<a\wry
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